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B f i R T I C I O T E L E G R A F I C O 
DKi 
Diario de la Marina. 
AK D I A I U O D E LA 1UAHJNA. 
HABANA. 
TELÍSORÜLMAS JJB A N O C H E . 
Madrid, 2 de mayo. 
E u l o s m o m e n t o s do e n v i a r ol pro-
gente t e l e g r a m a so h a l l a n r e u n i d o s 
onConsejo l o s M i n i s t r o s . So d i c e 
que el de l a Gi-uorra, Q - e n c r a l .'Lepes 
Domi iguoz, l l e v a u n d e c r e t o a c e r c a 
do la c r e a c i ó n do S a r g e n t o s b r i g a -
das. 
E l Sr. L ó p e z D o m í n g u e z h a m a n i -
festado á los p e r i o d i s t a s q u e t iono 
proparados c inco m i l h o m b r o s p a r a 
enviarl oo á la I s l a do C u b a . 
Nueva York, 2 de mayo. 
Kan. salido de es te puer to l o s b u -
quoo do güera e s p a ñ o l e s I n f a n t a 
iMibrl y San-a E s p a ñ a . 
Crócoo quo ol p r i m e r o se d i r i g e á 
¡aHabana, y e l s e g u n d e a E s p a ñ a , 
conduciendo á s u bordo a l A l m i r a n -
Sr. Gfómez L o ñ ó , cuyo estado do s a -
lud es m u y del icado. 
Algunos dudan de l a c e r t o s a de es -
ta ú l t i m a noticia. 
E l c r u c e r o ¡ t e í n a Itegenic h a entra-
do on ol dique do B r o o l i l y n p a r a ha -
cerlo a lgunas reparac iones . 
Nueva- York, 2 de mayo. 
L o s indiv iduos que r e c o g i e r o n y 
salvaron la b a r c a Mentor, q u e s a l i ó 
de Cicnfuogos y f u é a b a n d o n a d a 
corea do Nantucket , M a s s a c h u a o t s , 
reclaman por s u s s e r v i c i o s l a s u 
ma do 3 1 , 0 0 0 posos, h a b i é n d o s e 
negado á rec ib ir l a de 1 0 , 0 0 0 quo 
se los ofrec ió . 
Nueva York, 2 de moyo. 
E l Duque do V e r a g u a v i s i t ó h o y 
al Mayor do l a e i u d a d do C h i c a g o , y 
aBimiamo á los f u n c i o n a r i o s do l a 
Exposición. 
Eota tardo a s i s t i r á a l t é q u e o n s u 
honor da la s e ñ o r a do D u p u y de L o -
mo, y por l a n o c h e á. x m g r a n b a n -
quete. 
Nueva York, 2 de mayo. 
Do S a c r a m e n t o h a n r e m i t i d o a l 
Duque do V o r a g t i a u n a c a j a do c e -
rozaa do C a l i f o r n i a , q u o e s l a p r i m e -
ra caja que s e e x p o r t a de l a c o s e c h a 
de 1 J 9 3 . 
Londres, 2 de mayo. 
A s c i e n d e n á 1 9 , 0 0 0 l o s o b r e r o s 
quo se h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a o n 
Dundee. 
Berna, 2 de mayo. 
E l E m p e r a d o r y l a E m p e r a t r i z do 
A l e m a n i a h a n l l e g a d o á L u c e r n a e n 
su viajo do r e g r e s o á B e r l í n . 
Dichos s o b e r a n o s h a n s i d o r e c i b i -
doB a l l í c o n e l m a y o r e n t u s i a s m o . 
L o s m i e m b r o s d e l Grabineto s e 
apresuraron á, d a r l e s l a b i e n v e n i d a 
y en e l d i s c u r s o que p r o n u n c i ó e í 
Presidente , h izo r e f e r e n c i a A l a buo" 
na intel igencia y a r m o n í a q u o r o m a 
e n t r o A l e m a n i a y l a R e p ú b l i c a H e l -
v é t i c a . 
París, 2 de mayo. 
B e h a n s í n , oxRey del D a h o m e y , s e 
hanomotido, y h a d e c l a r a d o e s t a r 
dispuesto á abdicar s u s d e r e c h o s a l 
Trono del citado terr i tor io , a c e p t a n -
do una p e n s i ó n v i t a l i c i a d e l G o b i e r -
no f r a n c é s . 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) Abrió de 911 íi OIJ. 
TELEGRAMAS C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , tuaijo 1", d l o é 
5 \ Uc l a tarde, 
Oii/¡is oHjmñolas , fi $15.75. 
Ccntuiies, Á $4.85. 
DcHotnmto pnpcl comercial, «O (l|v., de <'>i rt 
S por ciento. 
Canvl)ion sobro LondroSj OOdiv. (Imiujiioron), 
4$4.86. 
Usmüobre Parí», 00 dir. (banqueros)} & 5 
frunces 17. 
Idum .sobro Humbnnr», (¡Odiv. (bumiuoros), 
1961. 
Bonos reglsf nidos do los Estados» IÍIIIOOH, 4 
por ciento, rt 113i, ex.Intortfs. 
CeiitríCiiicriis, n. 10, pol. 96, .í 4. 
Regnlur ,1 buen rollno, do ¡li íTfti, 
Azúcar do miel, de ¡U á 8 i . 
Mieles do Cuba, en liocojes, nomiiiHl. 
Ef mcrciulo, llrmc. 
VKN'DÍDÜS: 8,400 sucos do nzrtcar. 
Manteca (Wllcox), ou tercerolas, & $1!J.85. 
Harina patcnt Miunosota, $4.60. 
L o n d r e s , m a y o 1" 
Azíicar do re no Inclín, ñ I 71 '< :. 
Axflcur oentrífaga, pol. 5)U, & t7i6. 
Idem repniar rclino, íí 15i(>. 
Consoiidados, A 5)9 I j l G , ex-Interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, i i i por 100. 
Cuatro por ciento español, il «(Ji, ox-inte-
rdi. 
T a r i s , mayo Ia. 
Renta, B por 100, ú 96 francos 72i cts., ex-
interés. 
(Queda prohibida la reproducción de loa 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar 
ticuU) 81 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E O I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f (U á 7 n.g D., oro 
ESPAÑA' < español, según pla-
t za, focha y c. 
( 21¡[ A 21,1 p.g Py oro 
J español, á «0 dry. 
1 21} A 22* p.g P., oro 
t español, A ;!0 d[v. 
f 71 A 7J p.g P., oro 
j español, A 00 drv. 
' 1 7i A 8 p.g P oro 
[ eapaflol, A 3 o í r . 
ALKMANIA á ^ P 'f „P-' oro 




) A rí 
. ) Oeri ó de 91 a á 02. 
FONDOS PUBLICOS. 
Obll;?. Ayuntamiento l í Ilipoteo» 
Obligaciones Uipntocariai del 
Bscmo. Ayantaralouto 
Blllot\;« Hipotecarias do la Isla <U 
Cuba 
ACCIONES. 
Banno íCspaHol de la Isla do Cuba 
Banco Aerícola 
Banco dol Comercio, Ferrocani 
les Unidor do la Habana y Al-
macenes de Regla 
CompaSfa de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 
CoiapaQfa Unida de lo» Ferrooa-
rriles de Caibaridn.,.. 
Oorapafifa de Caminos do Hierro 
de Matanzas A Sabanilla 
Corapanín de Caminos de Hierro 
de 8a/<ua la Grande 
Compafiía do Caminos de Hierro 
do CienfueRos A Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril dolOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipctecarlos do la Compa-
fiía de GKR Consolidada 
Compafiía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía do Almacenes de Santa 
Catalina 
Reflnorítv do Azúcar do Cárdenas 
Compafiía de Almacenes de Ha-
ooudados 
Kmpresa do Fomento y NavogR' 
oión dol Sur 
Compañm de Almacenes do De-
póuito de la Habana 
Obi i laciones Hipotecarias do 
Cienfucgoo y Villaclara 
Rod Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Coispafiia Lonja do Víveres 
rerrocarrií du Gibara á Holguln: 
Aocioneíi 
Obligaciones 
























































Habana. 19 d« Mayo do 1«S*3. 
10i A 103 p.g P-, oro 




Blanco, trene» do Dorosde y 
Rillioanx, bajo A regular... 
Idem, Ídem. id4m, Ídem, bue-
no A superior 
Idem, idom, idom. Id., florete. 
Cogucho, inferior A regular, 
número 8 A 9. (T. H . ) . . . - . 
Idem, bueno & superior, nú-
mnro 10 A 11, idem 
Quebrado, inferior A regular, 
número 12 A 14, idem 
Idem bueno, nV 15 A Ifí. id... 
Idom superior, n" 17 A 18, id. 
Idem florete, n. 19 A 20, id. . . j 
OUMTRlFOOAS DB O U A A E P O . 
Polarización 05.—Sacos A $1 oro porlli kilogra-
mos. 
Booojei: No hay. 
AZÚOAR DB M I E L . 
Polarbación 88,—A 0'6S7 do $ en oro por 11J kl-
ógramos. 
AZÚCAR H A 8 0 A B A D O . 
Común A regular reúno.—Sin operaolonei. 
So^oren C o r r e d o r e a do s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—U. Guillermo Bouet, auxiliar 
do Corredor. 
Oü ^UUTOH.-I). Emilio Alfonso 
I5< imi la nadan», IV do Mayo de 1893,—£1 
WaUwywl^uttiu'.eiiu?! Jacobo J'uiterson, 
CleMepto ¡Vlilitar do la Provincia y 
Plaza do la Habana. 
Orden fíe la Plaea del d ía 29 de abril 
de \ m . 
Lá roviota ríe Comía-'rio del entrante raes 
de mayo so pasará en la Seoretarla do 
ewtfl Gobierno- Militar, por loíSres. Jefoa 
y OHoialoa que ao hallan ou la Plaea, en la 
f'onna signionto; 
Día % 
Do doce á iina do la tarde.—Hrofi. ,h)tm v 
Ofloialen en eépectaipióo de embaí que para 
la Pcaliiania. 
Do una á dos do la tardo,—Idem, idom, 
en comisión activa dol servicio, oxcodon-
tes y on comisión. 
Idom, idom do reemplazo. 
Do doce Á una de la tarde.—Idem de 
transeuntos por cualquier concepto en la 
Plaza. 
A la una de la tardo.—Id. pensionistas 
do Cruces. 
Los días 1, 2, 3, 4, y 5. 
Do doce á tros de la tardo.— Reclutaa 
dinpouiblos dol T^iórcito do la Peaiasxila, 
previa la preBentación do loa coirospon* 
dientoa pases que obren on su poder y 
áoro'fltAT) tn nHitiafridn. 
Con ol fin do que los justl í lcantes do re-
vista puedan fcor autorizados por esto Go-
bierno, cu ol día 1?, y ií la una de la tarde, 
será entregado un ejemplar al eoñor Secre-
tario ílol mismo, por los señores Jefes y ofl-
OlaloSQda deben pasarla el dia 2, y.-í la ho-
ra iodicada para la revista loa recoí?eriín 
para quo en unión dol eogundo ejemplar pro 
sentarlos al señor Comisario do Guerra, que 
debe pasarla y ostani presente para au-
torlzarlos. 
Conlgnal fin y por triplicado, el Habiliba-
do do comisión activa, reemplazo y de-
míis clases, romilirá A mi autoridad, on el 
dia anterior al señalado para la revista, 
relaciones de los soñores Jefes y Oficiales 
en talos fltuacionia, loa que, como los 
transounteo, so presentarán precisamente 
de uniforme 
L o que so hace saber en la orden de hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
do los días y lloras que á cada clase se so 
ñauin. 
E l Qerieral Gobernador,—^.rdmws. 
tís copia.—El Comandante Heurttario, -
Mariano Martí. 
Ministorio do Ultramar. 
l íQg la tnon to do S a n i d a d M a r í t i m a 
p a r a l a I s l a do C u b a . 
f Conlinúa.J 
Art, 101, Purgarán cuaronUnas do rigor por siete 
dias los barcos de palonto limpia, comprondidog en 
los c a s o s H i g n i o n t e s : 
1? Los coinpi elididos en el púrrafo segundo dol 
art. (i3. 
2'.' Los nue so liubiescn comunicado en alta mar 
con oinbnrcacioncs do procedencia sucia. 
3'.' Los cornprundldoH en l o s artículos 87, M y 99. 
Art. 10"). Ija patento sucia de peste levUntina se 
sujetará A una cuaroutona rigurosa do quince días si 
• o lia o o u r v i d o accidente á « o r d o durante la travesfa 
y de veinte en el caso contrario. 
Art. lü(>. La putento sucia de cólera morbo asiA-
Uoo ohligurá á una cuarentena rigurosa de diez tifas 
si DÓ ba tenido accidente A bordo durante la trave-
•faj y du (lulnco cuando baya ocurrido accidente. 
Art. 107, Los buc.ncs de patente limpia iiue ha-
yan tañido dnrante la travesía algún accidento confir-
mado <í HOHpcchoao do cólera morbo, se Ies someterá 
A cnarentona do rigor por quince días, y por veinte si 
el accidente es de peste lernntina, 
Art. 108. Las procedencias de los países notoria-
mente coniprometidos ó sospechosos de cólera morbo 
y potta levantina, quo lleguen á la isla sin accidente 
conlirmado ó sospechoso do estas euformedadod, vi-
niendo en buenas condiciones higiénicas, y hayan 
atnploado «MI dicha travesía mAs de diez A quince 
d)aa, respectivamente, scrAn puestos desde luego A 
libre, plática, después de jujetar A los buques, tripu-
laciones j panajeros, A las mcdiius higiénicas sefiala-
das en el segundo párrafo del art. 103. 
Art. 109. Las procedencias do loa países citados 
aiitcriormcnte, que hallándoso en las mismas condi-
ciones higiénicas, no liubiescn enpleado los diez y 
quince diao respectivamente en su travesía, sufrirán 
observación por tres días, sujetando al buque A las 
misnuii medidas sanitarias que ej el caso anterior. 
Art. 110. Los buques do escala comprendidos en 
el articulo anterior que conduciendo pasajeros para 
los puertos do la isla no quisieran sî jetarse á la cua-
rentena de observación, podrán verificar su desem-
barco en el lazareto ó nontón destinado A este objeto, 
en donde cuinplirAn la cuarentena establecida, su-
Jetándono A su conclusión, ígualinento que A sus e-
quipiOos y mercsncíag que depositen, A las medidas 
sanitarias sefialadas cu los dos artículos precedontcs. 
En uno y otro caso, si condujesen correspondencia, 
ésta serA inincdiatamente desembarcada con las pre-
cauciones que tenga A bien dictar el Director y pre-
vias fumigaciones dóricas. 
Art. 111. Los costos do las fumigaciones y desin-
fectantes A que se refieren los tres artículos anterio-
res, correrAn por cuenta de los Capitanes ó patrones 
ó consignatarios de los buques, los cuales tendrAn la 
obligación de proporcionarlos con la debida antici-
pación A su empleo, A fin de no demorar su libre 
plAtica. 
Art, 112, Para la aplicación do los artículos que 
anteceden, so entenderán por procedencias notoria-
mente comprometidas las de aquellos puertos que no 
adopten precauciones sanitarias contra los de los in-
vadidos, cualquiera que sea la distancia que los se-
pare; y por sospechosas, las de aquellos puertos que 
por su proximidad ó frecnentes relaciones con los 
países infestados haya temor, por más que se preser-
ven do ellos, de qno sean invadidos de la misma en-
fermedad epidémica ó contagiosa, 
\r:. 113. La cuarentena que so haga en un puer-
to intermedio entre el de partida y el de destino, se 
deducirá del designado cu este reglamento, para la 
patente respectiva. 
Art. 114. Se entiende por primitiva procedencia 
para los efectos sanitarios por regla general, el pun-
to do donde .'.alo un buque con carga ó lastre, des-
pués do liabcrrcndido on él su vhje. 
Art. 115. Los buques procedentes de un puerto 
sucio, sospechoso ó notorinmente comprometido, y 
aquellos cuyas patentes limpiasen su origen, se con-
vierten en algunas do las expresadas procedencias 
por cualquier circunstancia, aunque efectáen opera-
ciones de descarga en otros puertos limpios interme-
dios y rindan viaje, conservarán en principio las pro-
cedencius respectivas, y sus patentes el carácter de 
sucias, mientras no purguen en el extranjero ó en 
nuestros lazaretos la cuarentena que dispone este 
reglamento. 
Art. 118. El Gobernador general de la isla podrá 
modificar la aplicación del artículo anterior, después 
del dictamen razonado do la Junta superior do Sani-
dad, teniendo en cuenta lajurisprudencia sentada en 
casos análogos. 
Art. 117. Todo buque procedente de un puerto 
sucio, sospechoso ó notoriamente comprometido, que 
quo baya sido admitido A libre plática en otros intor-
medios de estos géneros, que luego efectúen descar-
ga, procísamente total en puerto limpio, sin purgar la 
cuarentena establecida en esto reglamento; y no co 
miiMÍcan',o después en puerto alguno sucio, sospe-
choso ó notoriamente comprometido, tomo rumbo 
con nneva carga no contumaz ó en lastre para nues-
tros puertos, si llega con patente limpia, buenas con 
(liciones higiénicas y rin accidento sospechoso A bor 
do, Bcrt recibido Á libro plática siompro ' m Uubicro 
invertido cuarenta dias en la navegación desdo la 
primitiva procedencia, siendo en caso contrario so-
metido A tres dias de observación, eil el priñier Cass, 
y A le establecido en el art, 108 en los donlAc.. 
Art. 118. Igiial trato se le dará al buque que, sa-
liendo en lastre de los puertos referidos en el artículo 
anterior, cargue géneros no contumaces en otros l im-
pios, y sin tener más roce con puertos comprometi-
dos, so dirija á los de la isla, llegando en las mismas 
condieiones enumeradas en el citado artículo, y 
cuando hayan empleado A lo menos diez dias do 
vhye. 
Art. 119. Serín admitidas á libre plática las em-
barcaciones de uualqniera procedencia que no hayan 
sufr.do la cuarentena prescrita en el reglamento, 
siempre que en un puerto limpio intcrniedio efectúe 
descarga total, entrando en dique donde se limpien 
por compitió todos sus departamentos y se'pinten, 
empleando cuando menos veinte dias en esta situa-
ción, y sin que luego toquen en puerto sucio, sospe-
choso ó notoriamente comprometide, ni carguen gé-
nero contumaz y lleguen con patente limpia, buenas 
condiciones higiénicas y sin accidente sospechoso A 
bordo. 
Art. 120. Los Directores de puertos y de lazare-
tos al consultar en casos de duda al Gobernador ge-
neral de la isla, expondrán el puerto do su primitiva 
procedencia, los de las escalas, géneros qus sacó de 
aquél, los que dojó y tomó en éstos, tiempo que em-
pleó en todo el viaje, el que permaneció en cada uno 
de los puertos de escala, accidentes ocurridos en la 
salud desde la primitiva procedencia, con determina-
ción de los que hubiese nabido, estado de la salud en 
el acto de la visita, condiciones higiénicas del buque 
y clase de la patente, determinando siempre si está 
visada por ol Cónsul español ó extranjero, á fin de 
apreciar el caso en todas sus circuntancias. Desde 
el acto de la visita, y mientras se resuelva lu consul-
ta, el buque quedara rigurosamente incomunicado. 
Art. 121. Él Director de Sanidad que al elevar las 
consultas sobre el régimen sanitario al Gobernador 
General de la Isla hubiese omitido alguno de los ex-
tremos citados e n el artículo anterior, será responsa-
ble del retraso que sufriere la resolución. 
Art. 122. LOH buques procedentes de puertos en 
que reine el tifus, viruela, disenteria, difteria ú otra 
cualfjuiera enfermedad importable do igual naturale-
za, siempre que no tengan en el acto de la visita en-
fermo alguno ó convaleciente de aljuna de las expre-
sadas eníemiedades, aunque los hayan tenido duran-
te su travesía, serán puestos á libre plática previa fu-
migación y desinfección del buque, individuos y 
equipajes que conduzca; pero si en el acto de la visi-
ta tuviesen á bordo uno o más enfermos ó convale-
cientes de las enfermedades eitadis, no se les dará 
libre plática hasta tanto no los desonvurquen A un 
punto aislado y se sometan después á las fumigacio-
nes referidas autoriormente, cuyos costos en ambos 
casos correrá á cargo del capitán ó consignatarios de 
los mismos. El misino ttatamieuto tendrán los bu-
ques por más que no procedan de puertos infectados, 
biempre que tengan ó hayan tenido enfermos de esta 
naturaleza, 
Art, 123, En el caso de que un buque arribase á 
uno de los puertos de esta Isla, con un número que 
axceda de tres ó cuatro enfermos 6 convalecientes do 
cualquiera de las enfermedades comprendidjs en el 
artícnlo anterior, y por cuyo estado do infección se 
considerase necesario emplear otras medidas S c i n i t a -
rias de precaución, so someterá desde luego á las 
prácticas cuaruntenarias que disponga el Director do 
Sanidad dol puerto, de acuerdo con la Junta Provin-
cial de Sanidad y en su defecto con la Municinal. 
Art. 121. Ninguna medida sanitaria podrá llegar al 
extremo de rechazar ó despedir á un buque sin pres 
tarle loa auxilios convenientes. 
Art. 125, Los días de cuarentena so enteuderái 
siempre do veinte y cuatro hora?, y como pudiera 
ocurrir que en algunos de l e buques cuaretitenarios 
se presentase algún caso sospechoso de contagio, en 
este cuno deberá observarse lo preceptuado en el ar 
líenlo 203 do este Ue¡>!amcnto, 
Art, 12(1, Ciiíindo un buque procedente de puerto 
declarado sucio llegue en buenas condiciones higiéni-
cas, sin accidente sospechoüo en la salud y con paten-
to limpia visada por el Cónsul espafíol del punto in-
ilioddo, será desde luego admitida á libre platica 
dando iumudiatamento parte del hecho el Director 
del puerto al Gobernador General do la Isla para 
resolver lo procedealo sobre el alzamiento oficial de 
la cuarentena scíialada al punto do que se trata, 
Art. 127. Todo buque procedente de puerto decla-
rado recientemente limpio que llegue en las mismas 
circunstancias que en las que el artículo anterior se 
citan, será también aesde luego admitido á libre plá-
tica, sin tener en cuenta el tiempo de cuarentena A 
que se refiere el artículo 40 reformado de la ley, pues-
to quo durante este tiempo los Cónsules españoles 
continuarán visando las patentes co carácter de su-
cias, para conciliar el precepto legal con la conve 
niencia de la cuarentena. 
En caso que la patento no Fea visada ñor el Cónsul 
español, el plazo dts la continuación de la cnarentí-na 
á quo se rclicra el ariieulo 40, seguirá observándose á 
partir do la fec ha desde la cual deben considerarse 
olicialiiienlo limpia» las procedencias. 
Art. 128. Siempre que un buque sea despedido pa-
ra sufrir cuarentciia de rigor ó de observación, el Di -
rector del puerto lo ordenará en comunicación escri 
ta, expresando los fundamontos dol acuerdo y citan 
do los textos lógales en que se apoya, 
Art, 129. El Alé lico de visita que ordene un yégi 
men cuarentenario improcedente por error ó inf'rac 
ción legal, será responsable, según jurisprudencia 
sentada por ol Consejo do Estado, de los daños y per 
jiiiciiis (iiio ocasiono ul buque. 
Art, 130. El acuerdo ó acuerdos quo ar, adopten 
por las Direcciones do Sanidad de los puertos y de 
lazareto sucio sobre el régimen sanitario quo corres-
ponde á la ambarcaoión, será consignado en ol expe-
diente de la misma en la forma en que se determina 
en los modelos corrlspondiontes. En dichos acuerdos 
se citarán c»n toda claridad y exactitud los fundamen-
tos lógales en que se apoya la resolución. 
Art. 131, El pasaje de todo buque sujeto á cua-
rentena de rigor tendrá necesariamente que sufrir 
la en el lazareto sucio, 
Art, 132, Tado buque que tenga quo sufrir cua 
rentcna de rigor está obligado (• practicar ol deaom 
barco del pasaje y carga en el lazareto por medio de 
sus botes, y si se le facilitasen éstos, serA de su 
cuenta ol satisfacer sus gastos y el que proporcione 
el trato sanitario A que halla lugar. 
An. 133. Las reses do ganado vacuno procedentes 
de sitios infestados do tifus contagioso, no serAn ad-
mitidas on ningún caso en el puerto. Las proco-
dontcs do p a í s e s dondo reine ó se sospeche reinar la 
pleuroncumonia exudativa sufrirAn la cuarentena 
de treinta días. 
(Se continuará). 
tíoblorno de la Begitfn Occidental y de la 
Provincia do la Habana. 
SECCION ADMINISTRATIVA. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Habiendo renunciado el Síndico V! y varios clasi-
ficadores del gremio de Almacén de Tabaco en rama 
como también el Síndico 1? del de Comisionistas por 
cuenta ¡uena, se convocan A los mismos para que con-
curran al local que ocupa la Sección Administrativa 
en el día y hora quo so les designa, A fin de que pro-
cedan A la cleccción de los que han do sustituirles; al 
mismo tiempo so cita al gremio de Carpintería con 
Taller, para que proceda á la elección do Síndico y 
clasificadores. 
M a y o 3 . 
A las 8 do la mañana.—Almacenes de tabaco en 
rama. 
A las 8! do idem.—Comisionistas por cuenta ajena. 
A las 9 do ideni.—Carpinterías con taller. 
Habana, 28 de Abril do 1893.—El Gobernador, 
Antonio del Moral. 
Gobierno General de la Isla de Cnba. 
SECRETARIA GENERAL. 
SUCCION CMiYTBAL B U HACIENDA. 
Negociado de Timbre y Lotería. 
LOTERIA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El lunes 1? del entrante mes de Mayo, A las 
doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el Ex-
ccientísimo Sr. Gobernador General, se hará por la 
Junta de los Sorteos el examen de las 18,000 bolas de 
los números y de las 787 de los premios de que so com-
pone el sorteo ordinario número 1,430. 
El miércoles 3, á las siete en punto de su mañana, 
so introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediéndosc seguidamente al acto del sor-
teo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde ol de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar A este Negociado los señores suscriptores A re-
coger los billetes que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,437; en la inte-
ligencia de que pasado dieho término, se dispondrá 
de ellos. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 24 de Abril de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado de Timbro y Loterías, Sebastián Acosta 
Quintana.—Vto. Bn'o.—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, Francisco Fontanal». 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
SECRETARIA GENERAL. 
SUCCION CUNTE A L D E HACIENDA. 
Negociado de Timbre y Lotería. 
LOTERIA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día de la focha se dará principio A la ven-
ta de los 18,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,437, que se ha de celebrar á las 
siete de la mañana del día 12 del entrante mes de 
Mayo, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
18.000 billetes A $25 oro cada uno... $ 450.000 
Cuarta parte para la Hacienda ,, 112.500 
Quedan para distribuir.. $ 337.500 
PREMIOS A REPARTIR. 
Pi-emiot. Pesos oro. 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Rescindido el contrato con D . Francisco Valdús 
Briio para el cobro de la recaudación del arbitrio de 
"Anuncios y Letreros" en el corriente año econó-
mico, y dispuesto que se siga cobrando por adminis-
tración en lo que resta del actual año económico, se 
hace público por este medio que desde esta fecha ce-
sa el Sr. Rrito como rematador de dicho arbitrio y 
su cobro se continuará por D. José Manuel Otero, 
recaudador de arbitrios y atrasos do este Excmo. 
Ayuntamiento, cuyas oficinas se hallan establecidas 
en la planta baja de la Casa Consistorial. 
Habana, 28 de Abril de 1893.—Litis G. Corujcdo. 
3-31 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
EECAUDACIÓN DE CONTEIBUCIONES. 
A los Contribuycnies del Término Municipal de la 
Habana. 
PRIMER AVISO DE COBKAXZA DEL 
Tercer trimestre de 1892 A 1893, por contribución 
de Fincas Urbanas. 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 20 del que cursa empezará la cobranza 
de la contribución correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi-
co arriba expresados, así eomo de los recibos de am-
bos semestres y los de trimestres, semestres y años 
anteriores, ó adicionales, de igual clase, que por rec 
tificacióu de cuotas ú otras causas, no se liubieseu 
puesto al cobro hasta ahora. 
La ref<hda cobranza se efectuará todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres do la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar nú-
meros 81 y 83, y terminará el 19 de Mayo próximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo 14 de la Instrucción de procedimientos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás dis-
posiciones vigentes. 
En la Habana á 14 de Abril de 1893.—El Sub 
Gobernador, José Godo;/ García —Pnblíquese: El 
Alcalde Municipal, Luis García Corujcdo. 
I n. 13 8-18 
Orden de la Plaza del día 2 do mayo. 
SERVICIO PARA EL DIA 3. * 
Jefo de día: El Comandante del 4'' batallón Caza-
dores Voluntarios, D. Florencio Vicente. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 49 batallón Cazacu-
rea \ c luntario». 
Hospital Militar- 4o batallón Cazadores Volunta-
ros. 
Batería de la Reina: Arti^erla de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Dabol 
la Católica. 
Ayudante de Ouurdia en el Gobierno Militar: El 
2'.' de la Plaza, I) , Ricardo Vázquez, 
Imaginaria en idem. El Vi d" la misma, D. Carlos 
Jústiz, 
Kl Coronel Sareento Mayor. Félix del OtUtUlo 
1 de $ 
1 de , 
1 d 0 " 
1 de ,, 
5 do $ 1.000 „ 
778 de „ 250 „ 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior al 
premio mayor , 
2 aproximaciones de $500 para el 
número anterior y posterior del 










El entero $25 oro; el quin-
791 premios 
Precio de los billetes 
cuagésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana. 3 de Mayo de 1893.—El Jefo del Ne-
gociado «le Timbre y Loterías, Sebastián Acosta 
Quinlann.—Vto. Rno.—El Jefe do la Sección Cen-
tral do liivcienda, Francisco Fontanalí, 
C'omandiincia Milílar de Marhia ;/ Oúpitárkíá del 
Puerto de la Sábana.—Kíbcaüa de i'ausas,— 
Edicto —D. FERNANDO L^I-EZ SACI., Teniente 
de navio de la Armada, Ayudante de la Coman 
dancia de Marina y Capitanía del Puerto, Fisciil 
de la misma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo, para que 
comparezcan en esta Fiscalía, á las personas que co-
nopioron el cadáver de un hombre de la raza blanca, 
de barba, bigote y pelo COStofio, cerno de treinta años 
de u,l id, •\c ct-tatura baja, que vestía saco y pantalón 
casimir negro y camisa blanca, que apareció á las 
doce de la noche de ayer en la playa de San Lázaro, 
fronte al hospital del mismo nombre, con el fin de que 
sea identificado. 
Habana, 80 de Abril de 1893.—El Fiscal, í e r n a n 
do López Saúl. S-3 
DON RAFAEL MOLERO Y GÓMEZ, Alférez de navio 
de la Armada, de la dotación del cafionero Con-
cha y Fiscal de una smnaria. 
Usando de las facultades que me cunceden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi primer edicto, 
cito, llamo y emplazo al marinero de segunda clase 
Miguel JuílanaSanz, que perteneció á la dotación 
do! torpedero Nueea España, y que ha consumado 
RU deserción, para que MI el término de treinta dias 
se presente en eata Fiscalía, ó en su defecto lo haga 
á la Autoridad do Marina más próxima del lugar en 
que se encuentre; en la inteligencia que de no verifi-
carlo así, se lo seguirá la causa y juzgará en rebeldía. 
Habana, 27 di Abril de 1893.—El Fiscal, Hafael 
Malero. 3-2 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio de 
la Armada, Ayudante de la Comandancia y Fis-
cal de la misma. 
Por el presento y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, 
en día y hora hábil do despacho, la persona que hu-
biese encontrado tina cédula do insoripción. expedida 
á favor de Manuel Mayo López; en la inteligencia 
que transcurrido dicho plazo sin verificarlo, el expre-
sado documento quedará nulo y de nincún valor. 
QiibaUB, 28 de Abril de 1893.—El Fiscal,/V.i-nan-
do López Saúl. 3-30 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Huliana.—Fiscalía de Causas.—D. 
FEKNANUD LÓI-EZ SAÚL, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia, 
Por el presente y término de treinta días, cito, lla-
mo y emplazo, para quo comparezca en esta Fiscalía, 
en día y hora hábil de despacho, el individuo Manuel 
del Pino Navarro, hijo do Ramón y de María, natu-
ral de Málaga, de treinta y tres años de edad, soltero 
V cocinero, el cual llegó á este puerto procedente del 
de Nueva-York en el vapor español Habana, en cla-
se de polizón, en 15 do Agosto do 1891, con el fin de 
notificarle un auto de la Superioridad del Apostadero. 
lU'aana, 20 de Abril de 1893.—El Fiscal, Fernan-
do López Saúl. 3-27 
TAPOKES DE TRAVESÍA. 
S E E S P E R A N . 
Mayo 8 City of Alexandría: Nueva York. 
3 Mancotíe: Tampay Cayo-Haeao, 
4 Manuel: Puerto-Rico v escalas. 
4 Gallego: Liverpool y escalas. 
. . 4 Crcmon: Hamburgo y escalas. 
5 Panamá: Nueva iork. 
6 Washington: Saint Nazaire y escalas, 
(5 Saturnina: Liverpool y escalas. 
8 Dupuy do Lome: Amberes y escalas, 
f) Reina Ma Cristina: Coruña y escalas, 
9 Carolina: Liverpool y escalas. 
. . 10 M. M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
. . 14 Ramón do Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 14 Antonio López: Cádiz y esca as. • 
15 Enrique: Hamburgo y escalas. 
20 Palentino: Liverpool y escalas. 
. . 24 Francisca: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Mayo 3 City of Alexandría: Veracruz y cecalns, 
3 Arausas: Nueva-Orleans y escalas. 
3 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
4 Yucatán: Nueva-York. 
4 Cremon: Veracruz y Tampico. 
6 Washington: Veracruz. 
C Panamá: Colón v escalas. 
. . 10 Manuela: Prerto-Rico v escalas. 
. . 15 Reina María Cristina: Nueva York. 
20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Mayo 3 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Crnz, 
Manzanillo y Cuba. 
4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
. 10 Josefita: en Batabanó: do Santiago de Cuba 
Manzanillo. Santa Crnz Júcaro, Túnas, 
Trinidad y Cienfuegos. 
. 14 Ramón de Herrera: de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Mayo 3 José García: de Batabanó, para las .Túiia~, 
con escalas en Cienfuegos y Trinids i . 
6 Cosme de Herrera, para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mayarí, Baracoa, Guai i j -
namo y Cuba, 
7 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini-
dad y Cienfuegos, 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
14 Josefita: de Batabanó, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, IVIan-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
MORTERA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retornando los días 12. 22 r 2. 
ADELA.—Do la Habana para Saguay Caibañen to-
dos los viernes á las 6 de la tarde, y lleg;. rá A este 
puerto los miércoles. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y (Jaibarién 
todos los lunes A la» 6 da la tardo, retornando el vier-
nes por la mañana. 
TRITÓN.-De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco. San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
PEDRO MURÍAS,—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados A las 6 de ta tarde, re-
tornando de Caibarién y Sagua, llegará A este puerto 
loe Jueves. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tardo para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
PRAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, La 
Fe y Guadiana, lea sábados, regresando los lunes. 
GUANIOUANICO.—De la Habana para los Arroyo», 
La Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 A las 5 de la 
tarde. 
NUEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 
GENERAL LERSUHDI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los Jueves, regresando los 
lunes por la mañana A Batabanó. 
PUERTO B E L A HABANA. 
SALIDAS. 
Día 2: 
Para Delaware (W. B.) vap. amer, Maverick, capí-
til n Chase. 
Matanza', vap. amer. Yucatán, cap. Burley. 
Puerto Rico y escalas, vapor esp. M, L, Villa-
verde, cap. Castclia. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 2: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 2: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vap. am. Olivette, cap. Me Kay, 
por Lawton Hnos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Decker, por La-n-ton Hnos. 
Nueva-Orleans. vap. amer. Aransas, cap. Max-
son, por Galbán, Río y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L. 
Villaverde, cap. Castellá, por M. Calvo y Comp. 
Delavare (B. W.), gol. am. Golden Shcaf, ca-
pitán Chandler, por L . Placó. 
Havre, vapor noruego Serrap, cap. Anderson, 
por Dussaq y Cp. 
Havre, Hamburgo y escalas, vop. alemán Aus-
tralia, cap. Sprntb, por Martín, Palk y Comp. 
B u q u e s o u e so h a n d e s p a c h a d o . 
Para Delaware, (13. W.) vap. amer, Maverick, capi-
tán Chosc, por L, V, Place: con 160,000 kilógra-
mos miel de purga. 
Pascagoula, gta. amer. A. C. Valentino, capitán 
Morris, por R. P. Santa María: en lastre. 
B u ^ u e a q,ue h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Hamburgo y otros, vapor alemán Helvetia, ca-
pitán Levctzon, por M. Falk y Comp. 
Dolawarc. (B. W.) gol. amer. S. M. Berd, capi-
tán Merrill, por R. TruDin y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 










E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 
M iel de purga, kilos 100.000 
L C m A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 2 de Mayo. 
400 lal.;s de 1 ar. almendras, $18 qtl. 
100 s. arroz canillas viejo, superior, 11.1 rs. ar, 
30 c. btas do 4 y de 8 libras mantequilla, Gil, $23 
quintal, 
1000 nenias papel amarillo zaragozano, 45 cts. resma 
2 c, lacones Ortigueiru, $5^ dna, 
100 c, botellas sidra Aguila, 30 rs, c, 
500 s, ÉtTCUj semilla corriente, 7$ rs. ar, 
25 ba Tiles } botellas cerveza C, Blanci, $13 barril 
ñato. 
M0 c. .j idem ídem, $31 c, 
2775 canastos cí-bollss, Rdo. 
PARA GIBARA 
bergantín-goleta Moralidad, patrón Suau: admite 
carga y pasajeros por el muelle de Paula: do más in-
formes »n patrón á bordo. 
5012 6a-2 0(1-2 
m m i Ma. 
TAPOUES-COItREOS FRANCESES 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Yeracrui; directo. 
Saldrá para dicho puerto sobie el día 6 do mayo 
ol vapor francés 
CAPITAN HOLLE Y VJLMAMS. 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directo» 
de todaí-. las ciudades importantes do Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des veitlajps en viajar por esta línea. . 
Briilat, i'ont'ros y Comp.. Amardura número 5. 
480U al 0-25 101-20 
Para Mn M iecto. 
El elegante, rápido y cómodo vapor OLIVETTE 
de la acreditada linea Plant Steamship Lina, saldrá 
de este puerto directamente para Nueva York el miér-
coles dia 3 de mayo, á las 12 del dia. 
Admite pasajeros y carga. 
De más pormenores dirigirse á sus consignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
C742 2d-39 la-1 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HálBÜEGÜESMMERICANA. 
Para el HAVRE y HAMBURGO, con esc&laa 
evcntualee en HAITY, SANTO DOMINGO y ST. 
THUMAS, saldrá sobre el día 2 de mayo el nuo?o 
Tapor correo alemán 
c a p i t á n v e n L e v o t a o w . 
Admito carga para los citados puerto», y tamblác 
tranhordos con conocimientos directos para un gran 
nlmero de puertos de EUROPA, AMERICA JL)EL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA,—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada on Hamburgs ó en el 
Havre, A conveniencia de la empresa. 
Admito pasteros de proa y uno» cuanto» de prime-
ra cámara para St. Thomos, Halty, Havre y Hambur-
go, á precio» arreglados, sobro los que impondrán lo» 
oonsignatarios. 
PARA TAMPICO Y VERACRUZ. 
Saldrá para dichos puertos sobre ol dia 4 de mayo 
el vapor-corroo alemán 
c a p i t á n M e y e r d i o r c k s . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y nnoi 
ooantoe pasajeros del? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
En 1* cámara. En proa. 
PASA TAMI roo $ 25 oro. $12 oro. 
. . VBRACKUZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga ue recibe por el muelle de Caballería-
La correspondencia sólo se recibo en la Adminlf-
tración de Correos. 
ADVERTENCÍAllPORTANTE. 
Lo» vapores do esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos do la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre oue se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admito para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo se rt'cibe en la Adrotr-.'j-
tracidn de Correos, 
Para más pormenores dirioirst, á ios conŝ g-nalarica, 
¡Alia de San Ignacio n, 54. Apartado do Correos 347. 
MARTIN. FALK Y CP. 
O a. 193» Ifi-Nov 
MW-TORK a i CUBA. 
•*ea de Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los ¡puertos siguientes: 
Nueva York, llábana. Matanzas, Nassau, Santiago 
de Coba, Cieufue'gOB, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Ci'.mpcche, Frontera y Laguna. 
Salidas da Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de .Matanzas para puertos de México todos 
los miércoles á las 4 de la tarde, como sigue: 
DRIZABA Abril 12 
SARATOGA 19 
SENECA 26 
CITY OF ALKXANDRIA Mayo 3 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 




CITY OF ALEXANDRIA 
CITY OF WASHINGTON „ 
YUMURI 
DRIZABA 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles do cada dos 
semanas, como sigue: 
SANTIAGO Abril 12 
CIENFUEGOS . . 26 
PASAJES,—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras, 
C o R R E s r o N D E N C i A . — L a correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga so recibe en el muelle do Ca-
ballería hasta la víspera del día do la salida y so ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc., 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
El flete do la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en 7iioneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse A los agentes H i -












áNTOmO LOPES Y COMP. 
BL V A P O R C O R I I E O 
c a p i t á n A l o m a n y . 
Saldrá para Veracruz, el 9 de mayo á las 2 do la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de o-
Ücio. 
Admito carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billete» 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so ilrmuiin por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8, 
Do más pormenores impondrán sus consignatnrius, 
ÍS. Calvo y Compañía, Oficios número 28, 
I 10 312-1E 
E l v a p o r - c o r r e o 
Ciudad de Santander 
CAPITAN GARCIA. 
Saldrá para Puerto-Rico y Santander el 10 de ma-
yo A las 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admito pasajeros para dichos puertos: carga para 
para Puerto Rico, Cádiz, Barcelona y Santander, 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz y Santander, 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete» 
do pasaje. 
Las pólizas de carga so Armarán por los cousignaU-
rio; antea do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
M. Calvo y Compafiía. Olidos núnioro 28. 
LINEA DE ITEW-YORK. 
on c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u a y C e n t r o 
A s n é r i c a . 
S e h a r & n t r o s m e n s u a l e s , s a l i e n « 
do l o s v a p o r e s de e s te puer to l o » 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l do Í T o w - ^ o r h : 
l o s d i a s i O, 2 0 y 3 0 de c a d a meas. 
S I v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N CARiUONA. 
Saldrá para Nnevü-Yorl. al 10 do mayo, A la» 
ccvro da la tarde. 
Admito carga y paurjeron, á los (jnc oírocu el buen 
lr;:o q-ju i-au antigua Compafiía tiene acreditado en 
na i i rentes líneas. 
También recibe carpa para Inglatem», Hamburgo, 
Bremen, AmstorJ'in, Rotien'.an Havre y Amboret, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibo hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo .so recibe en la Adminlatrs-
clón do Correos. 
:.'OT/'.— . i - : . CcmpaQia tiene abierta aĵ a póíiia 
dotante, así para esta linca como pava todas liU .1c-
mAs, bajo la cual pueden asegurarse todos lo» efecto» 
que ee embar.iuou cu tus vapore». 
I 10 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.--Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
mAs, b^jo ia cual pueden asegurarse todos los efontoi 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
SALIDA. LLEGADA. 
De la Habana el día úl-
timo do cada mes. 
Nuevil-as el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago do Cnba. 5 
. . Ponco 8 
Mayagüez 9 
H B T O S N O 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
Santiago do Cuba. 
. . Ponco , 
MayagUez . . . . 
. . Puerto-Rico 10 
SALIDA. 
De Puerto-Rico el,... 15 
. . Mnyagiíez 16 
. . Ponco 17 
. . Puerto-Príncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba,, 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
LLEGADA. 
A Mayagüez el ,.. 15 
. . Ponco 16 
. . Puerto-Príncipe,,. 19 
. . Santiago do Ciiba,. 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de tdu recibirá un Puorlo-Uico Ion <HM 
13 de cada mes, la caiga v pasî jeros quo para loa 
puertos del mar Caribe arriba exnrosados y Pacíllco, 
conduzca el corroo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30, 
En su viaje do regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en ol 
Panifico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde ol 1? de 
mayo al 80 de septiembre, se admite carga para CAdis, 
Barcelona, Santander y Coruíia, pero pasajeros sólo 
páralos úlilmos puerto»,—M, Calvo y Comp, 
110 812-1 E 
LINEA DE LA HABANA A COLON, 
Ea combinación con los vapores do Nueva-York, y 
oon la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapore» 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
KL VAPOR CORREO 
c a p i t á n E i v e r á . 
Saldrá el día 6 de mayo, A las cinco de la tardo, 
con dirección A los puertos que á continuación so 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos dol 
Pacífico, 
La carga so recibe el día 5 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta CompaGía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, r̂ ue no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamacioncB que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
SALIDAS, 
De la Habana el día.. 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
. . La Guaira 13 




. Puerto Limón (fa-
cultativo),.... . . . . 
M. Calvo y Comp. 
LLEGADAS. 
A Santiago de Cuba el 9 





. . Puerto Cabello, 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Santiago de Cuba.. 
. . Habana 29 
I 10 315W K 
PLANT STEAM S H I P MHB 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores.correo» amerlcaaos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todok 
¡OP miórooles y «Abados, á la una do la tardo, COL 
estela en Cayo-̂ HueBo y Tunpa, dondo so toman lo» 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alimono, paíandopor Janksonville, Savanah, Chtr-
ioston, Rirhmoud, Washington, Filadcifla y Baltimo-
re. Re venden bilí otos paraNnev a-Orieans, St. Louis, 
Chicago y todas las pnncipalos ciudades de los Esta-
dos-üniaos, y para Europa en combinación con las 
oiejoroa líneas do vaporog que salen do Nueva York. 
Billetes do ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductoros hablan el cp.stellano. 
Los d»a de salida de vapor no se despachan p&iajos 
después de las once do la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consiguata 
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n, 35. 
J. D, Haaliagnt, ft?l Broadway, Nnova-York, 
D,W.Pitzgerald, Soverintendento.—Puerto Tampa 
C 1S 15B-1 B 
SOBRINOS J)E H E R K E B A . 
VAPOR 
COSME de HERRERA 
CAPITAN » . JUMAN GARCIA. 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 6 de mayo 








Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez j Cp, 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp 
Cuba: Síes. Gallego, Mesa y Cp. 
Se desnacha por sus armadores, San Pedro 6, 
1 37 312-1 E 
VAPOR "MORTERA" 
CAPITAN D. JOSE VINOLAS. 
Saldrá para Puerto Padre y Nuevitas todos los 
miércoles á las 12 dol dia los dias de labor y á las 
12 del dia los festivos y llegará A la Habana todos los 
lunes. 
Recibe carga solamente para Nuevitas A 35 centa-
vos víveres y ferretería y A 75 centavos mercincías. 
Se d papacha por sus Armadores. San Pedro 6. 
19 27 B 
VAPOR "CLARA." 
CAPITAN I) . ANGEL ABAROA. 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los dias l*.*, 11 
y 21 de cada mes A las cinco de la tarde los dias do 
labor y A las 12 del dia los festivos, y llegará A la Ha-
bana los 8, 18 y 28. 
TARIFA. 
Para Puerto Padre á 62} centavos víveres y ferre-
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muello. 
So despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
I 9 312-1 E 
VAPOR "ADELA." 
CAPITAN 1>. JOME SANSON. 
PARA SAGUA Y CAIBARIEN, 
SALIDA. 
Saldrá los sábados do cada semana á las 6 do la 
tarde del muelle do Luz y llegará A Sagua los do-
mingos al amanecer y A Caibarién los lunes, 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes después do la llega-
da del tren do pasajeros, y tocando en Sagua el min-
ino dia llegará ,í la Habana los miércoles por la ma-
fiana. 
Tarifas do flete en oro. 
A SAGUA, 
Víveres y ferretería <i 00-Í0 
Mercancías 00-60 
A CAIRARIEN, 
Víveres y ferretería $ 00-d0 
MercaiuMas 00-05 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca 
carril do laChincliilla t;o despachan conocimientos di 
rectos ¡wra los Quemados do Güines, 
Se despacha por sus avrnadorea Sun Pedro 0, 
I 9 S12-1 E 
VAPOR 
capitán ANSOATEGÜI. 
P a r a Sagrua y C a i b a r i é n . 
SALIDA. 
Saldrá los miércolet de cada semana, A las seis de la 
tarde, del muello do Lns, y llegará A SAGUA lo« Jno-
res y A CAIBARIEN los vlernos, 
RETORNO. 
Saldrá de CAÍBAHl KN, tocando en Sagoa, par» 
a BADANA, los domingos por la maflana. 
T a r i í a do f l o t o » on oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería 9 0-t0 
Mercancías 0-60 
A CAIRARIEN 
Vívoreo y ferretería con lanchnje 0—10 
Mercancías idem idem 0-65 
piyNOTA.—Estando on combinación con ol fono-
Cirril do ('liiiicliiil.i, MI dcrpacbaii conoclmiontos di-
rectos para los Quemados do G<linec<. 
He doipachan í bordo, « informe» Cnba ndmero 1. 
C 777 I My 
HIDAX. .GO T C O M P . 
ÍÍ6, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por ol cable, fflran letras A corta j 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York 
Piludelphia, Now-Orlcans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcclonn y domAa oapitalei y oinda-
dei importantes de los Ksladon-Unidoi y Europa, asi 
oomo sobre todos los pu<',bloH do EipaDa y tus provín-
ola, C 12 15(1-1 B 
PISON Y COMP. 
Keroaderea 10, alto». 
H A C E N P A G O S P O R C A B L B 
G I R A N L K T R A S 
A C0BTA Y LARGA VISTA, 
sobro liendres, París, Rorlín, Nueva-York y domAt 
llacoi importantes do Fi-anda, Alemania y Esfadoa-
Unidos, así como so'ire Madrid, todas las capitales do 
provincia y nuebloa c'ilcon y grandes do Espafia, Islm 
Bí.learcs y Cauariai, 
(¡006 H12-T Abl 
L . R U I Z & C • 
ESQUINA A M E R C A D E R E 8 . 
HACEN PAOÜ.S POB E L CABliK 
F a c i l i t a n car'caa do c r é d i t o . 
Giran letra» sobre Londres. New-York, New-Or-
leans, MilAn, Turín, Roma, Voneoia, Florencia, NA-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambnr-
f a, París, Havre, Nantes. Bárdeos, Marsella, Lilla, iyon, Méjico, Veracnu:, S, Juan do Puorto-Rloo, As. 
Sobro todas las capitulen v pueblen; sobro Palma di 
Mallorca, Ibiza, Matión, y Santa Cnu de Tenerife, 
Y EN ESTA JSLA 
Sobre MatanKas, Cárdonas, Romodtoa, Santa Clark, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidadf Ciunfiicgon, 
Sanctl-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Poorfó-Prínclpo, 
Nw«svliar., eto, C 11 150-1 E 
J . M . B o r j e s y C r 
B A N Q C T E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE. 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO, 
y g i r a n l e t ran á c o r t a y l arga v i a t * 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO. 
SAN FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS. VERA-
CRUZ, MEJICO, SAN JUAN DE PUERTO-
RICO, PONCE, MAYAGUEZ, LONDRES, PA-
RIS, BURDICOS, l.VON. KAYONA, HAMHUR-
GO, UREMEN, KKRLIN, VIENA. AMSTER-
DAN, BRUSELAS KOMA, NAVOl.KS, MILAN, 
GENOVA, ETC. ETC, AHI COMO SOBRE TO-
DAS LAS OAPITALBS Y PUERTOS DE 
E S P A Ñ A E I S I i A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS h INGLESAS. BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAl^ 
QUIERA OTRA CLASE DE VALORES PUHLT 
COS. P 
i o e f A t f t J Z A R , l o a 
E S Q U I N A A A M A H O - U R A 
HACEN FAWW P O B E L OAIiLE 
F a c i l i t a n c a r i a » d© c r é d i t o y giras. 
l o t r a a á cor t a y l a r g a v i n t a 
sobro Nueva-York, Niiova-Orleans, VeraornX) M^)i-
oo, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápele», 
Milán, Oónova, Marsella, Havre, Lille, Nnntos. Salnl 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecla, Floronoia, Pa-
lermo, Turín, Menina, .̂V.. así oomo «obro toda» Utf 
oapiialea y puablos d» 
E S P A Ñ A R Z S X t A S C A N A R I A » , 
o ssa ' w - i v 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 48, 
S N T R B OWXBTO T O B R A P I A 
C14 156-1R 
A 
ANTI6M ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 183Í). 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de ,/vsiie, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café La Marina. 
—El miórcolos 3 de mayo, so rematarán con inter-
vención del Sr, Agento de la Compafiía do Seguros 
Miiritimos Amérioana, 22J docenas paraguas de al-
godón; 4 J docenas Bombrillas do algodón; IJ docena 
paraguas de seda y 3 idom idem do sombrillas, en ol 
estado en que se hallen.—Habana, 29 de abril de 18!t3. 
—Sierra y Gómez. 4982 3-30 
—El miércoles 3 del actual á las 9, so rematarán 
en el Muelle Nacional con intervención del Sr. agen-
to de la compafiía do seguro» Americana 307 sacos 
harina en esta forma: 220 Sea fuiry, SOFóidal in.n 
ve, y 7 Sea pearl, més 201 cuartos pacas heno, todo 
en el estado en ouo se hallo y procedente do la Gole-
ta Americana Chas Foulor. 
Habana 1? de Mayo do 1803,—¿farra y Gomct, 
5029 2-2 
—El jueves 4 dol actual, A las doce, so rematarán 
con intervención del Sr, corresponsal dol Lloyd in-
glés, 49 piezas lustrina algodón saturada A listas, nú-
mero 10 X con 1589J yardas por 39 A 40 pulgadas, 30 
piezas entretela blanca de hilo y algodón, I I . 2 con 
1350 por 35 A 3(i, 126 piezas oían de algodón blanco 
número 777 con 50-10 por 22, 127 piezas id. id. n? K50 
con 5051 por 22,385piezas id. id. iním. 750 con 15.500 
por 22,144 piezas id, id, mím, 075 cou 5760 por 22, lo-
do en el esludo en que so halle. 
Habana, 1',' de WUYQ do IWJ,—Sierra y Gómez. 
m i 3-9 
SOGÍEBiDES Y EMPRESAS 
MERCMITILES. 
F E R R O C M I I D [ m m m , 
AVIf^O AL PUBLICO. 
Esta AdminÍHlraclón ba dispuesto n/ao durante la 
próxima lempoi-adii, quo empezarA el uta 15 de Mayo, 
correrán los trones según el siguiente llinsmio:. 
L I N E A D E L T R O N C O . 
I»IAH IIA1HLKH. 
Do C o n c h a á S a m á . 
Saldrá un tren aada hora, desdo las (l de la mafuui» 
hasta las 11 do la nuche. 
D o S a m á á C o n c h a . 
Saldrá un tren cada hora, desdo las 5 de la mafiaua 
hasta las 10 do la nuche, 
LOS DOMINGOS Y DIAS M-STIVOS. 
D o C o n c h a á S a m á . 
Saldrá un tren cada hora, de do las 0 da la maDana 
hasta las 12 do la noche. 
D o S a m á á C o n c h a . 
Saldrá un tren nula hora, desdo las 5 de la mofiana 
hasta las 11 de lu noche. 
R A M A L A L A P L A Y A . 
DIAS HABILES. 
D e C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora, desdo las t! de la mañana 
hasta las 10 do la noche. 
D e M a r i a n a c , ( S a m á , ) á l a P l a y a . 
BalArá un tren cada hora, desdo las 5-33 de la ma-
ñnna hasta las 10-33 do la noche. 
RegroHando déla Playa para Marlanno y Concha 
rada Ijoni, desde las 5-'(,r> m a f i a u a basta las 9-15 no-
ohai y para Sforifnao, (Samá), tolamonto íí las 10-45 
noche. 
LOS DOMINGOS V DIAS I KSTIVOS. 
D o C o n c h a á l a P l a y a . 
Snldní un tren cada horn, dcade las (i de la mafiaua 
huta las I I do lu noche. 
D o M a r i a n a © , ( S a m á ) , á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora, desdo las 5-33 de la ma-
fiana haida bis 11-33 do la noche, 
U'c; resando do la Playa para Marinnao y Concha 
cada hora, desdo las 5-45 hanla las 10-15 noclie; y 
parn Marianao, (Samá), Holaini'iilo á las 11-45 noche. 
Habana, y Abril 30 de 1K93.—Kl AilminÍHliatlor, 
Jbhn A. Mr. Lean. 
C77K 15-3 
s o r m u n ANONIMA 
SALINAS S. RAFAEL 
2" C O N V O C A T O I M A . 
Por acuerdo do lli Jnnla Ceiieral celebrada el di» 
16 do Abril, I O cita á ION Sres. socios ií .Imita Genr.-
ral cxtraoidíiiaria para el dia I I de Mayuála WM 
de la tarde, en la casa iním, IS do la callo de la Con-
cordia, en cuya Jnnlt M- tintará do llovar i la in.ie -
tien la disolución do lu Sociedad, aeordada en la del 
dia l l i . Se recuerda á los sefioros socios el ciimpli-
miento del art. 27 en lo que se rrliero al depósito pro-
vio do las aeeiones, :í enyo electo MI les |iroveer.-i poi 
el Secretario, en sn morada, Hcrnit/a mím, 44 del 
correspondiente ecrt i tiendo. 
Y de orden del Sr. l'rei ideiile accidental HC liacu 
piiblico á las elcelim le; ili 
Habana IV do Mayo .I.- IM1!. Kl Seciclario Con-
tador, doiiqiifn Manuel (larcia. 
5030 4-2 
COMPAÑIA 
FERROCARRIL DE MATANZAS. 
SECRETARIA, 
La Junta Directiva, en cumplimiento do lo resuel-
lo imr lu general de accionii.laN, en un sesión ordina-
ria 30 de Enero último, ha acordado emitir ocho-
cientas acciones de la Compafiía, por cuenta de obras 
niiovus c o n s t r u i d a K , destinando el importe, del precio 
(pie por ellas so obteniía, á la prolongación de la l i -
ana principal, según lo deturminado por la misnm 
I unta general. 
Los quo defióen adquirir las accionen dichas, pueden 
lirlgirse en la Habana, ¡i la Agencia do la Conipiifiía 
á cargo del lO.vcmo. Sr. Viceprenideiile, Conde do la 
Diana, Galiano n. y en oatfl elmlail, A la Conta-
luría, paradero do García, á unterarso do las condi-
ciones con arreglo A las cuales licuó lugar la emisión. 
Las proposiciones se reeiliir.íii: en la Agencia de lu 
laliana, IniHla las cuatro d e l.i Lude d e l ili de Mayo; 
en la Contaduría do la Coiiipaíiía, hasta las once du 
i matiaim dnl Higiiiente día 17. 
Matanzas, 21! do Abril d e IWüt. Alrttro Larasli-
la, Secretarlo, 1:1(6 1(1-28 
I ) . 
AL niRLICO. 
HaUogftdO áinl noticia quo iilguinis perHonas lijiu 
sado mi nombro para realizar cobros y nogociaclo-
•H; y á linde evitar perjuicios: lia';o saber que no 
ngo otorgado más poder qu-al Dr. 1). Ignacio Kc-
nírez, y que son nulos coantos aeloH:.e realicmi por 
InncH so iitrilniyun (¡aUftUlontfl mi rcpri entaemn. 
llábana, 2 de mayo do 1HW3. La ('ondesade .Mo-
)x y de Jaruco, 505S 4-3 
1̂ REMIO DE TIENDAS DE VENTA DE TA-
JCbacos .V cigarros. Cito al gremio para el dio 0 dé] 
i-esento IIICH, !i las cuatro do lu tarde en Obispo 37 
para enterarles del l eparlo do la contribución y j u i -
cio do agravios.—Habana, mayo 1'.' de 1K!I3,—Kl 
Síndico, Antonio López, 500tl 5-3 
(ironiio (Ir Maoslros de Obnis. 
Debiendo verillcnno 0l lunes pi óitinio día 8 de nni-
o, á lus 71 do la noche la Junta general de los sefio-
fos agremiados en la morada del Síndico primero, 
,'ainpaiiario 7, para «lar cuenta del reparto de la con-
ribiición coi respondiente al ejercicio de IKi):i (i 04, HC 
ita á los inlercHados para su piintual asistencia, 
llábana, mayo 3 de 18',)3.—Eugonlo Rayncri, 
507(1 (V-3 
GREMIO 
de Cusas do Bafios de Agua DnlcOf 
El Jueves 4 del presento mes de mayo, á las 7j du 
a noche, en la casa cnlle de San Ignacio n. I I . so 
elebra junta general del gremio para dar cuenta def 
eparto de la centrilincióii del |ir(i\imo eiercicio do 
1803 al 1894, siipllcanco la puntual asistencia dolpl 
: efiores iiiiercsados que ciiniponen el gremio. II.iba -
m, 1'.' de muyo de 1893.-101 Síndico, Narciso Co-
romina. " 5008 3-2 
Gremio de compositores de pelo¡( s. 
So cita á los soíioreH qno componnn esto gi-nmin pa-
rala junta del rujnirto de la contribueióii que ten-
drá efecto el día siete del presente mes, á la una de la 
tarde en la calle de O'Heilly nunicro. (i.'i, y para co-
iiociiniento de los Interesados, y en cumpliiiiiento do 
lo dlspucoto.—Habana y mayo IV do 1803.—El Sin-
dico, ,/. Aguilera. 5005 4-3 
A l o s F a b r i c a n t e s ele L i c o r e s . 
CITACION, 
Particulares de gran interés para lodos los agre-
miado», los cuales doben ser tratado» con gran dota' 
nimiento y con asistencia del mayor número, uní obli-
gan A convocar por oslo medio pava la 3 unía que ten-
drá lugar en la Lonja do Víveres el din 5 do muyo á 
las dos de la tarde, recomendándoos puntual aslstoii-
cia,—El Síndico, li/nacio BomáM, 
4977 4-2 
TALLERES ÜE MECANICA 
sin fnndicidih 
So cita á los sonoros ngrciniados para ol día 4 do 
mayo, á la una dó la tarde, en Chacón número 1, 
para enterarles del reparto do contribución y juicio 
de agravios para el próximo eiercicio do 1893"á'94. 
El Síndico, José Jioselló. ' 5040 3-2 
Gremio de Almacenes de Tejidos. 
El sábado 0 del actual, á las «lote de la noche y en 
los H a l o n e s que ocupa la Liga do Comerciantes, «o 
celebrará il unta (• eneriil de los señores agremiados 
para 'dar cuenta del roñarlo de contribución parn. 
el próximo afio do 1893 a 91, suplicando la puntual 
asistencia á los interesados. 
Habana, mayo 19 do 1893,—El Síndico, Salomón 
Arenal. 0 700 la-1 5d-2 
Cito al Gremio para el día 3 de Mayo, A las «loto 
de la noche, en Maluja número 31, para enterarle» 
del reparto de la contribución y juicio de agravios» 
Habana. 28 do Abril do 1893,—El Síndico, 
4907 (14-29 al-1 
GíeiiiiodeComercianlesyBaii(|üefos 
El lunes primero do mayor próximo venidero, A lai* 
2J de lo tarde y on los salones de la CAniara do Co-
mercio Industria y Navegación, so celebrará Junta, 
general do señores agremiados, para dar cuenta del 
reparto do contribución nara el próximo ojorciciu d i 
1893 á 1891, suplicando la puntual HBlstoncla do loa 
interesados. 
Habana, abril 25 de 1893,—El Síndico, Narcino 
Gehits. C 728 7-20 
A V I S O . 
Como apoderado de mi hermano I ) , Antonio, par-
ticipo al público que nadie está autorizado para invo-
car su nombre contrayendo deudas de ningún genero; 
y que será incllcaz contra ól toda obligación en quo 
no intervenga el que suscribe, quien no ba oomprado 
ni comprara, on roprosentación do su honnane don 
Antonio, nada que no pugno al contado. 
Habana, 20 do Abril do 1893,—Scryio de lu Hfut la 
¡I Mirones. 4591 15-23 A 
¡OJO A L ANUiNTIO! 
D E T J D - A . 3D2-3 C U B A . 
So compran cróditosquo so hallen reconocidos y en 
condiciones do proceder á la cunversión de Kî  n 
nios, Asimisnu» n\ compran I'CSÍIIIIOH do los t,ti.i 
araoTttxnhloi v dn aunalldádoi Vikw de Armoa, cu;é 
de I-os AmorlOIQOIi QblaPO aúm. 3, de 19 < 4. 
M I E B C O L E S 3 ÍJE MATO D E 1893. 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
Sr. Director del DIAMO DE LA MAKINA. 
Madrid, 15 de abril de 1893. 
Fal ta tm mes para las elecciones mu-
nicipales: el partido republicano en Ma-
drid y en las grandes capitales anda 
muy alborotado. E n el Gobierno, la 
preocupación y el recelo no pueden ser 
mayores y á pesar de eso no hay can-
didatos t o d a v í a ni se indica nombres 
respetables que se propongan luchar 
bajo la bandera monárquica. Efectos 
de la derrota que sufrió el Gobierno cu 
las elecciones para diputados por Ma-
drid. 
A q u í en la Pen ínsu la sabemos á que 
ateiiernos respecto de las fuerzas repu-
blicanas y estamos ciertos de la parte 
que el despeclio tuvo en el fracaso de 
los ministeriales; pero en el extranjero 
produjo lionda impx-esión; se concedió 
singular trascendencia al hecho, hasta 
el punto, que, s egún persona lidedigna, 
el mismo León X I I I preguntó á un di-
plomático español si esa república que 
avanzaba sería de orden y gobierno 
con la que se pudiera tratar ó una re-
volucionaria semejante á la del año 73 
Por esto el Gobierno intenta un es-
fuerzo supremo, y atendiendo á la voz 
de los intereses monárquicos ha acorda 
do una coalición con los partidos que 
acatan y defienden las instituciones 
A s í , pues, vo tarán juntos los conser-
vadores y liberales. 
Bueno es el propósito, pero quizás 
tardío , porque queda poco tiempo para 
los preparativos y el Gobierno se ha 
cruzado de brazos enfrente del conflic 
to personal y polít ico que divide los 
elementos del Gobernador y las fuerzas 
del Alcalde. 
No sé si andaban acertados los par 
tidos y los gobiernos de otros tiempos 
cuando al perderse una elección muda 
banlas autoridades superiores de la 
provincia en que ocurría el siniestro 
polít ico. S i bien los gobernadores 
los alcaldes no tienen el cometido de 
ganar las elecciones, los resultados 
del voto, si alguna significación se le 
da, indican por lo menos el desa 
cuerdo de una parte de la opinión res 
pecto de los inmediatos gobernantes 
Ahora lo hacemos de otro modo: los 
partidos se hallan dominados por una 
sensibilidad exquisita y en vez de en o 
jarráe con los capitanes que pierden la 
batalla, les prodigan consuelos y mani 
festaciones de cariño, á ejemplo de a 
quellos romanos que recibían casi en 
triunfo á los derrotados de Cannas. 
Mas participando de aquel heróico a-
parato, no despliegan la virtud suma 
en todo linaje de luchas, cual es la cons-
tancia. 
De este modo, por la dualidad de 
tendei ic ías y de amistades en el minis-
terio> han sido apoyados por igual el 
el Sr . Aguilera, á quien los partidarios 
deTl conde de San Bernardo inculpan el 
desastre por exceso de confianza, y el 
conde de San Bernardo, á quien los 
que siguen á Aguilera, acusan de ne-
gligencia y abandono en los momentos 
crít icos de la contienda electoral. 
Amigos del Gobierno y secuaces del 
Gobernador, promovieron en el munici-
pio oposición tenaz contra el Alcalde: 
éste , apoyado por periódicos de gran 
circulación l legó á dimitir, en términos 
bastante agrios y duros. Hijo polít ico, 
ó mejor dicho, entenado el alcalde del 
Marqués de la Yega de Armijo, no se 
atrevió el Gabinete á admitirle la dimi-
sión, pero tampoco quiso desprenderse 
del Gobernador, á quien resueltamente 
apoya el elemento democrático de la 
situación. 
Buscando aplazamientos, arreglos y 
paliativos nos hallamos con las dos au-
toridades incompatibles y subsistentes 
y con la madeja municipal cada vez 
más enmarañada. 
L o raro del caso es que estos litigios 
de la casa de la villa se han suscitado 
siempre al fin'dela dominación de cada 
partido; y ahora "nos topamos con ellos 
á los tres meses de gobierno liberal. E s -
t á plenamente demostrado que el Go-
bernador y el Alcalde no caben juntos 
en Madrid: el conde de Xiquena y el 
Sr. Abascal, tuvieron continua pugna, 
hasta que aquel derribó á este: se repi-
t ió el caso entre el marqués do Bogara-
y a y el Sr. Boseh sucumbiendo ambos 
y abriendo la fosa al ministerio del Sr. 
Cánovas: ahora se reproduce el conflic-
to entre el Sr. Aguilera y el conde de 
San Bernardo, sin que veamos más 
consecuencias inmediatas, que el peli-
gro de perder las elecciones en el pró-
ximo mayo; que ya es algo. 
E l ministro de la Gobernación anun-
cia que presentará una ley municipal y 
otra provincial en cuanta se halle cons-
tituido el Congreso. Se desconocen los 
términos de la organización y reforma 
propuesta, pero todo hace ereer que 
se inspirarán en un criterio favorable á 
vigorizar el principio autoritario. Se 
advierte en toda la opinión democráti-
ca marcada inclinación á rectificar la 
iufluenciahiociva y nada práctica de las 
doctrinas absolutas en las cuestiones 
de derecho público y administrativo. 
Hemos ingerido tal cantidad de pro-
gresos y conquistas liberales dentro de 
los organismos de la nación, que es di-
fíci l si no imposible asimilarnos y llc-
Yftr á las fuentes de la vida ni una par-
te mínima de su esencia. L a higiene 
ha dicho siempre que la buena alimen-
tación no consiste en comer mucho, si-
no en digerir bien; y los parlamentos, 
los partidos, los centros jurídicos y 
cuanto en España representa al Esta-
do y á las administraciones populares, 
«o han dado tal hartazgo de leyes inno-
i vaderas é ideales adelantos que esta-
mos padeciendo las pirosis, dispepsias, 
gastralgias y los innumerables horro-
res subsiguientes á la desproporción 
entre las fuerzas digestivas y las sus-
tancias digeribles. 
E n los municipios llegamos á una es-
pecio de autonomía, y casi autonómi-
iiamente hemos ido paso á paso á la 
bancarrota en la inmensa mayoría de 
los ayuntamientos. Se privó á los al-
caldes de las atribuciones que an-
tes tenían, y cuando se los redujo 
á maniquíes de lujo y á usar una vara 
<Io papel de estraza, el pueblo soberano 
iáe indigna contra ellos y les exije que 
sean dictadores y tiranos en bien de la 
salvación pública. 
E l .sufragio universal lo iniciamos sin 
una sola de aquellas producciones ofre-
cidas por los demócratas mas radicales 
que forman la izquierda dinástica, co-
mo Martes, Montero Eios y López Do-
mínguez . L o hemos practicado en to-
da aquella crudeza y expansión que se 
simboliza en la fórmula de: "Un hom-
bre, un voto." L a calidad de los elegi-
dos no ha mejorado gran cosa sobre 
los que antes funcionaban en los cuer-
pos representativos. E l caciquismo en-
cuentra mas fácil este sistema para sus 
medros y triunfos; y ya empieza á ha-
blarse con voz colérica é indignada de 
los efectos del dinero en las masas, pro-
pensas siempre á dejarse convencer por 
argumentos de plata ú o r o . Estamos 
a ú n e n l o s comieuzos de este ejercicio 
d é l a soberanía absoluta del número; 
como si dijéramos en la luna de miel. 
Puede asegurarse que cuando pasemos 
al cuarto menguante ó á la luna roja, 
que llaman los franceses, si no acudi-
mos á prudentes ponderaciones en ese 
sufragio radicalísimo, vamos derechos, 
no á un exceso de libertad, ni siquiera 
á los disturbios anárquicos, sino á una 
tiranía tan absorbente, que, bajo las 
leyes más liberales se echen de menos 
aquellos déspotas del derecho divino, 
que, por lo menos, tenían cierto carác 
ter patriarcal y populachero. U n a ma-
yoría intransigente, que invoque la 
fuerza agobiadora de los votos ahogará 
la voz de la razón y las quejas de los 
oprimidos por el número. ¿.Quién ejer-
cerá ese absolutismo1? E l tiempo ha de 
decirlo; pero lo indudable es que cuan-
do el dinero, ó la fuerza, ó la impresio-
nabilidad de las masas decidían sin li-
mitación alguna de los comicios, todos 
los gobiernos, así monárquicos como re-
publicanos estarán montados al aire y 
podrá existir todo; menos la libertad. 
Todavía no se dice, pero algunos após-
toles de la antigua democracia reco-
rren ya mentalmente el camino de Da-
masco. 
Mucho tiempo da esto por lo mismo 
que las elecciones no se verifican todos 
los días; y los tropiezos sólo producen 
daño á la larga; pero en lo que ya ca-
vilan bastante, inteligencias superiores 
y prohombres muy calificados de de-
mócratas, es en los desaciertos y erro-
res que de continuo se lamentan en co-
sa que atañe á la vida y á la hacienda 
de los ciudadanos. 
E l juicio por jurados necesita refor-
ma inmediata. E l principio en que se 
funda no puede ni debe ser combatido 
por nadie que se precie de razonable y 
liberal: pero la forma en que se ha 
planteado y se practica, está produ-
ciendo irritantes iniquidades y desati-
nos, que serían cómicos, si no ofendie-
ran la magostad de la justicia. 
Hablen los magistrados todos y di-
gan cuantos reos, casi convictos, han 
sido absueltos ycúantos procesados con 
pruebas muy dudosas, están sufriendo 
dura y cruel sentencia. No hace mu-
chos días ocurrió en Cáceres, que al 
responder los jurados si los acusados 
habían cometido un delito, nada menos 
que de pena capital, contestaron que 
no: pero en cambio afirmaron que de 
bía aplicárseles todas las circunstan 
cías agravantes. E l caso resultaba tan 
absurdo que fué preciso considerar nu 
lo el veredicto y proceder á nuevo jtd-
cio. 
E n una excursión de fecha no lejana 
á las provincias del Noroeste, asistí á 
cierto proceso por un horrible asesina-
to, sobre cuyo autor no había lugar á 
duda. Eeunióse el jurado para contes 
tar á las preguntas, y los campesinos 
que lo formaban se decían unos á otros: 
" E l muerto era forastero y mal hombre: 
el vivo es del pueblo y tiene familia.—Y 
á mí me poda las viñas , añadía uno. 
— Y á mí me las azufra de valde.—Y 
que la cosa no tiene remedios: el muer-
to no le hemos de resucitar 
—Pero no seáis bárbaros, les argüía 
el presidente, ¿no comprendéis que sois 
encubridores de un asesinato? 
F O L L E T I N . 51 
LA DEGRINGOLABE 
( L A Y O L T E E E T A . ) 
Novela original de 
Z M I L I O G A B O E I A T J . 
(Esia obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
h.illa de venta en la "Galería Literaria.," -le la se 
flora Viuda de Pozo ó hijos, Obiapi» ño.} 
ÍCOKTIXÚA.» 
Después la puerta del comedor se a-
brió violentamente, drxndo paso á un 
j v. on de unos vemticiuoo años , que en-
t ró con el sombrero puesto, el cigarro 
en !a boca y el monóculo en el ojo. 
—Este el duque Felipe, sin duda— 
UÍ'ÍO á media voz el barón. 
' E r a el recién llegado de mediana es-
t aura, muy delgado, de pecho hundí-
do, largas patillas rubias y pómulos sa-
lientes. 
—Vamos, pronto—gritó;—pronto, a-
giía para la señora duquesa. 
L a señora Beru acudió con una ban-
«li j a en la mano, y detrás de ella entró 
l.i duquesa como un torbellino de seda 
y terciopelo con aire á la vez imperti-
nente y familiar. 
Sus hermosos cabellos rubios se es-
capaban en abundantes rizos de una 
capotita de pnja muy pequeña. Lleva-
ba uno de esos pequeños vestidos de 
viaje de vivo* colores, muy corto y muy 
bierno conservador á principios del ve-
rano, el último año. Y si la mayoría 
usa de su derecho prorrogando las se-
siones y acudiendo á los medios que en 
el parlamento inglés se empleó siempre 
contra la obstrucción irlandesa, clama-
rán contra el abuso de la fuerza numé-
rica y amenazarán con salirse de las 
Cortes y acudir á las v ías revoluciona-
rias. 
E l nuevo presidente del Congreso, 
que es hombre de carácter muy entero 
y algo propenso á los tonos agrios, en-
tiende á su vez que el reglamento ha 
venido interpretándose con tal latitud, 
que en los últimos tiempos, según opi-
na, era letra muerta, pues cada cual 
hablaba cuanto quería y de todo lo di-
vino y lo humano, viniera ó no viniera 
á cuento. También considera que es 
inadmisible la tolerancia observada 
respecto á las campañas antimonárqui-
cas y á la propaganda de principios 
casi de abierta rebeldía contra las le-
yes. JSb inaugurará su criterio de pru-
dentes restricciones en los primeros 
días, pero indudablemente procurará 
encausar los debates más de lo que 
msta aquí se ha hecho. 
Tenemos, pues, las dos nubes de elec-
tricidad contraria y en cuanto choquen 
sobrevendrá la tormenta. 
Yacó, como estaba previsto, la carte-
ra de Estado y aprovechó la ocasión el 
Sr. Montero Eíos para insistir en su 
dimisión. Pero el Sr. Sagasta tiene un 
terror tan excepcional á las crisis que 
no se ha atrevido á proveer la cartera 
vacante y se la ha entregado en interi-
nidad al Sr. Moret, imponiéndose al 
mismo tiempo al de Gracia y Justicia 
para que no saliera del Gabinete. 
E n esta forma cree que podrá conser-
var la situación sin tocar á personas 
hasta el mes de julio. Para entonces 
saldrán los Sres, Montero E íos y Gon-
zález (D. Yenancio). 
Los compromisos más inmediatos 
que parece tener el presidente son los 
adquiridos con los Sres. Capdepón y 
Pnigcerver, quienes estaban ya habla-
dos para el primer ministerio del par-
tido liberal. Irán por lo tanto, aquel á 
Gobernación y éste á Gracia y Justicia. 
Quedará una cartera, vacante, bien la 
de Estado ó la de Fomento, según sea 
la que se adjudique al Sr. Moret. Para 
ella tiene que elegir el Sr. Sagasta, en-
tre treinta ex ministros y diez ó doce 
ministrables. Ante semejante apuro es 
difícil prever lo que hará: quizá para 
salir del paso traiga á Estado á nues-
tro Embajador en París Sr. León y 
Castillo y envíe á la Embajada al Ge-
neral López Domíuguez, porque el 
reemplazar á un ministro de la Guerra 
ya no es un trance tan comprometido. 
Por supuesto que esas combinacio-
nes preocupan á los cronistas y á los 
políticos, pero al Sr. Sagasta lo tienen 
en la paz más dulcísima, hasta que no 
Llegan las dos horas anteriores para 
vencer la diñcuitad. E l tiempo y ese 
sosiego de ánimo, que es en el jefe del 
partido liberal una segunda naturaleza, 
le han resuelto tantas cuestiones, que 
no hay quien le haga preocuparse de 
nada con un par de días de delantera 
Tratábase no ha mucho, de una com-
binación de candidaturas en que dos 
muy amigos suyos iban á luchar y era 
preciso conciliarios. L e presentó algu 
ñas soluciones un mediador que desea-
ba evitar el choque, y después de ex-
poner su plan, el Sr. Sagasta le con-
testó con cierta expansiva alegría: Pe-
ro hombre; si estamos en jueves y la 
elección es el domingo. ¿,Yd. no ha cal-
culado el tiempo que tenemos para arre 
glarlo todo y lo que puede haber pasa 
do de aquí á entonces? 
Y los otros volvían á su asi era fo 
ráster o y el otro del pueblo." ÍTo 
hubo medio de convencerlos. E l proce 
sado salió absuelto. 
Unas memorias de varios magistra 
dos sinceros tendrían que leer. 
Que subsista el jurado, pero que se 
exijan algunas más condiciones á los 
que ejerzan ese tremendo, sacerdocio de 
la justicia. 
E n las diez sesiones que ha celebrado 
hasta ahora el Oougreso, se ha adelan 
tado muy poco. Hubo la esperanza de 
que se constituyera rápidamente, pero 
aunque se ande muy deprisa pasarán 
unos veinte y cinco días sin que esté 
constituido. 
E l reglamento con las adiciones que 
se hicieron á propuesta del Sr. Conde 
de Xiquena, ha complicado de tal modo 
los primeros trabajos, que basta una 
sola protesta para que el acta no pueda 
entrar en la primera categoría de lim-
pieza. TJn grupo de mala intención, que 
en unas elecciones generales disponga 
de amigos para que en cada distrito ó 
circunscripción presente una sola pre-
texta, por infundada que sea, logrará 
impedir que se nombre hasta la comi-
sión de actas, y dilataría indefinida-
mente la constitución del Congreso. 
Este año estamos más que n ingún 
otro entregados á lo que se llama justi-
cia de enero. A l empezar se despliega 
un rigorismo tan escrupuloso en la ve-
rificación de los poderes, que un acta 
ha sufrido gran retraso y aún está sin 
aprobar, por la duda que inspiraba la 
legitimidad de un voto. E s de notar 
que el candidato tenía algunos miles 
sobre su adversario, y la cosa estaba 
en absoluto juzgada. Ahora, pues, nos 
entretenemos, según la frase de la es-
critura, en colar el mosquito, y esos ex-
tremos de puritanismo afectado suelen 
conducir á que á la postre nos trague-
mos el camello. 
Los primeros conflictos parlamenta-
rios que se preven, son relativos á la 
conducta de la presidencia con los re-
publicanos. Yienen éstos muy batalla-
dores y como sus periódicos los excitan 
é impulsan hacia todo lo que sea su-
blevar los ánimos y destruir lo existen-
te, es de sospechar que el principal ob-
jetivo de su campaña sea impedir toda 
obra de gobierno. 
Aparte de los debates ruidosos que se 
anuncian para levantar acta de su fe 
republicana y de su odio á la monar-
quía, apenas se presente un proyecto 
que no les plazca, renovarán el obs 
truccionismo que usaron contra el go 
Escritas estas l íneas se ha resuelto 
el asunto de la Alcaldía. E l conde de 
San Bernardo ha insistido en su dimi-
sión y ha sido nombrado para sustituir-
lo el ex ministro de Hacienda D. San 
tiago Angulo. E s de los más antiguos 
amigos de Sagasta, fué progresista de 
aquellos milicianos nacionales del 54; y 
así como María Tudor tenía en su co-
razón grabado el nombre de Calais, és-
te debe tener dentro de su pecho este 
reotipado el viejo morrión de los días 
felices de D . Baldomcro. Llega al A-
yuntamiento, cuando las cajas del era 
rio están vacías , el crédito por los sue-
los, los obreros sin trabajo pidiendo 
jornal y los republicanos organizados 
para las próximas elecciones. E l por-
venir no es nada halagüeño. Solo con 
ir tirando resultará un héroe; pero en 
lo relativo á estos achaques municipa-
les que minan todas las situaciones po-
líticas, estamos en el caso de emitir 
aquella opinión de un comerciante de 
Bilbao, á quien interrogaban durante 
lo más apretado del sitio sobre su pa-
recer y exclamó: Pues yo opino que.... 
¡que Dios nos asista!—H. 
Llama la atención la actitud de L a 
Lucha frente al Gobernador General, 
Sr. Eodríguez Anas . 
Si se tratase de L a Lucha de antaño 
á nadie causaría extrañeza que ataca-
se al General. ¿Qué gobernador se li-
bró, en tiempos pasados, de las censu-
ras del periódico republicano-autono-
mista'? 
Pero L a Lucha de hoy ya no es un 
periódico de oposic ión s istemática ni 
de oposición razonada siquiera. 
L a LtLcha de hoy es un periódico que 
aspira á pasar plaza de moderado y 
prudente, que defiende la disciplina 
del partido en que militamos, que sim-
patiza con el elemento director de la 
Unión Constitucional y que, las más de 
las veces, á juzgar por su conducta, 
más parece órgano oficial de nuestra 
agrupación polít ica, en lo que tiene de 
más reaccionaria é intransigente, que 
defensor entusiasta del ideal republi-
cano ó de la utopia autonómica. 
ve ía más que la oposición sistemática 
de un periódico de combate, defensor 
entusiasta del liberalismo más exa-
gerado. 
Hoy ya es otra cosa: al oír los dispa-
ros de L a Lucha todo el mundo vuelve 
la vista hacia otra parte y busca al que 
ha podido dar la voz de fuego. 
Será este un error. L a s más de las 
veces quizá las gentes se equivoquen; 
pero ¿quién es capaz de hacer olvidar á 
la multitud este refrán castellano: 
"Dime con quién andas y te diré quién 
eres?" 
Por fortuna para el prestigio de la 
autoridad, ya que no para nuestro par-
tido, los ataques que L a Lucha dirige 
al Sr. Rodríguez Arias carecen en ab-
soluto de fundamento. 
E s más, ni siquiera son cargos basa-
dos en hechos fingidos ó ciertos y 
sostenidos con buenos ó malos racioci-
nios. 
Son simplemente manifestaciones del 
disgusto producido en algunos por la 
rectitud é imparcialidad del actual go-
bernante. 
U n día se levanta al General ante-
rior para deprimir al actual. 
Otro día se habla de dimisiones exi-
gidas ó de dimisiones presentadas. 
Tan luego se grita que se ha llevado 
la alarma al país sin motivo, como que 
hay una gran responsabilidad en no 
haber previsto y evitado los sucesos 
que se están desarrollando. 
Ayer consist ía el delito de la Autori-
dad en aumentar el número de los re-
beldes y hoy consiste en disminuirlo. 
Y así con toda esa lógica y con toda 
esa consecuencia se combate al gober-
nante, en vez de prestarle el apoyo que 
las circunstancias exigen. 
Y nosotros preguntamos: 
¿Qué motivo serio, qué pretexto si-
quiera ha dado hasta ahora el Gober-
nador General Sr. Rodríguez Arias, 
para que así se lo combata? 
¿Qué razón hay para desconfiar de 
la eficacia de su mando, ni para desear 
que venga és te ó el otro á relevarlo? 
¿ISTo tiene tan bien ganada la laja co-
mo el primero? 
¿Puede dudarse de su inteligencia ó 
de su patriotismo? 
¿No ha hecho la campaña de Cuba y 
no ha ejercido después durante mu-
cho tiempo, importantes mandos en 
ella? 
Pues si todo eso es innegable, ¿por 
qué se le combate? volvemos á pregun-
tar. 
Por ese camino, en el caso improba-
ble de que la rebelión continuase, no 
habría aquí gobernante posible, por-
que cada ocho días se pedir ía un nue-
vo General y á cada desastre inevita-
ble de la guerra se reproducirían en la 
Habana la escenas deplorables que to-
dos recordamos ó tendrían lugar otras 
peores. 
Y los que saldrían ganando con 
perturbación moral y material no hay 
que preguntar quiénes serían. 
esa 
Se explica que en circunstancias ñor 
males los partidos polít icos ó determi-
nadas fracciones de ellos hagan todos 
los esfuerzos imaginables para tener un 
gobernante de su devoción. 
Pero que eso se haga en momentos 
como estos es de todo punto inexplica-
ble. 
Porque ahora lo que se impone es la 
unión y la cordura y el patriotismo de 
todos. 
ajustado, de aquellos que hicieron la 
fortuna de Y a n Klopen. 
E l l a misma se echó un vaso de agua, 
y después de haberla bebido de un tra 
go, dijo: 
—¡Ay! me moría de sed. 
Después , humedeciendo en el agua 
la punta de su pañuelo, le pasó por sus 
ojos, diciendo: 
—¡Parece mentira que no se haya en 
cobtrado ni un vaso de agua en la es-
tación ! 
E n i retanto se oían fuera ruidosas 
carcajadas, y por las ventanas del co-
medor penetraba la viva claridad de 
los hachones que llevaban los criados 
que iban acompañando á la brilante 
camitiva de la duquesa. 
Curioso y descarado, el barón de 
i' mi soné se levantó, y alzando la cor-
tina se puso á mirar por la ventana. 
Pero no tuvo tiempo de ver nada, 
porque la duquesa y su hijo se reunían 
ya á sus invitados, y los coches partie-
ron, no tardando en perderse el ruido 
que producían en el silencio de la no-
che. 
Y I I 
A la mañana siguiente de la llegada 
de la duquesa, estab a Raimundo fu-
mando un cigarro en la puerta de la 
posada del Sol Poniente, esperando al 
barón de Bourssone, cuando el cartero 
le entregó una carta de Par ís . 
Eoconoció en el sobre la letra del a-
Dada esa nueva actitud de L a L u -
cha, dadas esas s impatías y esas inspi-
raciones conservadoras que ahora sien-
te, ¿cómo no han de llamar la atención 
sus constantes ataques al Sr. Rodrí-
guez Arias? 
E n los tiros que L a Lucha de antaño 
dirigía á nuestros gobernantes nadie 
bogado Roberjot y se apresuró á abrir 
la carta, que decía lo siguinte: 
"Mi querido Raimundo: Y a recorda 
reís que cuando partió nuestro amigo 
Juan, convinimos en que me dirigiría 
todas las cartas en que hablase del ob-
jeto de su viaje. 
"Solo por este medio el secreto de 
nuestras esperanzas no sería sorpren-
dido por su madre ni por la vuestra. 
" E n este instante, recibo, pues, una 
carta de Juan y me apresuro á dirigi-
ros una copia. 
E l señor Roberjot, no había querido 
confiar á su secretario la carta que ha-
bía recibido y él mismo había escrito la 
siguiente copia: 
"Mi muy querido amigo señor Rober-
jot: D e s p u é s de haber hecho una malí-
sima travesía á causa del mal tiempo, 
l legué al fin á Yalparaiso, con buena 
salud y lleno de esperanza. 
"Pero hice mal en regocijarme, por-
que me faltaba lo peor. 
"Para proseguir mi viaje me dijeron 
que tenía que esperar un eterno mes 
hasta que hasta que saliera vapor. 
"Pero no quise esperar un mes y 
busqué otro medio de transporte. 
"Gracias á las indicaciones de un 
compatriota, encontré á un hombre que 
poseía cinco á seis caballos y se encar-
gó de llevarme por poco dinero á Tal-
cahuana. 
"No tenéis idea de lo precioso que es 
ha^er un viaje á caballo por este país 
as órdenes del General de Div is ión 
D . José Lachambre Domínguez, nom-
brado en comisión Comandante Gene-
ral de aquel territorio. 
Asimismo se ha dispuesto que se re-
conozca como Jefe de Estado Mayor de 
Comandancia General de nueva 
creación al Coronel graduado Teniente 
Coronel del Cuerpo D . Arturo Gonzá-
lez Gelpí. 
U L T I M A S N O T I C I A S . 
E n la Capitanía General se recibió 
anoche un telegrama del Comandante 
Militar de Santiago de Cuba, en que se 
confirman las últ imas noticias de las 
Tunas, referentes á que la partida in-
surrecta se halla reducida á unos vein-
te y cinco hombres, los cuales procuran 
evitar el encuentro de las siete colum-
nas que se hallan en su persecución, á 
cuyo efecto se han internado en los 
montes. 
E l mencionado telegrama termina 
manifestando que si en otro pueblo no 
ocurre algún nuevo levantamiento, 
puede considerarse extinguido el mo-
vimiento separatista. 
L a s tropas siguen con actividad la 
persecución emprendida contra la par-
tida de los hermanos Sartorius. 
ti Consejo del Baoco, 
E n la junta celebrada en la tarde de 
anteayer por el Consejo del Banco E s -
pañol, se tomaron varios acuerdos, en-
tre los que, según nuestras noticias, 
figuran los siguientes: 
Autorizar al Gobernador del Esta-
blecimiento, de acuerdo con las mocio-
nes presentadas en la Junta General 
última, para que dentro del 5 por 100 
de las utilidades obtenidas por la reco-
gida, proponga al Consejo las remune-
raciones extraordinarias que á su juicio 
estime convenientes para recompensar 
á cuantos elementos contribuyeron al 
buen resultado de la operación. 
Se acordó en principio crear las Sec-
ciones que han de entender en los ser-
vicios de giros y pignoraciones, en la 
Inspección de Sucursales y en la reali-
zación de los créditos vencidos, á fin de 
que, hechos los trabajos preparatorios 
que se consideran necesarios, pueda 
acordar el Consejo la forma de estable-
cerlos. 
SUCESOS BE HOLGO». 
T E L E G R A M A D E L M I N I S T R O 
E l Sr. Presidente accidental del Ca-
sino Español de la Habana recibió 
yer tarde el siguiente: 
Ministro Ultramar á Presidente Casino 
Español . 
Habana. 
E n nombre Gobierno y mío doy á Y d . 
gracias, como á Casino que dignamen-
te preside, por su líatriótica y valiosa 
manifestación. 
E l G - e n e r a l S r . L a c h a m b r e . 
Se nos asegura que hoy se embarca-
rá en el vapor Moriera, para dirigirse 
á Gibara, el General Sr. Lachambre, 
Jefe de Operaciones de las provincias 
de Santiago de Cuba y Puerto Pr ín 
cipe. 
L o s S r o s . E l i a s y Z b i k o s k i . 
E n el vapor M. L . Villaverde, que se 
hizo á la mar en la tarde de ayer, se 
embarcaron para Gibara los Sres. D . 
Emilio El ias , Teniente Coronel de la 
Guardia Civi l y D . Juan Zbikoski, Co 
ronel de Ejército. 
A bordo de dicho buque fueron Í 
despedirles numerosos amigos y compa 
ñeros de armas. 
S a l i d a d e f u e r z a s . 
L a fuerza que conduce el vapor M. 
L . Villaverde, que salió ayer tarde, só 
lo se compone de 43 individuos de tro-
pa, de estos 39 son para Gibara, 3 pa-
Cuba y 1 para fFuevitas. 
A bordo del ilf. L . Villaverde se han 
embarcado con dirección á Gibara los 
Tenientes de Ejército Sr. D . M c o l á s 
Rodríguez Arias y D . Tomás López 
Rodas, que van á las inmediatas órde 
nes del General Sr. Lachambre. 
También tomó pasaje en dicho bu 
que para ÜSúevitas el Capitán D . E n 
rique Ubíeta . 
L A S F U E R Z A S E N C A M P A Ñ A 
Por la Autoridad Militar Superior 
de esta I s la se han dictado las oportu 
ñas órdenes para que las fuerzas todas 
que actualmente se hallan y las que en 
lo sucesivo se destinen á las provincias 
de Cuba y Puerto Príncipe, queden á 
encantador, digno de su nombre, depa 
raiso terrestre: pero es un género de 
locomoción que no le aconsejo á nadie 
que pueda disponer de poco tiempo. 
"Ppr fin, un día l legué á la villa de 
Talcahuana. Mientras subía por sus ca 
lies estrechas y escarpadas me decía 
que tal vez en alguna de aquellas casas 
viviría mi padre y que tal vez antes de 
cuarenta y ocho horas tendría el placer 
de estrecharle entre mis brazos y reci 
biría de sus manos la carta del general 
Delorge, esa arma que debe asegurar 
nos la venganza que esperamos, hace 
más de quince años. 
" A l día siguiente, mis primeras in 
vestigaciones no tuvieron resultado 
" E l clima de Chile es tan admirable 
el país tan hermoso, la vida tan dulce 
y los chilenos tan simpáticos y tan se 
ductores, que de los numerosos navios 
que hacen escala en el puerto de la Con 
cepción, siempre hay algún marinero 
que deje su barco para instalarse en 
Talcahuana ó en cualquier otro punto 
" E s t a circunstancia hacía difleilísi 
mas todas mis pesquisas, hasta tal 
punto, que me vi obligado á ir de casa 
en casa y uno tras otro á todos los ha 
hitantes, los cuales son, por fortuna, 
de paso sea dicho, lo más amables y me 
jores del mundo. 
"Les pregunté si no habían oído ha 
blar de un francés llamado Cornevin ó 
Boutin, que había debido llegar á Tal-
cahuana en los primeros meses del año 
HIGIENE. 
Eirvenenamiento por los mantecados. 
Apenas ha comenzado la época de la 
alta temperatura y de los trastornos 
atmósféricos, y ya la prensa da cuenta 
de varios casos de envenenamiento por 
los mantecados. 
E n la composición de estos refrescos 
entra como base principal la leche, que 
es la materia más susceptible de cambios 
por las altas temperaturas atmosféri-
i , y que con facilidad extraordinaria 
fermenta, dando lugar á sustancias es-
peciales, que ingeridas, producen tras-
tornos gravís imos en el aparato diges-
tivo. 
L a frialdad que el hielo presta á la 
leche en estas confecciones no basta 
para destruir sus gérmenes: con ello so-
lo se logra detener la fermentación; pero 
tan pronto como cesa el frío, es decir, 
cuando se las ingiere, vuelve á seguir 
el proceso de fermentación que da moti-
vo á esos envenenamientos. 
L a leche que se emplea por la mayor 
parte de esos vendedores de mante-
cado, tiene muchas horas de extraída 
de la vaca, y se la ha conservado sin 
tener en cuenta las prescripciones de la 
experiencia. A d e m á s , las vasijas en 
que se confeccionan los mantecados 
conservan restos de los días anterio-
res, que son los que inician la descom-
posición, caso de que no esté la leche 
alterada desde que se comienza la pre-
paración del mantecado. 
E n estos envenenamientos hay gra-
daciones, pues esas enteritis y esos có-
leras infantiles que aparecen en las es-
tadíst icas suelen no ser otra cosa que 
envenenamientos por la leche de vaca 
que se expende por las calles. 
Muchos de esos industriales emplean 
aparatos impropios para la conserva 
ción de la leche, y conflan en que el 
hielo no deja que esta se corte; pero no 
calculan que el frío no es más que un 
medio para detener las fermentaciones, 
que siguen su evolución tan pronto co 
mo aquel cesa. 
Respecto de las vasijas de cobre ó 
zinc, podemos decir que solo influyen 
por la rapidez que imprimen á la fer 
mentación; pues el cobre y el zinc, que 
de las vasijas se desprenden, no serían 
suücientes á producir s íntomas tan a-
larmantes y tan especiales. 
101 público no debe tomar esos man-
tecados, porque son peligrosísimos, de-
biendo dar preferencia á los helados de 
frutas, que como habrán reparado 
nuestros lectores, nunca han envene-
nado á nadie, á pesar de confeccionar-
se en vasijas metál icas . 
M. DELFÍN. 
SOCIEDAD DE HIGIENE. 
E n cumplimiento del acuerdo toma-
do en la última sesión de la Sociedad 
de Higiene, pasó en la tarde de ayer, 
martes, á visitar al Sr. Gobernador 
Regional, una comisión de la misma, 
compuesta de los Sres. Dr. Cubas, Pre-
sidente, Dr . Hernández Palacio, inge-
nieros Sres. González y Amigó y co-
merciante Sr. Hierro y Mármol, voca-
les todos de la expresada Directiva. 
E l Sr. Moral, que tanto se interesa 
por todo cuanto se relaciona con la hi-
giene pública, acogió á la Comisión con 
el mayor agrado y escuchó las indica-
ciones que le hicieron sus individuos. 
Comenzaron éstos á manifestar á la 
Autoridad, que la Sociedad de Higiene 
habíajvisto con desagrado la descabella-
da intentona de Holgnín , y que cuan-
tos la componen, protestando de seme-
jantes actos, se complacen en ofrecer al 
Gobierno su apoyo material y moral 
para cuanto juzgue que puede ser útil 
y conducir al mantenimiento de la paz, 
y ruegan al Sr. Gobernador que se ha-
ga intérprete de sus deseos ante la A u -
toridad Superior de esta Isla. 
D e s p u é s de ésto, que mereció por 
parte del Sr. Moral, la mejor acogida, 
los Sres. Cubas, Hernández Palacio y 
González hablaron con dicha autoridad 
sobre diversos asuntos relacionados 
con la higiene de esta ciudad. E l pri-
mero se ocupó de exponer la importan-
cia y utilidad de la institución que pre-
side, manifestando lo importante que 
es el que se tomen en cuenta por las 
autoridades de la provincia y munici-
pio, sus trabajos encaminados á mejo-
rar las condiciones locales, hablando 
asimismo del estudio en que se ocupa 
la Sociedad para el alcantarillado y pa-
vimento de la Habana, asunto sobre el 
cual disourió asimismo el Sr. González, 
que trató también de la condición de 
las aguas que abastecen esta capital y 
el canal que las conduce. 
E l Dr. Hernández Palacio que como 
Yocal de la Junta Provincial de Sani-
dad de la Habana, ha tenido ocasión de 
desempeñar las comisiones que esta le 
conflriera respecto de la epidemia de 
difteria y de otras enfermedades conta-
giosas, se extendió en consideraciones 
sobre el aislamiento y las desinfecciones 
que hoy se practican, y que cree imper-
fectas, porque no se ajustan á los pro-
gresos y estado actual de la ciencia, 
siendo de lamentar que se carezca aquí 
de un cuerpo especial de inspección, 
encargado de tener los hilos de todas 
las enfermedades infecto-contagiosas, 
que pueden extenderse por la ciudad, 
para aplicarles con la debida pronti-
tud aquellos remedios que tiendan á 
contener su desarrollo y procuren su 
extinción. 
E l Dr . Hernández Palacio expuso 
que las desinfecciones se verifican ge-
neralmente por personas inexpertas, 
eligiendo cada familia el desinfectante 
que le parecía, casi siempre sin consul-
ta de la ciencia, siendo así que es tan 
difícil tener un desinfectante general 
para las desinfecciones, como una pa-
nacea general para todas las enferme-
dades. Coincidieron estas palabras de 
nuestro citado amigo con la llegada 
del Presidente de la Diputac ión Pro-
vincial, Sr. Tellería, á quien el Dr . Her-
nández Palacio rogó que en virtud de 
los satisfactorios resultados que es tá 
dando el aparato de desinfección que 
dicho señor hizo venir para el Centro 
de Yacunación de esta provincia, lo 
emplease, bajo la hábil dirección del 
Director del referido Centro, doctor 
D. Lu i s Cowley, en las casas en que 
iiltimamente se ha acentuado más la 
difteria. 
E l Sr. Tellería manifestó que no so 
lo en ellas, sino en cuantos casos sean 
necesarios lo facilitará. 
L a visita terminó á las cinco de la 
tarde. 
E n la segunda quincena del presente 
mes, saldrá el Gobernador del Banco 
Español, Sr. Puga, á girar una visita á 
las sucursales que dicho establecimien-
to de crédito tiene en las poblaciones 
del interior. 
Será esta la primera vez que se rea-
lüzaacto semejante por el Gobernador 
del Banco. 
Vapor espauol ^Jiiau Forgas". 
Según telegrama recibido por sus 
consignatarios, los Sres. O. Blanch y 
C", en este puerto, dicho buque ha lie 
gado ayer martes, á Santa Cruz de 
Tenerife. 
1853, á borde de un ballanero ameri-
cano. 
"Añadí , para avivar sus r ecuerdos 
que aquel francés, era un preso políti-
co, que había logrado evadirse milagro 
samenfe de la isla del Diablo. 
"Pero ¡ay! habían trascurrido tantos 
años y habían entrado tantos ballene-
ros americanos desde entonces en Ta l 
caimana, que nadie podía darme la más 
pequeña indicación. 
" E l desaliento se iba apoderando de 
mi, y empecé á decirme que mi herma-
no y Raimundo tenían razón, cuando 
un día l legué á entrever una débil cla-
ridad en medio de las tinieblas en que 
me encontraba. 
"Talcahuana es una población pe-
queña y las distracciones son muy ra-
ras para que cualquier cosa deje de 
llamar allí la atención. 
"ÍTo había, pues, tardado en conocer 
el objeto de mi viaje y en interesarse 
por el pobre pintor francés que andaba 
buscando á su padre. 
"Yo lo sabía, por lo cual no me sor-
prendió, cuando cierta tarde me anun-
ciaron que un caballero, deseaba ha-
blarme por darme algunos informes. 
" E r a un viejo contrabandista á quien 
los azares de su profesión habían rete-
nido dos meses del otro lado de las cor-
dilleras y el cual había llegado la vís-
pera de regreso á Talcahuana. 
"Aquel hombre se acordaba perfec-
tamente de un deportado francés, cuya 
La i n t e r p e l a c É Sánchez B r e p a 
U n telegrama de nuestro servicio 
particular directo de Madrid nos hace 
saber que cuando termine en la alta 
Cámara la discusión del Mensaje de 
contestación al Discurso de la Corona, 
se discutirá la interpelación del anti-
guo Capitán General de Galicia y ex 
Ministro de la Guerra, Sr. Sánchez 
B r e g u a , relativo á la nueva división 
territorial militar. 
E s t a interpelación la había anuncia-
do ya el General ^Sánchez Bregua, así 
como su proposición al proyecto, en un 
artículo que publicó el 14 de abril en 
E l Liberal de la corte. 
"Pronto—dice el General Sánchez 
Bregua—iremos á tratar esta cuestión 
á la alta Cámara, y á tratarla concreta-
mente por medio de una proposición, 
pues intereses de esta importancia no 
deben, como incidente cualquiera dis-
cutirse en el debate de contestación al 
discurso de la Corona, en el que la alta 
política todo lo absorve. L a división 
territorial conviene tratarla aparte, pa-
ra que los diputados y senadores que 
están en ella interesados puedan colo-
carse en situación despejada é indepen-
diente respecto de esta cuest ión con-
creta. 
Nosotros, que conocemos y tenemos 
la obligación de conocer esta población 
(Coruña), declaramos que el movimien-
to de protesta ha sido unánime. L a s 
opiniones polít icas no intervinieron en 
esta cuest ión, ni sería procedente inter-
vinieran. Los primeros en deplorar el 
perjuicio hemos sido los afiliados al par-
tido Fusionista, y es grande la pena que 
embarga nuestro ánimo de tener que 
ponernos enfrente de nuestro amigo 
distinguido el señor Ministro de la Gue-
rra; él, que es caballero cumplido, sabe 
bien que en estas altas jerarquías pue-
de venirse á puntos razonables do tran-
sacción, pero nunca retractarse en ab-
soluto de las opiniones emitidas." 
La remolaclia en Europa 
E l cultivo de la remolacha en Fran-
cia, según dice el Journal des Fabri-
cants de Sucre, correspondiente al 19 de 
abril últ imo, necesita vivamente de las 
lluvias y de noches menos frías. Cuan-
to á la extens ión de las siembras crée-
se que ocupará una superficie poco 
más ó menos como la del año ante-
rior. 
E n Alemania se prosiguen activa-
mente las siembras, reinando buen 
tiempo, por lo cual presúmese que di-
cha operación terminará lo antes posi-
ble. 
Respecto á la ex tens ión d é l a s siem-
bras europeas, las ú l t imas not ícas indi-
can que no habrá sino un aumento 
moderado con relación al año pasado 
Uno de los más ilustrados correspon-
sales en Par í s de nuestro'colega L a 
Época de Madrid le dirige desde la ca-
pital de Francia el siguiente artículo : 
U n a puerta se abre y otra se cierra 
en la prisión de Etampes. L a segunda 
para Baihaut, v íct ima de la explos ión 
del Panamá; la primera para Turpín, 
autor de explosivos, creador de la me-
liuita. 
Hoy inunda París , mañana inundará 
Francia una oleada de simpatía, de 
conmiseración y de lirismo á favor del 
desgraciado inventor del mejor medio 
de destruir. E s , sin duda, algo así co-
mo el arrepentimiento del Panamá, 
arrepentimiento tardío. Porque, de se-
guir las cosas por el camino que iban, 
el Parlamento y las Academias, y 
cuanto de ilustre tiene Francia, hubié-
rase traslado á la cárcel. 
ISTo deja de ser, sin embargo, curioso 
que entre en presidio el hombre ilustre 
que unió dos mundos y construyó 
nuevas v ías para el progreso, y salga 
quien no ha pensado más que en des-
truir y aniquilar. Y es que el sueño e-
terno de Francia , la obsesión, sigue 
siendo ya el enemigo en todas partes. 
Enemigo el corresponsal que expone 
juicios poco favorables á los franceses; 
enemigo vendido al oro de Alemania ó 
al perro chico de la triple alianza, el 
mozo de café, la criada, el portero, el 
fotógrafo que toma vistas de cualquier 
cuartel, el vendedor de baratijas, el 
ambulante, todo aquel, en fln, que no 
ha vivido treinta años en un lugar 
francés y gritado cien veces: ¡ V i v a 
Francia! 
Parecerá exageración, pero puedo a-
flrmar es que el otro día cierto periódi-
co sacaba la cuenta de los espías y de-
más gente ordinaria que Alemania tie-
ne en Francia á su servicio, y la lista 
comprendía un número crecidísimo de 
personas, desde el embajador hasta el 
último mono. Hasta en la cerveza alej 
mana van á encontrar enemigos los 
franceses. H a y que estar en guardia 
contra todos esos "espías de los para-
guayos" como decía Arder ías en Los 
Sobrinos del Capitán Grant, hay que 
estudiar el medio mejor de aniquilar y 
destruir y convertir al enemigo en pa-
pilla. De aquí que el hombre glorioso, 
el patriota verdadero es aquel que me-
jor se las ingenia para reventar el mun-
do sin mucho gasto y con poco esfuer-
zo. Matar á uno, se considera como cri-
men, buscar el medio de matar á mu-
chos, es una gloria. Pero es nombre de 
la patria, se dirá. E n es nombre de la 
patria, con la patria constantemente en 
los labios, enviaba también Marat ca-
rretadas de víct imas á la guillotina. 
¿Qué pensarán dentro mil años de esta 
tan carareada civilización'? Como digo, 
esta ha sido la causa verdadera do la 
conmiseración que despierta Turpín. 
Nadie ó muy pocos se acordaban de él. 
Hace tiempo el sabio desgraciado v iv ía 
en su celda de Etampes. Pero el otro 
día recibiéronse noticias del general 
Dodds desde Dohomey. 
Al l í los franceses sufren todos los ri-
gores del clima, del hambre y de la sed. 
Causa pena leer los partes y cartas que 
de allí se reciben. Estudiar el Africa 
por medio de Julio Yerne resulta agra-
dabilísimo: todo es bonito en esos li-
bros: aventuras, paisajes, cacerías y 
combates: el explorador siempre se sal-
va con disparar cuatro tiros ó desapa-
recer rápidamente en un globo que tie-
ne preparado ó en una piragua que por 
arte mágico sale de las aguas. Estudiar 
el Dahomey, viendo los salvajes del 
Campo, de Marte en una tarde deliciosa 
de primavera, ó las amazonas en el Ca-
sino de Par í s , verdaderas estatuas de 
bronce, ó los trajes de estas mismas 
disting-uidas camas, expuestos en la 
Redacción de L e Fígaro, al lado de los 
trrtos del nuevo Ministerio, es, en efec-
to, delicioso. Pero hay algo más duro 
que estas tratas de negros amaestra-
dos, qne la civilización no debiera per-
mitir, y esas otras mercachiflerías y ba-
ratijas, tan gratas á los ojos. E n Daho-
mey las epidemias diezman la flor del 
Ejército francés: el terreno es diflcilísi-
mo de explorar: el calor, abrasador; la 
sed y el hambre, continuos tormentos 
que alguna vez se pueden aplacar ca-
zando animales salvajes ó sorbiendo 
anhelantes los soldados el agua que 
cae del cielo en enormes cataratas du-
rante la estación de las lluvias. Ade-
más, el Rey Béhauz in resulta una gra-
nuja de primera clase: astuto, artero y 
poco amigo del honor. Y , por otra par-
te, los alemanes ejerciendo de Meflstó-
feles, y "con muchísimo respeto" ven-
den armas é instruyen á los negritos. 
Estos, ági les como monos, valientes 
y crueles, no dejan vivir á los soldados; 
y les ayudan las amazonas, especie de 
céntaoros, marimachos insufribles que 
tienen todos aquellos defectos que re-
saltan en la mujer cuando quiere ejer-
cer de hombre; excepto el de ser litera-
tas Pues bien: en esa campaña 
cruel, primitiva y salvaje, consiguióse 
el otro día un triunfo: la melinita, no 
de Meline, sino de Turpín, hizo tan te-
rrible efecto en los salvajes, que la vic-
toria fué un hecho. Ax^enas se recibie-
ron los partes, Turpín fué el hombre 
del día. Entonces la pena, el llanto, el 
romanticismo. ¡Pobre Turpín, pobreci-
tos salvajes! Y hubo un periódico que 
dijo textualmente: " E n esta campaña 
que Francia emprende en nombre de la 
civilización, hemos conseguido una gran 
victoria que se debe á Mr. Turpín, al 
hombre que paga culpas ajenas en la 
prisión de Etampes. L a gracia del in-
dulto se impone." Y en nombre de esa 
civilización que trae á P a r í s barcos 
cargados de negros y que destruye de 
una manera brutal, cobarde y desigual, 
han pedido y piden hoy el indulto to-
dos los periódicos. 
Mr. Turpín ha sido visitado en Etam-
pes por un periodista. E l desgraciado 
inventor, vestido con un traje mezcla 
de presidiario y de ingeniero, parece 
que le recibió con grandes extremos de 
alegría. Su preocupación es saber si 
sus amigos le negarán el saludo: habló 
cou voz velada por el prolongado silen-
cio que ha debido guardar durante su 
prisión. 
Realmente si las revelaciones que ha-
cen los periódicos son justas, Turpín 
debía estar en la calle hace tiempo. Pe-
ro es muy triste que no se hayan acor-
dado de él más que cuando se han vis-
to los brutales y civilizadores efectos 
de su invento. Aquí de aquellas famo-
sas coplas de una zarzuela: 
"¡Oh qué gran nación! 
¡Oh qué civilizadora civilización!" 
RODRIGO SORIANO. 
evasión, contada delante de él había 
considerado como milagrosa. 
" í íb recordaba el nombre de aquel 
francés, pero sabía que había estado 
trabajando algunos meses con un con-
trabandista llamado Picheira, el cual 
podría darme noticias suyas. 
"Habitaba este, s egún me dijo, en el 
puerto de Eichato, á poca distancia de 
Talcohuana. 
"Monté á caballo al instante y tres 
horas m á s tarde me encontraba en pre-
sencia del antiguo contrabandista. 
" A las primeras palabras que pro-
nuncié interrumpió para decirme que 
recordaba, y en los detalles que me dió 
reconocí que estaba sobre la pista. 
"Mi padre se había presentado á él 
con el nombre de Boutin, muerto de 
hambre y casi desnudo. 
"Pincheira había tenido piedad de él 
y no había tenido por qué arrepentir-
se, pues era trabajador como ninguno. 
"Se privaba de todo para ahorrar al-
gunos francos que ganaba, diciendo 
que necesitaba ser muy rico y que lo 
sería si no le mataba el trabajo. 
" U n año después , el hijo mayor de 
Pincheira, tomó la determinación de 
irá buscar fortuna; mi padre part ió 
con él. 
"Después , Pincheira no ha vuelto á 
saber de él; pero cree que su hijo, esta-
blecido en Australia, en el Bourne, es-
tará mejor iuforipado. 
I.A MELEMTA. HISTORIA EDIFICANTE. 
FREYCINET. 
Como complemento á lo que antece-
de, consignemos algunas nuevas noti-
cias relacionadas con M. Turpín. 
L e F ígaro de París , publica las amm-
cíadas declaraciones del inventor de la 
melinita. De l largo artículo que con-
sagra á este asunto, vamos á extractar 
las noticias más curiosas, y algunas lo 
so a verdaderamente. 
Turpín asegura que el general Lad-
vocat le propuso que se casara con su 
hija, advírtiéndole que si lo hacía ob-
tendría un millón de recompensa por 
su invención, y si rechazaba el proyec-
to matrimonial, no recibiría ni un 
franco. 
Capítulo segundo de las declaracio-
nes de Turpín. Se ha entregado la me-
linita á la triple alianza. Italia, Ale-
mania y Austria poseen el secreto. 
A d e m á s , el Gobierno, sin hacer caso de 
los derechos del inventor, ha participa-
do á la Rusia el descubrimiento, y hay 
una Sociedad francesa que, con asenti-
miento de la Direcc ión de Artillería, 
fabrica melinita y la vende á Chile, 
Rumania, China y Japón . ¡Hasta á los 
chinos! Yerdaderamente el inventor 
ha sido engañado como un súbdito del 
Celeste Imperio. 
Cuanto á la proposición hecha á Tur-
pín (según el articulista de L e Fígaro) , 
de indultarle á cambio de que callase, 
ni se necesitaba decir que lo rechazó. 
A un hombre que hace tales revelacio-
nes, debe serle muy penoso el silencio. 
Aparte de este motivo, había otro: el 
indulto no devolv ía á Turpín su eras 
de la Legión de Honor. 
L a facilidad con que en las oficinas 
militares de Francia se entregan los 
secretos al extranjero, no es nueva, se-
gún Turpín. Asegura éste, que el co-
ronel de Bauge, inventor de los caño-
nes que llevan su nombre, preseníosn 
dimisión de individuo de la Juntade 
Arti l lería porque, pocos días despitós 
de haber sido aprobado el modelo ito 
su cañón, ya era conocido el mecanis-
mo en Inglaterra. Esto sucedió en 
1877. 
Muy graves y censurables son los 
hechos revelados por Turpín. Pero 
falta que resulten ser verdaderos. Y 
hay un precedente, en contra. E l de ha-
ber sido condenado el inventor por los 
Tribunales á consecuencia de parecidas 
revelaciones hechas en su libro Gom-
ment on a vendu la melinite, que le dió 
más fama que su descubrimiento. 
L a prensa do Par í s consagra mucha 
atención y muchos artículos á este a-
sunto. No sería extraño que hubiera 
en él el germen de un nuevo Panamá, 
tan escandaloso como el primero. 
E l general Ladvocat ha desmentido 
enérgicamente la parte que á él se re-
fiere en las acusaciones de Turpín. E n 
cambio L e Fígaro publica un comí)ro-
bante de la venta de granadas de meli-
nita á Chile. 
Por otra parte, y contra las prece-
dentes manifestaciones del diario pari-
sién tenemos estas otras, que se con-
tienen en un despacho fechado en la 
capital de Francia, el 13 de abril: 
" E l Sr. Lagranje Delangre, antiguo 
jefe del gabinete particular del señor 
Freyciuet, ha dirigido una carta al Fí -
garo, y que hoy publica este periódico, 
declarando que jamás confió al Sr. Cár-
deno misión alguna cerca del señor 
Turpín. 
A ñ a d e que el señor Cardane, solicitó 
el indulto de Turpíu, y que únicamen-
te le concedió xiermiso para qne le visi-
tara, diciéndole simplemente que el 
principal obstáculo para Ja concesión 
del indulto al Sr. Turpín era el estado 
de sobreexcitación en que éste se en-
contraba, amenazando siempre con ha-
cer revelaciones respecto á la cuesüó-o. 
de explosivos cuando saliese de la cár-
cel. 
E l mismo periódico publica también 
el final do la conversación que Turpín 
sostuvo con Cardane. 
E n ella, el inventor de la melinita 
continuó sus ataques contra la admi-
nistración de Guerra, acusando á 
de no haber querido escuchar sus reve-
laciones sobre la divulgación del secre-
to del terrible explosivo de la meli-
nita. 
E l Senador señor Magnier se halla 
dispuesto á interpelar en el Senado, 
cuando éste reanude las sesiones, so-
bre la concesión de indulto á Turpín." 
EL ECLIPSE*0[ S O L 
Leemos en F l Iiv.parcial del 17 de 
abril: 
"Desde antes de las dos déla tarde el 
anteojo de más potencia que hay en el 
Observatorio astronómico de Madrid 
hallábase dispuesto para examinar las 
fases del eclipse y las manchas que se 
extienden por la superficie del disco 
solar. 
Sodo el personal del Observatorio es-
taba en su puesto. 
También acudieron los infantes doña 
Isabel, doña Eula l ia y D . Antonio y 
tres ó cuatro periodistas. 
E n el sol se notaron siete grupos de 
15 manchas de todos tamaños. 
L a mancha mayor que ocupa el cen-
tro del astro es de cincuenta y dos se-
gundos de diámetro, y en su núcleo ca-
ben muchos mundos del tamaño de 
nuestro globo. 
Dos grupos con otras cuatro grandes 
manchas ocupaban la región S. O. del 
sol, y del S. O. al K E . veíanse varias 
manchitas á modo de rosario. 
E l eclipse estaba calculado para las 
tres horas, un minuto y cincuenta y 
seis segundos de la tarde; pero hasta 
que el cronómetro de medios segundos 
no marcó las tres horas, dos minutos y 
cinco segundos, no se vió tocar el borde 
de la luna al del astro rey. 
Poco á poco fué invadiendo nuestro 
satél i te el nimbo solar, pudiendo verse 
perfectamente las rugosidades de la su-
perficie de la luna, destacándose, sobre 
todo, la proyección de dos cordilleras 
que deben ser enormes. 
"Las xiltimas palabras de Pincheira 
cuando le dejé, fueron éstas: 
"—Si vuestro padre no ha muerto, 
estad seguro de que hoy es millona-
rio. 
"voy, pues, á partir para Melbour-
ne, provisto de una carta de recomen-
dación que me ha dado Pincheira para 
su hijo. 
"Ahora ya tengo el cabo de esta ma-
deja y no la dejaré escapar. 
"Hasta la vista, pues, mi querido y 
respetable amigo. Escribo á mi madre 
al mismo tiempo que á vos. Abrazad 
en mi nombre á Raimundo y á León, y 
creedme el más agradecido y cariñoso 
de vuestros servidores. 
"JUAN CORNEVIN/' 
E l señor Roberjot escribía más abajo: 
" Y a veis, mi querido Raimundo, que 
J u a n ha hecho bien en partir. 
"Por este mismo correo dirijo otra 
copia de su carta á León. 
"Yuestra madre y la señora de Cor-
nevin es tán buenas. 
"Por aquí no hay nada nuevo más 
que los compromisos y apuros del go-
bierno imperial van siendo cada vez 
mayores. 
"Por los periódicos habréis sabido el 
matrimonio de Maumussy con una prin-
cesa italiana muy rica, por lo cual le 
han concedido el t í tulo de duque. 
"Mi buen amigo Yerdale pretende 
que Combelaiiie está decidido á casarse 
con ó sin autorización de Flora Mistri. 
Si conocéis alguna rica heredera, po-
déis ofrecerla tan excelente marido. 
"Queda siempre vuestro buen amigo 
"ROBERJOT." 
Apoyado contra la puerta del Sol Po-
niente, Raimundc releyó aquellas car-
tas palpitantes de esperanza. 
—¡Eh, Raimundo!—le dijo de pronto 
una voz. ¿Os habéis vuelto tan sordo 
como yo ciego? Maese Beru os h a 
llamado tres veces para que vengá i s á 
almorzar. 
E r a el barón que venía á buscar á su 
compañero. 
D e s p u é s de almorzar salieron para 
ir á su trabajo. 
E l tiempo estaba magnífico. E r a uno 
de esos días de otoño en que el aire es-
tá cargado de perfumes y en que el sol 
inunda los bosques, prestándoles singu-
lar belleza. 
— S i tenemos todavía un mes de este 
hermoso tiempo—dijo el barón de Bour-
sonne alegremente—podemos terminar 
todos nuestros trabajoe entre lours y 
Bosiers. 
Nuestros ingenieros trabajaban en-
tonces en la ribera derecha del Loire 
entre Gennes y los Toufcaux y seguían 
el camino delicioso, sombreado de gran-« 
des árboles que costea el río. 
De pronto oyeron ladridos de perros, 
trotar de caballos y el a güilo sonido de 
la bocina de caza. 
E l barón puso oido. 
.... fJTíC" ..ftüíá 
J 
LOH dos grupos de manohas que pe 
ven en la parte niforior diíl (lisuo, eriin 
los que atraían la atención do los 
óbservadores, «MI la posibilidad <lr. que 
llegase á u u a de ellas, cuando menos, 
etcontacto; mas esto no ha sucedido, 
con lo que d traba jo de. observación lia 
perdido todo interés. 
Los cxp(MÍm(Milos l(M-;..(»int''tricos que 
HC han hecho no arrojuroii (hitos dignos 
do mención, pues ía Icnipcralura ha 
descendido algo; ])ero ])uodc haber in-
iluido en esto, más que el hecho del 
eclipse, los celajes y cambio do viento 
que so acentuó en ol trascurso do la 
tarde. 
Se separaron las inií'i^encs do los dos 
cuerpos á los cuatro horas, treinta y 
cuatro minutos y diecinueve segundos, 
es decir, onco segundos autos de lo pre-
fijado. E l fenómeno duró una hom, 
treinta y dos minutos y catorce se-
gondos." 
NOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mitmio: 
Nueva YorJc, ü de mayo. 
Mercarlo fuerte, tendencia á alza» 
Centrífugas polarización 86, & 4 cts. 
costo y fleto. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha, 88 análisis, 17iG. 
VOLUNTARIOS. 
La Subinspección do ese Instituto ha 
propuesto para Capitanes á don Ma-
nuel Chíivez 1 Matón y á don VícehlLe 
Oí telví y Allegue. 
Ha solicitado la baja el Primer te-
niente I). •José Amarólo Paz. 
Scle ha concedido un mes de licencia 
\)ivr.i esta capital al Coronel D . Josó 
Alv;uv7, Flores; seis para la Península 
•aA Sogundo teniente 1). lOvaristo l'a.ia-
ivs Pardo y la baja con ventajas al sar-
gento/). Knsebio \regii I N M C Z . 
¡.'('soluciones dictadas por la Subins-
jwciY)!! con techa del Io. 
Concodtendo l ; i baja á los volunta-
rios ] \ José Car nota", Cándido Kernán-
dez y Miguel Itefia, 1). Kogelio Kodrí-
giic/., y 1). Manuel Ah 'uiv/, Miranda. 
Disiwnioudo la baja de D. Juan lía-
mírw Corral y cinco más. 
CORREO D E LA ISLA. 
PINAR l»Kr. R I O 
Según informan á nuestro colega E l 
Oette, en la noche del miércoles eí ca-
bo de vigilantes D. Bernardo Valdós 
dióel alto cu la callo do la Yagruma, 
de Pinar del Kío, á un individuo des-
conocido quo transitaba á caballo pol-
la misma, el cual emprendió inmedia-1 
tuineute (a ftiga á escape, siendo perse-
ñido, Bl bien iidi uctuosamonte, por 
los vigilantes gubernativos y algo m á s 
Btfdeiwr algunas parejas de Guardia 
Civil. 
Se asegura que el individuo que ori-
jriDÓ esa alarma, fué reconocido como 
Celestino Capote, uno de los quo to-
maron parto en el robo y asesinato de 
D. Eugenio Pulido, en la Catalina de 
Guano, y también uno de los dos pro-
Míqnehace pocos días se fugaron del 
ferrocarvil del Oeste, donde iban cus 
tediados por una pareja de la Guardia 
Q m 
—El Ayuntamiento de Candelaria 
ha acordado la creación de una escue-
la mixta incompleta en el barrio do 
Bayato. 
— E l Ayuntamiento de Cabanas se 
propone construir en breve un cernen-
lerio municipal á causa [de las deficien-
cias del que hoy existo en aquel pueblo. 
—Ha fallecido en P i n a r del Río ol 
recaudador de los fondos m i in i c ipa l e s 
D. Eduardo Pintado. 
— E l Ldo. D. Buenaventura Carme-
lo Kubio ha tomado posesión del cargo 
de Abogado Fiscal sustituto do la Au-
diencia de Pinar del Kío . 
—Preocupa con muchísima razón á 
los vecinos de Consolación del Sur la 
extraordinaria lentitud con quo so a-
ilendc h la cons l rnee ión de la, carre te-
r a proyectada entre aque l l a v i l l a y el 
páradero del ferrocarril de l Oeste; y es 
tanto más sensible esa demora, cuanto 
que dependo también de e l la la reali-
/ ae ióu del proyecto do construir un 
Iranviaquo facilito y abaratólos tras-
portes cutre aquella población y la v í a 
férrea del Oeste. 
— E l martes último seprocedió por el 
señor Ingeniero Jefe de la región á re-
cibir con carácter definitivo las obras 
del puente de Rio l 'eo, á, iun iedhic io 
nes del pueblo de 8an Luis. 
— FiScriben¡de Vinales que el males-
tarqneallí se experimentaba ácausa de 
encontrarse sin vender la mayor pa r l e 
do la cosecha de tabaco d o l a r l o nasa 
do, ha cesado en parte últiinarueute con 
la animación que traen consigo las es-
cogidas queallí han einpe/.udo. lia llo-
vido copiosamente, loque ha p e r m i t i d o 
empilonar la (íltima cosecha que, según 
aseguran los inteligentes, es (hiélase 
inmejorable. 
—Las obras do prolongación del le 
n ncar r i l do Vinales á Cabezas, conti-
náan con notable vigor, dirigidas por 
el j o v e n ingeniero 1). Pab lo Ortega. Kn 
la actualidad se están t endiendo los 
carr i les basta el punto denominado E l 
Cnajani, (pie cu breve quedará abierto 
ála explotación. 
— E l Sr. C u r a p á r r o c o de Artemisa 
1). Bernardo I n h a r r e , se halla, postra-
do en el lecho Í;I a veniente enfermo. 
— E l Ayuntamiento de Vina les se 
propone repararel camino que de dicho 
poblado conduce á los bafios sulfurosos 
do .San Vicente; mas como la o b r a os 
de alguna importancia y d e m a n d a cre-
cidos gastos que no puede sufragar por 
s í s e lo , ha solicitado el a u x i l i o de la 
Diputación Provincial. 
ADUANA D E L A HABANA. 
E E O A U D ACIÓN, 
Día íi do mayo 
PCSOH . C(K. 
16.463 .30 
CORREO UACIOFAL. 
E l vapor ÍI/^MCZ Jlf. deFinillos, llegó 
á l^ierto-Eico sin novedad, el lunes 
H a sido nombrado Segundo telegra-
fista del Muy Benéfico Cuerpo do Bom-
beros del Comercio nárn.^1 D , Joaquín 
Fcrrer. 
E n Junta General quo celebró el 9 
do abril último, el "Centro de Deta-
llistas" de Bejucal, fueron electos para 
BU Directiva los señores siguientes: 
Presidente, D. Francisco Pita. 
Vicepresidente,D.Adolfo Sobrino. 
Secretario, D. Francisco de la Con-
cepción. 
Vocales; D. Juan Hiera, D. Luciano 
OrgtM!̂  1). Juan Planeo, D. Manuel 
Pando,!). José Alvarez, D. Lorenzo 
Valdés, E . Manuel Alvarez'y D. Anto-
nio Gonzíllcz. 
Suplentes; D. Manuel Niebla, D. Ma-
nuel Alonso, D. Bamón Cerra y D. Ma-
nuel García Villar. 
E l Síndico del "Gremio de Casas de 
Baños de Agua Dulce" cita para el jue-
ves -4 del presente á las do la noche, 
cu la pasa calle do Sun Ignac io número 
11, á los dei g remio para dar cuenta del 
rep irto de la c o n t r i i m e i ó n del próximo 
ejercicio do 1893 á 1804. 
También por el Síndico del " G r e m i o 
dj Compositores do Rolojes" y con el 
misino objeto se cita á los agremiados, 
para la una de la tarde del 7 del co-
rriente en la casa O'Reilly 65. 
A s imismo y para ol objeto expresado 
r i l a n los Síndicos do los Gremios de 
"Fabricantes do Licores", "Talleres de 
.Mecánica sin F u n d i c i ó n " , "Almacenes 
de IÍO/U'-' y "Almacenos de Tejidos", el 
primero á las dos de la tarde del 5, en 
la. Lonja de Víveres; el segundo el 4, á 
la una de la tardo, en Chacón 1; el ter-
cero el 7, á las lü del día, en Mercade-
res 20^ y el cuarto el 2, á las 7 de la 
noche, en O'lieilly 70. 
Los Sres. Pedro Gómez y Hno., de 
Puerto-Príncipe, nos participan quo 
vencido el contrato social y por mutuo 
acuerdo, se ha disuelto la sociedad 
mercantil quo giraba en aquella plaza 
y la de efita ciudad bajo su razón so-
cial, quedando hecho cargo de los cré-
ditos activos y pasivos la que se ha 
formado nuevamenteen los mismos pun-
tos ba jo el nombro de Pedro Gómec y 
C'para continuar los mismos negocios á 
quo so dedicaba la extinguida, siendo 
únicos gerentes de la nueva D. Pedro 
Gómez Mañero y D. Ignacio Soler Ur-
goll. 
f T O MUSICALES, 
Siendo los espectáculos teatrales no 
solamente útiles sino muy necesarios 
al pueblo, así para su instrucción como 
para propprcionárle algunos ratos de 
honesto soláz; y siendo por otra par-
te el teatro la escuela que más influen-
cia tiene sobre nuestras costumbres, 
claro está quo la pveñsa, y quien no es 
le prensa* pueden libremente celebrar 
sus triunfos ó condenar los errores y 
abusos que en él se cometan, para evi-
tar que su continuidad pudiera malear 
aquellos loables propósitos. De esa 
manera se logra también que el público, 
aunque irritado por los frecuentes en-
gaños quo sufre, como se ve defendido, 
no apela á otros recursos extremos, co-
mo son la silba, la gritería, la burla y 
chacota durante las representaciones, 
cosas todas sumamente chocautes. 
Las empresas teatrales deberían es-
timar, pues, como üii señalado favor, 
que el periódico tal ó cual, se ocupara 
diariamente do sus compañías, ya para 
censurarlas, ya para enaltecerlas, con 
tal (pie lo hiciera con un lenguage me-
surado y cortés, pues es cosa averi-
guada que no hay daño mayor para 
las empresas que ese silencio en que 
suele encerrarse la prensa, el cUal nun-
ca puede traducirse de una manera fa-
vorable. Quejábanse algunos amigos 
á Paganini, d é l a indiferencia conque 
este recibía, hallándose en París, los 
juicios desatentados que de su incom-
parable talento allí se escribían. Y co-
mo esta cantaleta era diaria, un día, 
que el hombre no estaba para el paso, 
les contestó picado: "Pues miren Uste-
des, señores, yo lo agradezco sobrema-
nera, porque al artista lo que le con-
vieuo es que la prensa se ocupe de él 
uuo y otro día. Desgraciado aquel de 
quien nada se dice." 
Así que, haciendo extensivas á las 
compañías las anteriores palabras del 
gran virtuoso, las empresas teatrales 
no deberían jamás mostrarse parto en 
esas cuestiones, ni dar muestras de su 
impaciencia y de su enfado, por los es-
critos quo se publicaren contra sus ar-
tistas, que si un día se habla mal, otro 
se hablará bien, y así vamos andando. 
Ni deberían tampoco tomar una acti-
tud seria, ni medidas violentas, poi-
que con todo eso no se logra más que 
agriar los ánimos y provocar disgustos, 
que no han de dar mayor mérito y cré-
dito á sus artistas, ni traer mayor con-
currencia á sus representaciones. 
Las empresas teatrales deberían 
complacer, ante todo al público, (siem-
pre que sus exigencias no traspasaran 
los límites de la equidad y la justicia), 
l iara de ese modo tener l leno "el teal ro, 
y por ende ¡mimado y contento; que, 
como dec í a Mesonero liomanos, un /m-
tro sin gente es un cuerpo sin vida, un 
cadáver yerto 6 inanimado. 
Una ve/, satisfecho el público, pue-
den las empresas reírse de los ataques 
fundados ó infundados que se den á 
sus compañías y aún á ellas mismas, 
que el publico no va al teatro por con-
sejos de nadie, sino por satisfacer su 
propio deseo. Lo agrada la función, 
vue lve , aunque el mundo entero diga 
que aquello es malo. Xo le agrada, se 
l e l rae, aumpie el mundo entero le diga 
que aquello es bueno. 
Esto es todo. 
Mucho están brillando nuestros com-
patriotas en Nueva York. Gonzalo Nú-
ñez y Emilio Agramonte como profe-
sores, el primero de piano, armonía y 
c o n t r a p u n t o por un método especial, y 
el segundo de canto, tienen una gran 
c l ien teh i con hi quo combinan bellísi 
mas reuniones. Y por otra parte Pedro 
Salazar, violinista, y M. Castellanos, 
piaidsta, (creo quo este fué discípulo 
del Sr. Desverniue), acaban do a lcan-
zar buenos triunfos en la Academy oj 
Mufiof y en el aristocrático salón del 
Hotfl oywutoiokf tocando una sonata 
de piano y violín, composición de Cas 
lellanos, un es tad io y bal-carola de 
Chopín,la romanza en de Beethoven, 
y la fantasía Fausto para violín, de Sa-
rásate. E n estos días preparaban am-
bos artistas otro concierto en el Lenox 
l/ycev/M, 
Pepito Mauri me escribe desde la re-
pública, de San Salvador y me dice 
"Hace dos días que he concluido un 
l'ndre nuestro á cuatro voces, sin acom 
pañamicnto. Ahora comienzo á escri 
bir un M i s m r r . i n sp i rado por la leyeu 
da do Becquer que lleva ese mismo 
nombre. L a empresa es árdua. E l Mi-
sercre de Mecquer es uua, obra demasia-
do importante, demasiado grande para 
que mí pobre musa pretenda acercár-
sele siquiera. Con todo, ya he puesto 
manos á la obra, y hay que concluirla. 
lOso, si, puedo asegurar á Vd. que an-
tes de darla al público he de mirarla y 
remira r la muchas veces." Todo lo que 
Mauri tiene do talento, tiene de modes-
to. Seguro estoy que saldrá airoso de 
su atrevida empresa. 
L a Sociedad de Conciertos de Ma-
drid que inauguró hace bien poco su 
vigésima octava temporada, prome-
t iendo á sus favorecedores diez gran-
des conciertos, ha comenzado ya su ta-
rea en el teatro del Príncipe Alfonso, 
no sin dar ántos al público el progra-
ma general de aquellas interesantes 
tiest as en las que han do ejecutarse en-
tro otras, las obras siguientes: 
De autores españoles.—Lo cant de la 
montanya, del maestro Pedrell. L a O-
roü 'hida, de Lara. Sinfonía en mi de 
/iibiaurre, y Qavota de Echeverría. 
De autores italianos.—Sinfonía en 
mi menor de Franchetti. 
De autores franceses.—Sinfonía fan-
tástica, de Berlioz. Le E o i dlIs} obertu-
ra de Lalo. Le Cid y Le Boi de Lahore, 
oberturas de Massanet. Le timbre d'Ar-
yent, obertura de Saint Saens. 
De autores rusos.—Capricho español 
en cinco tiempos, de N. Kimski-Korsa-
koff. 
Do autores ingleses.—El lenguaje de 
lasjlores en seis tiempos de F . Cowen. 
Rapsodia escocesa y Columba preludio 
do Machenzie. 
De autores alemanes.—Réquiem para 
solistas, coros y orquesta de Mozart. 
Tristan é Isoleta, suite, de orquesta por 
Mancinelli. E l Crepúsculo de los Dio-
ses, Viaje de tiigfrido por el RJnn, Trio 
de los h ijos del Rhin y Oran marcha por 
Wagner. Además varias sinfonías de 
Beethoven, entre ellas la novena con 
coros, el final del acto primero do Far-
si/al, y las más aplaudidas piezas sin-
fomcas de Mendelssohn, Liszt, Rubins-
tein, Chapí, Marqués y otras celebra-
dos compositores. 
Después de leido este programa cu-
ya ejecución se ha confiado á cien pro-
fesores de primer orden, bajo la 4ircc-
ción de Mancinelli, hoy dia uno de los 
primeros directores del mundo, el lec-
tor juzgará de su efecto, y de los ratos 
deliciosos que ha de proporcionar al in-
toligentísimo público de Madrid. 
E l K. P. Maestro F r . Eustaquio de 
Uriarte acaba de leer en el Congreso 
Católico de Sevilla una extensa y eru-
ditísima Memoria, encaminada entre 
otros fines, á ensalzar las glorias musi-
cales que tlivieroh por cuna la cüúa.de 
Murillo, y á probar que fué Sevilla dii-
rante largos anos el emporio del saber 
en el arte sublime de los sonidos; que 
allí escribió San Isidoro su famoso 
Tratado de Música; que do allí salieron 
para difundir la luz de su saber por la 
misma Italia, los Morales, los Guerre-
ro y otros; y quo allí finalmente bebió á 
raudales la más alta inspiración el Pa-
triarca de la m úsica religiosa moderna, 
el incomparable maestro Eslava. 
Juzgue el lector con cuanta satisfac-
ción habrá leido, el que al pié de estas 
líneas suscribo, las altas apreciaciones 
del sabio Padre Uriarte, cuando no 
ha mucho escribía, (aunque sin autori-
dad), en estas mismas columnas: 
"D. Hilarión EslaVa fué úna eminen-
cia en sú arte ciencia, y un l'iombre de 
grandes merecimientos y virtudes. Ho-
nor pues, al gran maestro, al ilustre 
compositor, al sabio didáctico. 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
GfcACETZZJliiL. 
NOTICIAS TEATRALES.— E n Manza-
nillo continúa funcionando) con bastan-
te éxito, la compañía dramática del 
estudioso primer actor D. Pablo Pil-
dain, la que cuenta además con un cua-
dro lírico que representa zarzuelas co-
mo Marina, Una Vieja, Certamen Na-
cional y Música Clásica. 
— L a compañía de D. Ricardo Vale-
ro ocupa el "Terry" de Cienfuegos, y 
se propone ofrecer allí una corta serie 
de escogidas Representaciones. 
— E l "Teatro Español" de Madrid ha 
cerrado sus puertas. Con este motivo 
escribe E l Impareial del 12 de abril: 
" A pesar de los esfuerzos hechos por 
el Sr. Vico, los continuos fracasos de 
las obras estrenadas y el total abando-
no del público, obligan á nuestro emi-
nente actor á tomar aquella sensible 
determin.aeión.',, 
—Én la capital de Méjico ocupan el 
teatro "Nacional" el Sr. Burón, con la 
Calderón y Sánchez Pozo, y el "Prin-
cipal" la compañía "Luisa Martínez 
Casado." Esta , después de una magní-
fica temporada en Veraeruz, debió co-
menzar sus trabajos el 22 del mes an-
terior, en el coliseo iftencíoüado, cón la 
comedia de Sardón Divorciémonos. 
MÁS AUIIESIONES.— A la campaña 
emprendida por la prensa contra la 
pornografía en lós teatros, además de 
los colegas que citamos el domingo úl-
timo, se han adherido el Avisador Co-
mercial y E l León Español. Este últi-
mo se expresa en la siguiente forma: 
"Nos adherimos sinceramente al vo-
to de censura emitido por el DIARIO 
DE LA MARINA, contra las representa-
ciones de saínetes y juguetes de corte 
inmoral, que vienen llevándose á cabo 
en un teatro de esta ciudad, que hasta 
hace poco era frecuentado por familias 
distinguidas y utilizado para veladas 
de nuestras Sociedades de Recreo." 
APARICIÓN.— 
A florecer apóilas empezaban 
las margaritas de mi amor, y un día 
cuando, abiertas al cielo, parecía 
que iban del cielo á recibir la luz; 
Antes mis ojos, deslumbrante y bella, 
resplandeció tu nítida hermosura, 
como un astro do fuogo en noche obscura 
que rompe de las nieblas el capúz! 
Desde entonces mi vida se desliza 
sin temer á las luchas del destino, 
por el fértil y plácido camino 
que embalsaman las brisas del amor. 
¡Quiera Dios que del hado los rigores 
el ideal no marchiten en mi frente, 
y al nuevo rayo de la luz no ostente 
sus agudas espinas el dolor! 
B . Rodríguez Cáceres. 
DULCES CADENAS.—En la iglesia pa-
rroquial de Jesús del Monte contraje-
ron matrimonio, en la noche del 29 de 
abril último, la señorita Mercedes Vi-
llaverde é Iglesias y el señor D. Emilio 
Alonso y Villaverde, comerciante do 
la plaza de Barcelona, el que fué re-
presentado en la ceremonia por D. 
Gonzalo Villaverde. Apadrinaron á los 
novios la madre de la desposada, seño-
ra viuda de Villaverde y el hermano 
de ésta D. Manuel Villaverde. E n el 
Alfonso X I I , que emprendió viaje el 
domingo pasado, se embarcó la gracio-
sa Mercedes, camino de la Península, 
con objeto de reunirse á su esposo. ¡Fe-
liz travesía, y que Dios colme de ven-
turas á los recien casados! 
EN ALBISU.—La Compañía Lírica 
Española, como .'ií) función do la tem-
porada, anuncia para esta noche, miér-
coles, la marea de botella Chateau Mar-
gaux, por Concepción Martínez, y ¡Cá-
diz! Esta última zarzuela es un epi-
sodio nacional, de gran espectáculo, 
(pie huele á pólvora. Chueca y Val-
verde lo adornaron con tangos, paso-
doble, cantos populares y una espléndi-
da marcha. 
lís preciso inspeccionar,—ya que de 
¡Cádiz! se trata,—cómo interpreta Pi-
lar—el tipo de una mulata—legitima 
del Manglar. 
CONDUCCIÓN Á. DOMICILIO. — Los 
maguílicos almacenes de víveres finos, 
dulcería y vinos selectos, establecidos 
en la calzada de Galiano: Cuba Catalu-
ña en ol número 32 y E l Brazo Fuerte, 
en el 132, desde ol día primero del co-
rriente, para comodidad de sus nume-
cosos parroquianos, han establecido ca-
rros quo conducen gratis las mercan-
cias á todos los barrios de esta capital. 
Ambas tiendas han empezado también* 
á imprimir catálogos con el precio de 
todos los artículos, para quo el público 
se convenza de que se vende con la 
posible modicidad, teniendo en cuenta 
lo inmejorable de los efectos 
Cuba Cataluña y E l Brazo Fuerte 
han ganado premios y diplomas sirvien-
do lunch, refrescos, desayunos y con-
fortables "tente-en-pies", como también 
han salido victoriosos en las descomu-
nales batallas queso libran todos los 
años en la Semana Santa, Navidad y 
Pascuas. 
E l cafó de E l Brazo JPwer/e—perfu-
ma cuando se vierte.—¿Que un com-
prador refunfuña?—Pues en Cuba Ca-
taluña—con los dulces se divierte. 
SEMANARIOS HABANEROS.—El Fí-
garo del domingo 30 de abril, trae dos 
planas de espirituales y graciosas ca-
ricaturas, ejecutadas por el estudioso 
M. del Barrio, así como escogidos tra-
bajos, en prosa y verso, de Catalá, Ga-
viño, Palma, Cay, Ubago y Vázquez 
(A. ClenuMite). Se suscribe en la "Ga-
ler ía Literaria", Obispo 55. 
Por su parte L a Habana Elegante 
del mismo dia, se engalana con los re-
tratos de la bella é ilustrada señorita 
Ana Mayoz y el poeta matancero Bo-
nifacio Byrne. Contiene poesías y ar-
tículos de Rubén Darío, Catullo Mén-
dez, Casal, Valdivia, Wen Gálvez, y 
otros. L a parte artística y la impresión 
tipográfica cautivan por su inusitada 
belleza. L a Administración: Compos-
tela 69. 
UNA ARTISTA CONOCIDA.—Por tra-
tarse de la ¿braSrita. Svicher, que tan-
to han aplaudido los melómanos haba-
neros en el Teatro do Tacón, hace tres 
años, reproducimos de L a Epoca de 
Madrid, correspondiente al 15 de abril 
xiltimo, el párrafo que va á continua-
ción: 
" E n el Príncipe Alfonso se cantó a-
noche la ópera /P»r i /am' , para debut 
de la tiple Srita. Svicher y del tenor 
Sr. Masiu. L a primera, que venía pre-
cedida de una reputación envidiable, 
la justificó plenamente. Be nrm-ntó \ \ l 1 
go cohibida, pero luego desplegó todas 
sus facultades. Posee una voz preciosaj 
y la maneja con exquisito arte. Fué 
muy aplaudida, sobre todo en el aria 
del acto segundo, quo repitió á instan-
cias del público. E l Sr. Masin y el se-
ñor Laban obtuvieron también grandes 
aplausos. E l bajo, Sr. Riera, es un buen 
artista, y completó discretamente el 
conjunto. Los coros cumplieron. L a or-
questa, bajo la dirección del maestro 
Goula, estuvo bien. L a sala veíase muy 
concurrida, y dfrecía üii hermoso as-
pecto, como siempre que corresponden 
las funciones al turno Io" 
COPLA.S DE MELCHOR PALAU.— 
¡Cómo quieres que los, aires 
cruce, un pájaro sin alas! 
¡Cómo quieres que yo viva 
si me quitas la esperanza! 
Quisiera subirme al cielo 
y estampar tu nombre allí, 
para que al alzar los ojos 
pensaran todos en ti. 
¡Pajarillo, tú que vuelas 
por esos mundos de Dios, 
dime si has visto en tu vida 
un ser más triste que yó! 
E N TACÓN.—Por última vez se cania 
en el Gran Teatro la opereta en tres 
actos E l Vendedor de Pájaros, por,la 
compañía de lós Hermános Veroüa. L a 
función es 27 de abono, turno impar. 
Mi querido lector,— salcochados ó 
fritos—compre usted pajaritos...—que 
se va el vendedor. 
FUNCIÓN DE GRACIA.—Por conduc-, 
to auténtico sabemos que el sábado 0 
del corriente, tendrá efecto el beneficio 
de la primera tiple absoluta Sra. Angé-
lica Laudi, y que esa artista, que todo 
id espera de la galantería y cultura de 
nuestra buena sociedad, cantará en di-
cha fiesta el aria y dúo del tercer acto 
de la ópera del Maestro Verdi, titulada 
E l Trovador, j h \ popular Jiííiniía,(Jota 
del maestro Iradier). 
Tenemos entendido que la beneficia-
da ha dedicado su función á los distin-
guidos Cuerpos de Bomberos de esta 
capital y, por lo tanto, no dudamos del 
éxito, pues se reflejarán en la señora 
Laudi las generales simpatías de que 
gozan tan celebrados Cuerpos: 
SOCIEDAD ECONÓMICA DE AMIGOS 
DEL PAÍS.—Secretaría general.—De or-
den del Sr. Presidente Se cita para la 
Junta general ordinaria que celebrará 
esta Corporación el miércoles 3 de ma-
yo, á las ocho de la noche, en el local 
de costumbre. 
Habana, mayo Io de 1S93.—Bl Secre-
tario, José Várela Zequeira. 
Orden del dia.—1? Informe de la Co-
misión glosadora de las cuentas; 2o Co-
municacioiies de las Secciones; 3? In-
forme sobre Privilegios; 4o Mociones y 
comunicaciones varias; 5° Admisión de 
Socios. 
E L BAZAR AMERICANO.—LOS Sres. 
Pampillo y C" acaban de establecer en 
Obispo 94, entre Bernaza y Villegas, 
frente á la conocida tienda de modas 
" L a Fashionable," un depósito de las 
máquinas de coser de " L a Gran Compa-
ñía Americana número 7" y la "Liber-
ty;" depósito que lleva el mismo título 
de esta gacetilla y se ha fundado con 
el loable propósito de que las familias 
necesitadas puedan, por poquísimo di-
nero, adquirir una de las referidas má-
quinas para hacer frente á las necesi-
dades más perentorias de la vida. 
E n el precitado establecimiento se 
garantizan por diez años todas las má-
quinas, y hay dependientes aptos que 
enseñan el manejo de aquellas y salvan 
cualquier inconveniente que pueda pré 
sentarse. Se facilitan asimismo piezas 
sueltas, correas, aceite, hilo, agujas 
sedas. 
Las personas que visiten E l Bazar 
Americano verán allí artículos de quin-
calla, adornos de mesa, relojes y unas 
lámparas-pantallas, de verdadera ele-
gancia y alta novedad. También les re-
comendamos los catres higiénicos que se 
exhiben en dicha casa, en extremo úti-
les. 
—Cuando el destino inhumano—me 
condene á padecer,—no he de achicar 
me, Mariano,—pues me sabrá defen-
der —mi máquina de coser—de E l 
Bazar Americano. 
E L MÉDICO JUERGUISTA.—Cuento 
de Luis Toboada: 
Una mañana el Dr. Lombroso se le-
vantó, como de costumbre, para hacer 
la visita del hospital. Había pasado una 
noche de verdadera crápula, en compa-
ñía de un matador de invierno, un ba-
jo cómico, dos coristas y un capitán de 
la reserva. 
Va en el hospital comenzó á hacer 
sus visitas, cama por cama. E n una de 
estas había un enfermo recién llegado 
al benéfico asilo. 
—iQué siente usted? le preguntó 
Lombroso. 
—Siento mucha opresión en el pe-
cho. 




—Perfectamente. A ver, respire us-
ted con energía. 
E l doctor apoyó la cabeza sobro el 
pecho del paciente. 
—Hable usted algo. 
—¿Qué quiere usted que hable? 
—Cualquier cosa. Quiero ver cómo 
funciona el pulmón. 
Pero al paciente no se le ocurría co-
sa alguna, y entonces Lombroso, eno-
jado, le dijo: 
—iNo sabe usted hablar? 
—Sí, señor. 
—Pues diga usted algo; cuente^ús-
ted una, dos, tres, cuatro y no se 
paro hasta que yo le avise. 
—Una, dos, tres, cuatro, cinco, seis 
—comenzó á decir el enfermo. 
Lóihbroso, rendido por la fatiga, dejó 
caer pesadamente la cabeza sobre el 
pecho del infeliz y se quedó dormido 
como uua marmota. 
Cuando despertó, el enfermo decía 
con voz apagada: 
—Seiscientos noventa y ocho, seiscien 
tos noventa y nueve, setecientos 
Muy Benéfico Cuerpo de Bomberos 
del ComeiTlo nilmero 1. 
Mi l i 
C E R T I F I C O : Que desde el año de 1888 
hago uso del A g u a A p o l l i n a r i s , habien-
do obtenido con ella regularizacitfn de las 
funciones digestivos é igualmente uno de los 
coadynvjintes más eficaces para la curación 
de la l i t i a s i s h e p á t i c a . 
Z>r. D o m i n g o F . Cubas . 
C771 R 1-My 
Diálogo ontro dos madres: 
—Me tiene preocupada el ver llegar la 
época del desarrollo de mi hija cuya natu-
raleza delicada la expono á una crisis peli-
grosa. 
—Haga V . lo que yo hice con la mia. Que 
tome el vino de Quinium de A. Lábarraque; 
es el tónico más dulce que ho encontrado 
p^ra su naturaleza débil y le ha producido 
electos verdadoramrnte prodigiosos. 
i i ñ u w m irsiai. 
E n L A F A S H I O N A B L E , extenso surtido 
al aleanco de todas las fortunas, desde 1 
peso basta 500. 
Cada objeto fúnebre tiene su precio mar-
cado. 
LaFashionalile. 119, Obispo. 
UN l A T R I l l M E X T R A N J E R O , 
SIN NIÑOS, 
solicita un alto freseo en buen es-
lado y con comoílidades. Ofertas; 
S:in Ignacio nfnnero 38. 
ESTADO demostrativo de 1< 
mes de marro lie 
K iiit;reso8 v egresos del 
1NGUESOS. 
Saldo del mes anterior.... 
CASAS DE SKGtIROS. 
Snbvención mfcs de raatzo. 
SUSCRIPCIÓN rúnucA. 













MATERIAL DEL PERSONAL. 
Uniformes 




Jornales de febrero y marzo. 




Lavado de mangueras 
Combustíide.,..,. -















Consejo de Disciplina 
Servicio general 
Gastos de cobranza 
Gastos menores é imprevistos 
Anticipos al cuartel 


























CHONICA B E L ^ I O S ^ ^ 
D I A 3 D E MAYO'. 
El Circular está en San Francisco. 
La Invención de la Santa Cruz y San Alejandro, 
papa y compañeros mártires; 
San Alejandro papa, y compañeros mártires rn 
Koma: de los cuáles Alejandro en el imperio de A-
driand, después dé habtr sufrido la cárcel, las cade-
nas, los garfios de bierrtí y el íuegO, lé agujerearon 
todo el cuerpo con punzones de hierro, en cuyo tor-
mento espiro. A sus santos compañeros, después de 
haberlos tenido uluebo tiémpo ein ún calabozo, y de 
haberlos pasado por el fuego, al cabo los degollaron. 
F I E S T A S E l i J U E V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corte de María.— Día 3. — Correspondo visitar á 
Nuestra Señora déla Carid d del Cobre, en Gua-
dalupe. 
P a r r o q u i a de M o a s e r r a t e . 
El jueves primero se cantará la niis^ d Ktra. Sra. 
á las 8 con plática y comunión por el P. Muntadás. 
Se Huplica alas asociadas la asistencia con el distin-
tivo de la Congregación.—La Camarera, D. Z. 
5034 3-2 
JHS. 
Igles ia de B e l é n 
El lunes pttfztmo primero de mayo dará comienzo 
en esta iglesia el ejercicio de las FÍores de María. A 
las 6 y J de la tarde se tendrá el santo rosario y en 
seguida la meditación y la plática: LosjuoTcs v do-
mingos recitarán desde el púlpito los niños del Cole-
gio alirunoe cjmplos en honor de Nuestra Señora. 
4967 A. M. D. G. 4-30 
?, 0,3-DESMfflTl 
Todas las limosnas, aceite, in!la|;f08 r demás dádi-
vas que las devotas de Saftta Rita de Casia quieran 
hacerle deben remitirse á la Camarera que vive Sol 
número 52, entre Composlela v Habana.—Mercedes 
del Puerto. 4023 4-30 
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Sr. Director dol DIARIO DK LA MARINA., 
Muy Sr. jnío y de toda rui consideración: 
habiendo llegado á mí la noticia inesperada 
que D. Josó Jesús Valcarce ba podido en 
la provincia de Santa Clara algunas canti-
dades á mi nombre sin autorización mia, 
ruego á Vd. haga públicas las presentes 
lineas, á fin do evitar que nadie sea sor-
piendido con cualquier pciido que hiciera 
dicho individuo, del cual no soy ni puedo 
ser responsable. 
Al anticiparle A Vd. las más expresivas 
gracias, quedo su muy atento S. S., 
Pedro Oómez. 
C 788 1-3 
D R . L . F R A U . 
D e p o s i t a r i o e n e s t a I s l a de l o s m e -
d i c a m e n t o s d o s i m é t r i c o s de C h a n -
t e a u d y B u r g g r a e v e . 
E s p e c i a l i d a d e n l a e s p e r m a t o r r e a , 
i m p o t e n c i a , e s t e r i l i d a d , a f e c c i o n e s 
n e r v i o s a s y e s t o m a c a l e s . 
D e dooo á dos y de s e i s á s i e t e 
tarde . 
S a n M i g u e l n ú m e r o 8 9 . 
5215 alt 13-3 
¡lío de Fabíicaiiles de Tabacos 
D E L A HABANA. 
Esta Sociedad celebrará Junta general ordinaria ág 
las si- te de la noche del viernes 5 del corriente, en lo 
salones del Centro Asturiano. 
Lo que se avisa á los señores asociados, rogándoles 
la más puntual asistencia. 
Habana, 3 de Mayo de 1S93.—El Secretario, l i a 
fací G. Marques. 
C 790 d3-3 a3-3 
Be 
en brillantes, relojes, leontinas y alhajas finas. 
Pianos de Pleyel nuevos 23 onzas 
Id. de Gaveau, fnncés 20 ,, 
Id. de Uoisselot üls, de Marsella 18 ,, 
Hay mimbres linos, sin competencia. 
Esta respetable ca»a presta dinero al2p.g men-
sual sobre alhajas en sumas crecidas. 
LA ANTIGUA AMKKICA. Nnptuno M y 41, de 
Andrés Paral lobre y 05, S. en C. 4841 6-28 
Terminadas las reparaciones que para la 
presente estación so han llevado á cabo en 
esto antiguo y hoy bien montado estableci-
miento, y contando con un buen servicio 
en general, lo que pongo en conocimiento 
del público. Se admiten abonos á baños y 
duchas á precios sumamente baratos. 
4970 alt 8-30A 
m u EE 01(1). 
P E L L O N . 
Madrid, 25) de abril do 189:}. 























































































DE DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE LA RABANA. 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidehffe ^ cumpliendo pres-
cripción reglamentai'ia, sé convocá fi los Sres. Aso-
ciados para la Junta geneíal ordinaria dtí tftííer ttí-
mestre del 13? año social, que tendrá lugar efl los 
salones del Centró de esta Sociedad, á las siete y me • 
dUtt de lá noche dél domingo 7 del próximo mes do 
mayo. , , 
Es requisito ihalsfeneable para tomar parte cu la 
sesión, que los señores asóciiídos. estín provistos dol 
feoibo de la cuota social del coírítiiíe njeí. 
Habana, 30 de Abril de 189*3.—El SéCretario/ M. 
Paniagiia. , , 
4915 d7-30 al-1 
Abril 29 de 1893. 






























S e p a g a n e n e l acto por 
Alfredo E . Morales. 
Cusa de Cambio, 21, Obispo, 21. 
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8̂  Mercaderes 82. 
n 754 34-30 3a-l 
A N U N C I O S . 
TINO DE FEPTONA 
P R E P A R A D O P C R E L . 
R. 
Contiene 25 por 100 de eu peso de car-| 
íun de vaca digerida y asimilable inme-
Idiatamente. Preparado con vino supe-
jrior importado directamente para este] 
¡objeto; do un sabor exquisito y de una] 
Ipureza intachables, constituye un exce-
{lente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
Inismo los elementos necesarios para ro-
[poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesi-
Iten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez 8i-| 
Iquiera para poder apreciar sus especia-
lies condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Jolmson, 
Obispo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 767 1-My 
W I 
Perseverando en nuestro inquchrantable propósito de presentará 
la sociedad habanera en nuestro ORAN ALMACEN P E JOYERIA Y OB-
JETOS DE ARTE 
L A A C A C I A , 
todo lo más original y do más exquisito gusto que se invente m ¡os cen* 
iros manufactureros de 
E U R O P A Y A M E R I C A , 
nuestro socio comanditario, DON MANUEL CORES, gerente de la caed 
durante más de veinte y cinco años y bien conocido por su competen' 
cia y buen gusto, se embarcará muy en bren y Jijará su residencia a i 
Europapara dirigir y cuidar personalmente la fabricación esmerada, 
de nuestros pedidos, que asi serán dr seguro ejecutados en condiciaiux 
inmejorables para que puedan ostentar justamente el sello de la per/a-
ción artística y la elegancia que constituyen las cualidadee distintivas 
de las mercancías que importa nuestro popular esiableehnicnto. 
Con este motivo nos permitimos encarecer á las versónos quo no9 
han indicado deseo de honrarnos con sus pedidos, la conveniencia de 
que aprovechen para hacerlos la ocasión propicia (pie se les ofrece. 
E l j)úblico en general sabrá seguramente apreciar este nuevo es-
fuerzo que correspondiendo á sus favores realizan 
J . C o r e s y G p . 
Habana, mayo de .1893. 
I i A A C A C I A . 
C 747 
8 A N R A F A E L , 1 » . 
6 2 
Menjurjes inferiores no 
pueden ser idénticos ni pa-
recidos a medicamentos de 
reconocido mérito. 
El usar el artículo legítimo 
ó una imitación es materia 
de inteligencia y cuestión 
de gusto. 
L A S U P R E S I O N D E L A V E R D A D S U G I E R E F A L S E D A D Y ENGAÑO. 
B L A N A Z I S T S H A J'KOltADO QUK L A KXUrLSlÓlf <tc S C O T T r s I W I ' K R I O R n UIH JUBXÁMm 
T 4 N T O en Jt'JlOPOttCIÓydo I N a i t K D I K N T K S COMO m BLKOANCÍA tío J 'J tKI 'AKAVIOl f . 
Los que trafican con la 
credulidad pública son mas 
peligrosos cuando perjudi-
can la salud. 
Entona y nutre el sistema. 
Los niños que la usan, ad-
duieren un desarrollo salu-
able y vigoroso. 
EMULSION DE SCOTT 
LOS NUEVOS ARANCELES N0 AFECTAN EL PRECIO DE ESTE PREPARADO. 
E l b o t i c a r i o q u e c a r e c e s i e m p r e d e e l l a l e o f r e c e r á p r o b a b l e -
m e n t e o t r a p a r a r e e m p l a z a r l a ; r e c h a c e s u o f i c i o s i d a d y c o m p r e 
e n o t r a p a r t e . 
L A VVniF.HTA KS IHC / M / ' / í / . COLOR S A L M O S . 1,1 MARCA 1>K l ' A H R I C A I S 
ex XSLiXOVZO OON i A S TJSTOAA r. P. r. ES BL CENTRO, r t á y r i o c K T A nn 
R K . S C C A R O O I \ l ' K S C A O O R C O N V N HACAl.AO A C H I STAS. N l S O V Í t r t tASOQ 
oí r: C A R F . / . C A />/•; E S T O S R E Q U I S I T O S ES L E U I T I M O . 
Dá energía y nutrición. r Puede 
confiarse en el articulo iegítimo en 
lo que respecta a rapidéz y segu-
ridad de acción. 
Las personas mas delicadas pue-
den usarla con entera confianza. 
Convénzase Ud. de su notable poder 
curativo, cousultando al médico. 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS Y FARMACIAS. 
S C O T T <k B O W N E , - Q U I M I C O S . - N U E V A Y O R K , 
D . F r e d e r i c H . S a w y e r . 
Kcpn'smtanl» ' . de T h e Mirrloo.R-Wa.t«01Í «fc V : i r y : m C" ( L i m i t e d . ) Pqitt toipft 
¿ í l o s d u e ñ o s de eentrale.s ó ingenios, que (leseen pedir a p á r a l o s , n iAquinas ó mo-
l inos para cana, {íiiijos. mazas, coronas ó cas t i l los de respelo para l a /aiVa. v e n i -
dera, (pie se e m b a r c a r í l el <» de mayo, d e s p u é s de c u y a lecha, su d i r e c c i ó n será, l a 
de loa t a l l e ivs de d i cha C o m p a ñ í a . — ( í l a s ^ o w . O 724 10-20 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
¿ I C O H D E A R E U A R I i Í L R U B R A 
do K. I'AMÍ, Farmaoéntioo de Farisa 
Numeroso» v dUUnRiildoí to^'™" ^ x?%,7XY i"'1',!?,", i . in. VM 71,)/,>/>/> v D E . ' I \ h'JICA, lo» COLICOS \ Kh'Jtl TICOS, la l l h M A -
T U 1 A l . ; r r a , n c « . í / a . K r - p o r ¡a ur.tra. Su «M, fa.-.liU la ?p«lhi.'.n yol pa^j" AIOH r i ñ o n o H .lo 
laH ttn'rmia» y «le los c á l c u l o s ; OWU la Rtlcnclón orina y la Inflamaoón de la vrjigayH* uio OH 
beneficioso en cierto» casos do diátesis reumatismal. 
Venta: «oticaFraiicesa, San Kal'aol 02 y tfemás «óticas y Drogue-
rías de la Isla. 
Tle Mirrte Watsoi & Y a r p Coiupaní, LiraM. 
» L A S a - O W . 
CQNSTBUCTOBES BE APARATOS V HAQUINABIA P A M A I M í K M O S . 
Calderas, M á q u i n a s , Trapiches , Defecadoras T r i p l e s y Ouádrnpl efcotoe, 
F i l t r o s , Olasi l icadoras. Homhas, Car ros enfr iaderas , Elevadores , O u t r í l u g a s , 
Patente de Weston, l ídl l íelos y tochos de hierro. „ J . r r CY 
Ingeniero Hepresenlan le en Cuba , Iredcnc 11. Sawyer. 
L a C o m p a ñ í a tiene archivados con escrupuloso cu idado los planes de. todos 
los mol inos y m á q u i n a s de, su c o n s l r n e e i ó n ex is ten tes en la Is la . Para ped i r ^ 
ios mazas, cast i l los ó coronas de respelo, es necesario mencionar el numero d e l 
mol ino . Desde mayo á nos iembre los Sres. Hacendados se s e r v i r á n d n i - r sus 
pedidos d i rec tamente á la C o m p a ñ í a en C.las^ow. 
0 218 alt 2R-3M 
DR. ESFADi 
Qallano 124, altes, esquinaílDragones 
BRuecialiuta en enfoimedade» Tonéroo-slfilUlcaí y 
ifoctnones de la plol. 
(>onf nltai do 2 & 4. 
F R O F B S I O W 3 E 3 S -
C 770 
TaiiEFONO N. 1.816. 
1-My 





1» R E P A R A 1)1) 
CON E L P R I N C I P I O FERRIimNOSO 
NATURA 1. I>E LA SANGKK. 
Sanyjc normal. Sangre en iabAuemtat. 
CURACION RAPIlíA Y S E G U R A I)E 
L A ANEMIA. 
Imlísponsnhlo on la convalecencia de 
las fiebres paüldicas y fiebre tiroidea. 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h u s o n . 
O B I S P O 5 3 . — H A B A F A . 
C 766 1-My 
D R . B L A N C O . 
M K i m O - A L I K M S T A . 
Cura los locos ;i domicilio cu ln 
l l á b a n a . 
EtpeeiaUiila en la curación de l a i dcmdi f JI/VJX 
viriliidf.i nn-vionuK, entre otra» tan siguienlei: de 
LA CAlllCXA: Doloret, Sordera, Intomnio, 
PeHvaneclmientoi, Tarlamudes, 'J'riulMa. Jfiarfo, 
Gana» de Llorar, Pérdida do la Memoria, Calor* 
exersim. . . , . i 
LOS OJOS: Dolores, Oscurecimicnlo de la vit tu, 
Ofluhinas nerviotai. 
¡>KL l'l'UUIO: Dolores, Tisi» nervlosai, Asma, 
Angina de nerl in. l'olpilarloncs, Tos ferina. 
D I ' U J V I U N T U V - Didorru, Halo^iduilcn, /)Í8-» 
vejisiti, D i a r r r a H , tíHlrrñiiiiinilo, ViUnitos. 
2>J7 L A VEJIGA: líetención d i orina, incon/i-» 
neneia, HHlreehreeit n r r r i o K d s . 
L O S O ROA .VO.S CL 'MTA LKS: Dolores, Es* 
permnlorrea, !mnolrnriit, Esterilidad. 
/ ' / A - ' y . ' . V . l S 1' />'RA Z O S : Dolores, Insensibili-
dad, Caldinhres. ¡'oriilisis. F r i ó i/ calor excesivos. 
N E R V I O S A S O KA h'RA L h'S: AIIIKÍH Incoan, • 
tris, Parálisis, liaile de San Vito, Jiislérico, Ejii-* 
lepsia, Besfalleeiinicnlos, Ataques nervioso». 
T o d a s so c u r a n , y l a r o t o n c i ó n <3 o 
o r i n a , e i e m p r o , s i n s o n d a r a l o n f e z » 
m o y s i n o p e r a r l o . 
Teniente lley 74, de 8 á 10 y de 1 á 
5180 alt n -3Mv 









T O N I C O 
O R I E N T A L 
C u r a l a Caspa, I m p i d o 
l a o a í d a d o l 





i Fábrica: MANMQÜE 226. 
O S I T O O'REILLY M i . 9 
Fáteca: LÜYANO 100. 
ESQUINA DE CUBA. 
CIRUJANO-DENTISTA, 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
•iguientes: 
Por una extracción $ 1 - . . 
con cocaína.. „ 1-50 
^. Urapieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
empastadura „ 1-50 
— orificación tt 2-50 
. . dentadura, hasta 4 dientes, „ 7-50 
6 . . „ 10-.. 
8 . . „ 12i 
14 . . „ 15-.. 
Estos precios son en oro ó su equivalente en plata, 
y garantizando los trabajos por un ano. Todos los 
días, inclusive los de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
C 735 alt 8-26Ab 
" r \ K . NUSEZ (HIJO) CIRUJANO-DENTISTA 
JL7 Profesor de Clínicas, Agaiar 110.—Consultas de 
ocho á, cinco.—Los niños amparados por la Sociedad 
Protectorp. serán operados gratis. Polvos y elixir. 
ü 763 2fr-2My 
Ceusoltás diarias, de 11 íi 2. 
Para KNFIiRMEDADES DEL CORAZON 
LOS PULMONES los manes, jueves y sábado*. 
Bemaza 29. Teléfono 703. 
4857 15-28A 
5>r, ¿&s*6 María de- Janregaíz»r. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
XJuración radical del hidrocele por un procedimiento 
lencüio »in dxtracción del líquido.—Especialidad en 
fipbree uaii'xíicas. Obrapía 48.—Telefono 806. 
C 769 1-My 
Dr. Pedro Albarrán. 
E S P E C I A L I S T A e n l a s e n f e r m e 
d a d e s d e l a s V I A S U R I N A H I A S . 
B e regreso de Par í s , se ofrece á sus 
amigos y al público. 
Consultas de doce á cuatro, incluso los días festi-
vos. Callo del Prado n. 87. 3880 26-8A 
Br, Henry .Eofceim. 
E N F E R M E D A D E S D E L A F I E L . 




¡¡CüRáCíON BE LÁ S O M A ! ! 
O i i i m O A A U R A L D E K E W Y O R K 
PROFESOR 
Xíi idwig Mork. 
Habiendo descubierto un remedio scncil'o que cu-
ra la sordera en cualquier grado, destruye los ruidos 
de la cabeza y zumbidos de los oidos, tendré el gusto 
de mandar los testimonios, detalles y diagnósticos á 
todas las personas que lo soliciten. Horas de 
consultas: de 12 á 3, Calzada del Principo Alfon-
so 391. Habana. En esta casa se venden los apara-
tos artificiales de oido, del Dr. Ludwig Mork y sus 
precios al alcance de todas las fortunas. También se 
vende en la misma el famoso aparato para hacer oir 
»v hablar á lo s sordo-mudos, invento maravilloso de 
Monseñor Verrier vicario general do Sídóm (Fran 
cia), el cual se titula Audigeno. 
3600 26-4 
D R . G M 7 S T A V O L Q P E Z . 
Interno do la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los diás, y da consultas sobre cnfKrmedades 
mentales y nerviosas, todos los Jueves, de 11 á 1, en la 
Redacción de I ,a Aheja Médica, San Nicolás n. 38. 
C 772 ! My 
T \ R . G. A. I5ETANCOÜRT, Cirujano-Dentisía 
J - ' d c la Facultad de Pensylvauia é incorporado á 
la Real Universidad de la Habana.—Amargura 27. 
esquma á Habana (antes Aguacate IOS.)—Consulta» 
de siete de la mañana á cinco déla tarde. 
1824 15_28A 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIRUJANO-IÍKNTI6TA 
ile la T^aoultad de Peanylvania y d« i t Habana Ne» 
tuno 26. r> UTA ^ . 1 671 26-^3 A 
José Snárez y G u t i é r m , 
Especialista en enfermedad*! dfil cerebro, Tetiéreát 
y Sifilíticas. Consultas: Diarto», jueves y sábados, de 
12 á 2. Monto núm. 3S6, 5782 316 i .01^ 
Dr. F. Medina Ferrer. 
Se dedica exclusivamente á las •enfermedades del 
estomago é intestinos, practica análisis de jugo gás-
trico, vómitos y materias ¡Peeales, como inedia de 
diagnóstico para las enfermedades del aparato diges-
tivo. Consultas de tÍDce á tres, Dragones 61, telé-
louo 1,425. DomU-ilio Animas número 105. 
4723 4.26 
TENEDURIA DE LIBROS, ARITMETICA mercantil y letra inglesa, por pe,|nef!}i roenMÍltU-
<Iad puede aprenderse coii perfecc ión Uimi hróiii-a 
comu prácticamente y en i.oco tiempo» Dirección 
Correo á G. P. Apartado 582. Pe«>o>i¿iniente do 7 á 
10 de la mañana en Lagunas mímero 41. 
S081 2a-3 2d-3 
MARIA J O S E F A TEÉGENT, 
Viuda de Fernández. 
T R O F E S O E A D E S O L F E O V F l A K O . 
San Nicolás n. 41, esquina de la iglesia de Monse-
rrate. oOf̂  15-3 A 
A c a d e m i a de i n g l é s p a r a s e ñ o r a s y 
c a b a l l e r o s 
Tomen ustedes una lección y juzgarán por si mis-
inos de la facilidad y rapidez con que puede adqui-
rirse el idioma dé más uso en el mundo: en dicha 
Academia sólo se habla inglés. Zuluota 8 frente á La 
Propaganda Literaria 507? 4_3 
NA SEÑORA PROFESORA DE FRANCES 
que tiene al ganas horas deiBoc%{fedas, desea en-
contrar clases á domicilio 6 cu su morada, sea de 
fran«cs ó de primflra eftseíianza en español. También 
admitiría un cambio de lecciones de francés é inglés 
Razón cahtada de Galiano n. 8 büios, esonhia á Tro-
cadero. 4936 ' .{-30 
Cálculo Mercantil y Partida doble. 
Solicitanse dos ó tres alumnos para darles clases á 
domicilio. Cuota módica. Dirigirse N. U., Colón 35 
principal izquierda. 4920 4-30 
UNA PROFESORA D E L CONSERVATORIO de Nueva Orieans desea encontrar uin familia 
que le dé cuarto y comida en cambio d* una clase 
diaria: enseña el francés, inglés, español v piano con 
perfección en la Habana ó cercanías; referencia»-: ]m 
mejores: informaran almacén de pianos del Sr An-
selmo Lópe::. Obrapía 21 y 23. 
4866 ^gt, 
Maritina Montané, viuda de Vivó 
Da clases de 8 á 10 de la mañana de pintura Kc-n-
Bigton mutación de bordado, también ai ó'*-u Sobre 
teias de seda, madera, porcelana, etc. Flores v fru-
tas de Barbotiue para adornos de jarras, platos v o-
tras curiosidades y se vende I * pasta. Precios módi-
cos, ban N colas 41, esquina á la iglesia del Jíonserra-
en 1,r-í?lsma 80 alauil'i un piano para aprender. 
4894 | 29 
ACADEMIA DE MUSICA DE PABLO MÍ 4R-teni, ex profesor del Conservatorio do la Habana, 
aolfeo, teoría musical. Canto, piano, violín. violouce-
llo, etc., etc. Horas de clase: señoritas, de 8 .i 10 de 
la mañana- Caballeros de 7 á 9 de la tarde. Ater.sua-
lidad, $4-2o oro. Lealtad 88. 4578 26-22 Ab 
J o s é M a n u e l Q a r c í a 
DRAGONES 31. 
Clases de inglés y alemán por un método especial. 
HONORARIOS: 
Clases particulares $30 
Idem generales de seis á ocho noche.. élO-60 
•«77 15 _22Ab 
mmi 1 mim. 
El médico cubano.. 
Vademécum de los hacendados y labradores. Guía 
práctica para curar todas las enfermedades, princi-
palmente las que se padecen en esta isla por los siste-
mas homeopático y alopático. Contiene además el 
método de formar un botiquín con su formulario para 
preparar las medicinas, incluyéndose las plantas cu-
hanas de virtudes curativas experimentadas. Esta o-
"bra es indispensable á todas las familias; principal-
mente las que viven en el campo, para el pronto so-
corro hasta la Uepada del raédioo. 1 tomo $1 plata. 
De venta SALUD 23 y NEPTUNO 124. 
4960 4 30 
Signo liquidando todos los libros por 
seguir los estudios del 
" V J L O L X Ü S T . 
Hasta ahora no he escrito más que tres y son las 
siguientet: 
IV Las corcheas de Canelo. 
2? Fautatía de Aída. 
39 Pout-pourrit Cubano, cuyas tendré ci placer 
de mostrar á quien desee verlas. 
Como ini objeto es la música, vendo los libros á 
REAL, á PESETA y MEDIO PESO y los demás, 
mucha ganga. 
También vendo los armatostes. 
P P . . A D O 1 0 7 . 
4934 4-30 
El liiglcs sin Maestro, 
en 26 lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles, método instructivo, fácil y 
lapido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar, 
ronúeue la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinvación la pronunciación figurada, &c. Un tomo 60 
o.An«vros plata. De venta Salud 23 y Neptuno 124, l i -
brerías. 4955 4-30 
ESPADOLES E INSURRECTOS. 
Kt i uerdos de la guerra de Cuba, por el Coronel 
retiiudii T>. Francisco de Camps y Feliú. 
Relm'ión verídica, completa, honrada é imparcial 
de todo lo acontecido desde el grito de Yara bástala 
convlnsióh de la guerra. Un tomo grande de 424 pá-
¡íiuaa, nú peso plata. 
Se remite franco de porto á cualquier punto déla 
lela :i K»UO el que envío !fl 23 en sellos d<j B coutavo» 
l"tif. sniire dirigido á M. Eiooy, calle del Obispe mi 
jacio cr: librería. Habana. 
4027 19-25 
kim T OFÍGIOE. 
LSTRAS Y MMEROS DE M E L 
desde 5 á 50 centavos según tamano 
O'Reil ly 2 1 . 
E N T R E HABANA Y AGUJAR. 
5051 alt. 10-3 
a r . H O M ü Q - T J i E l H A . . 
MECANICO INSTALADOR. 
Autorizado por la Dirección del Canal de Albear 
para hacer empalmes ó entronques; se dedica nue-
vamente á ejercer la industria {tfe instalación de ca-
ñerías, con la perfección que le acreditó en el taller 
que tuvo en propiedad en la calle de la Industria, 
durante algunos años. Domicilio: Gervasio 18. 
0OI6 4d-2 4a-6 
Surtido constante y variadísimo. 
Vender más barato quo nadie, sin 
perder dinero, ese es el secreto de 





mJSVá FABRICA ESPECIAL 
B E BRAGUEROS 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y A G U I A E . 
C 60S alt 13-2 Ab 
IMIIR;. L O T J I S . 
Peluquero Especial para Señoras. 
COMPOSTELA 49, SALON PARISIEN, 
FRENTE AL PALAIS BOYAL. 
He recibido los nuevos onduladores del cabello pa-
ra hacer IOB peinados de moda. "Eau Fontaine de 
Jouvenco" para poner el cabello rubio, de moda, en 
horas. 
Por un peinado de baile $5.30 
,, ,, de novia 2.50 
,, ,, bizantino 2.50 
„ ,, griego 1.50 
4949 &-30 
AI OD1STA.—DRAGONES 40, BAJOS.—SE hacen trajes de seda á $3, oláu $2. Se corta y entalla á 40 cts. Se adornan sombreros á 50 cts. Se 
venden moldes por el último figurín. En la misma se 
desea comprar dos máquinas de uso y 4 maniquíes. 
4906 4-29 
S E B O K D A 
con sedas, hilo, plata, oro y litografía, á precios con-
vencionales. Merced nútn. 5. G 5-28 
Aviso al público. 
El antiguo cocinero de Antonio Calvet, ha abierto 
un Oran Tren de Cantinas en la calle de Aguiar nú-
mero 67, para servir á sus favorecedores y al público 
tu general, esmerada y puntualmente, para cuyo 
efecto cuenta con un c.Vcelente maestro culinario que 
ba trabajado en los mejores hoteles y restaurants de 
esta capital. Y su dueño, que también es cocinero, 
atenderá solícitamente las observaciones de los mar-
chantes. 
E L MODELO CUBANO 
D E J O S E R O B R I G TJEZ Y G A R C I A , 
ENTRE OBISPO Y O'REILLY. 
4815 6-28 
L A MADRILEÑA. 
MODISTA Y PEOFESORA D E CORTE. 
Se encarda de la confección de toda clase de pren-
das de señora y niños, especialidad en trajes de 
novia, beile y recepción. Knseña á cortar por el sis-
tema métrico. Corta é hilvana vestidos y da moldes. 
Taller y Academia de córle.—Galiano'l2t, altos. 
4762 10-27 
M o d i s t a . — S e l n" 4 8 . 
Se hacen trajes de olán y seda de señora y de niño, 
con toda prisa, sin alterar su precio; buen corte y ele-
gante: se toman medidas á domicilio, del Vedado al 
Cerro. Se solicitan aprendizas. 
. 4703 8-27 
A l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
D? Alejandrina Mateo se ofrece en su salón y á 
domicilio para peinar y teñir el esbello á precios mó-
dicos. O rapía 58, altos. 4758 Jñ-27A 
Una Sra. recién llegada de Madrid ofrece sus ser-
vicios á las señoras á precios módicos. Recibe órde-
nes en S;\n Miguel n. 37. 4642 8-25 
V I C T O R I O F E R N A N D E Z 
participa á sus amistades y a1 público en general, ha-
ber instalado su Tallcr.do Catpintgtía eti Latúparilla 
u. 86, entre Villegas y lleruaza, donde ofrece sus ser-
vicios oi)li el esmero debido. Se alquila un borno de 
[íanaclería. 4218 26-15A 
A l o s h a c e n d a r l o s . 
Llamo su atención bacia las facilidades de traspor-
te de piezas de maquinaria por el ramal que ha cons-
truido la Empresa de los Ferrobarrilfes Unidos del 
paradero de la Bahía hasta la Fundición de Regla y 
ofrezco mis servicio; nx'-s baratos que otros talleres. 
3708 26-5 Ab 
SOÜCITDM 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular aclimntuda en el país, con buena y a-
buudante leche para criar á leche etitfiraj tiene quien 
responda pot ella-. Intbrüiafáh Baños del Pasaje, 
barberiá, n. & 5068 4-3 
Q E F A C I L I T A N CON BUENAS REFEREN-
¡Oi- i-'s y en el momento cocineros, porteros, criados 
y t o d o lo concerniente del servicio doméstico y nece-
sito un muchacho, una cocinera y una criada: com-
pro y vendo casas y establecimientos: se dá dinero 
con lúpoteoa. Obispo 30. El Pais. 5075 4-3 
C a r l o s I I I , n . 2 1 9 . 
Se solicita una buena cocinera, blanca ó de color. 
5069 4-3 
S E N E a E S I T A f í 
dos muiervs. pílr'á cólocar etiquet » en las botellas, 
págKüttalcb 5 cts. las 24|2. Olicios número Í6. 
5017 4-3 
S E S O L . I C I T A 
una buena costurera que sepa cortar y entallar con 
perfecc¡tón y por tigmín, para coser de 6 á 6: informa-
rán á todas horas ru Viitndes u. 122, entro Kscobar y 
Gervasio. 5014 4-3 
feA&BfíEt». 
Se sblicíla un buen oficial quo sepa su oficio; de lo 
contrario que no se presentí-: en la calle del Aguila 
r>. J71. barbería "La Mora."' entre San José y Barce-
lona. 5079 4-3 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó de color, de doce á quince 
años, para entretener un niño. Cuba número 158. 
5078 4-3 
S E S O L J C I T A 
nna ihücliacha para entretener dos niños y ayudar 
los quehaceres de la casa. 0-S«UIy 50, altos. 
5C67 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cacincra b'.ailca ó de color para una corta faraj-
lia, q'.'.e sea formal y aseada, si no que no se présenle: 
Aguila 171, altos. 5062 4-3 
SE SOLICITA UNA SESOBA DE MORALI-dad ála que se le dará tm cnartb y Id comida á 
cambio de bairter y cuidat la casa ouañdo sale la fa-
milia, ha de tener recomendaciones: Rayo 57. 
5061 4-3 
DESEA COLOCAEStfi UN CRIADO DE MA-no ó dependiente de café ó restaurant ó carnere-
ro, sabe cumplir eon su obligación; tiene personas 
que respondan de su conducta: informarán calle de 
Aguacate n, 112. 5059 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular en casa de buena fartiilia, tiene 
referencias que respondan por ella. San Lázaro 27, 
altos. 5050 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para criandera á leche entera; 
darán razón Cárcel n. 9. 5049 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color para un ma-
trimonio. Amistad 58, entre San Miguel y Neptuno. 
5046 4-5J 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora asturiana de criandera á leche entera, de 
dos meses de parida; tiene quien responda por su le-
che. Picota 16 informarán. 5048 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para atender á una niña ya creci-
da v que sepa c«ser bien. Gaiiano 82, altos informa-
rán. 5055 4-3 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA C o -locación de mariejaiiora ó criada de matio, tiene 
bii-nas rec'imenilacionew, i^alltí de Campanario 235, 
s de carruajes 5072 4 3 
CUBA J21 
Se solicita una criada de color para la limpieza de 
unas habitaciones y cuidar un niño. Sueldo ~ ceute-
5074 4-3 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de color ó blanco, de 14 á 16ano8 para 
manejar una niña. Sueldo $9 plata y ropa limpia. 
Merced 3S. 4964 4 -3 
U NA SEÑORA RECIEN PARIDA SE OFRE-ce. para nodriza, con buena y abundante lei.he, 
pues disfruta de una robustez incomparable. Para 
pormenores, dirijirse á San José número 140. 
4980 8-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, de mediana edad, que 
sepa coser á mano y máquina. Sueldo, diez y siete 
pesos y ropa limpia. Galiano número 90. 
5001 4-2 
UN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criado de mano en casa particular: tiene 
personas que respondan por él: San Lázaro 243, fru-
tería de Aimendnres. 6018 4-2 
E N E L C O L E G I O H A B A N A , 
Dragones 106, se solicita un profesor práctico en la 
enseñanza para clases y guardias. Se exigen referen-
cias. 5017 4-2 
E N C A S T I L L O 6 5 
se solicita una cocinera para corta familia, que sea 
aseada, blanca ó de color; que duerma en la coloca-
ción y se le dará buen sueldo. 
5007 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular de criandera á leche entera, buena y a-
bundante: tiene quien la garantice: calle del Prado 
n. 3, esquina á la Cárcel. 5002 4-2 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con referencias. San Miguel nú-
mero 43. 5033 4-2 
S E S O L I C I T A 
una señora sola para un corto lavado y repasar ropa, 
sueldo 10 pesos plata, y una cocinera para corta fa-
milia, sueldo 12 pesos. So piden referencias, Aguiar 
n. 102. 5032 4-2 
B A R B E R I A : L A E U R O P E A 
Hace falta un oficial que sea bueno. Reina n. 2. 
5036 4-2 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una manejadora de color que 
sean buenos y que tengan referencias. Neptuno l l 6 . 
5035 4-2 
S E D E S E A 
una familia de adultos que ocupen gratis, la casa de 
los baños de mar de los Campos Elíseos. Por infor-
mes ocúrrase á dichos baños. 
4973 4-2 
Ü NA CRIADA DE MANO, UNA CHIQUITA de color de doce á catorce años y un criado, Nep-
tuno 123. 5031 4-2 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca ó de color que sepa cumplir 
con su obligación y traiga recomendaciones: sueldo 
dos centenes. Compostela 23. 
4976 4-2 
Q E SOLICITA UN JOVEN DE 20 A 22 AÑOS 
Opara dependiente y repartidor de periódicos; se re-
quiere que tenga buena letra y presente buenas refe-
rencias, de no ser así que no se presente. Habana 98, 
Agencia de periódicos. C 761 4-2 
X^ESEA CULGCARSE UNA EXCELENTE 
X> criandera de color con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: es joven y sana, teniendo 
quien responda por ella: impondrán Salud 150. 
1979 4-2 
D I N E R O . 
Se dan algunas partidas con hipoteca do fincas ur-
banas, al 8 y 9 p.g de interés anual, también $8,500 
oro sobre fincas rústicasj que ofrezcan garantía: Sau 
Ignacio 24 C. de 1 á 4 de la tarde. 
4395 4-2 
DOS SEÑORAS SE OFRECEN PARA ACOM-pañar á la Exposición de Chicago á una señora ó 
señoritas; una en cualidad de intéprete, la otra como 
aya; las dos desean ir en el mismo vapor aunque sea 
con familias diferentes; ambas han viajado mucho: 
una de ellas posee el inglés y el francés: en el café y 
confitería de Belén Compostela y Acosta pueden de-
jar aviso. 4978 4-ii 
A COLOCARSE. SE NECESITAN 3 B U E -nas cocineras, 2 manejadoras, 3 criadas blancas, 
2 de color, 2 cocineros, 4 muchachos, 2 crianderas. 
Todos los que deseen colocarse acudan aquí. Los se-
ñores dueños que necesiten sirvientes pidan á Agua-
cate 54, Alvarez y Rodríguez, 
4996 4-2 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENIN-sular de criado de mano ó portero, sabe cumplir 
con su obligación: tiene quien abone por su conducta: 
impondrán calle de Cuarteles rúm. 2. 
4975 4-2 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE RECO-nocida moralidad desea colocarse de cocinera, 
pues sabe su obligación por haberla ejercido muchos 
años; informarán Lealtad 106. 
4981 4-2 . 
ESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
sular para la costura y limpieza de la casa de una 
familia decente, sabe cumplía su obligación: en la 
misma desea colocarse otra de criada de mano, am-
bas tienen quien las garantice. Oficios 15, fonda El 
Porvenir, 5026 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una sonora peninsular de cocinera en casa particular 
ó establecimiento. Tiene quien responda por su con-
ducta. Su sueldo 17pesos oro y ropa limpia lo menos. 
Sitios núm. 66 darán razón. 
4969 4-2 
S E S O L I C I T A 
un criado de 14 á 15 años para limpieza do casa, en 
Cuba número 66. 
SOI1? 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mano de color, y de mediana 
edad, que sepa coser y quiera ir al campo. Cuba 66. 
5043 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que sepa cumplir su obligación 
y tenga buena recomendación. Oficios núm. 1, de 
las 12 del día en adelante. 
5020 4-2 
S E S O L I C I T A 
un general criado de mano que esté acostumbrado á 
ese oficio y que haya servido en casa particular. Que 
tenga buena recomendación ó sino que no se presen-
te. Calle de la Amargura número 76. 
5024 4-2 
COCINEíiO O C O C 1 N E K A . 
Se necesita uno que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias; Galiano n. 76. 
5023 4-2 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos criadas de mano isleñas prácticas en el servicio, 
una duerme en el acomodo y la otra no; impondrán 
calle de la Amistad n. 17, solar, cuarto n. 12. 
5DS2 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad, para servir á la 
mano, que sepa coser y traiga referencias. Calle de 
la Habana número 115. 
5010 4-2 
S E S O L I C I T A 
una manejadora buena y cariñosa con los niños y 
también ttna cocinera, las dos para el Cerro. Infor-
marán calle de la Habana n. 61. De no reunir las 
condiciones necesarias que no se presenten. 
4999 4-2 
U N A C O S T U R E R A 
parda, solicita trabajo para hacerlo en su dor.iicilio: 
Fgido núm. 29. 4985 4-2 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea aseada y si no que no se 
presente: suelto $10 oro: Villegas 106. 
4DD2 4-2 
D E S E A C Ó L Ó C A R S E 
una señora peninsular, viuda, de mediana edad y de 
moralidad, bien para manejadora ó para acompañar á 
una señora sola en sus quehaceres: el que la desee 
puede pasar á su domicilio calzada del Monte 397. 
4987 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio, que ayude á la lim-
pieza de la casa; buen sueldo en oro; Habana 65, al-
tos. 4988 4-2 
S É S O L I C I T A 
una criada blanca para la limpieza de varias habíta-
les y que entienda alga de costura pretiriéndola 
hable inglés ó francés: Teniente-Rey 71, esquina que 
á Cristo 4989 4-2 SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA Y una manejadora que sea cariñosa, ambas que se-
pan cumplir con su obligación ypresenteu buenas re-
ferencias, darán razón Teniente-Rey 26 de 8 de la 
mañana en adelante. 4993 4-2 
UNA PERSONA ACOSTUMBRADA A V I A -jar con familias y niflos, tapto en ¡a América co-
mo en Europa, se ofrece á las familiaB que deseen u-
tiiizar sus servicios: informarán Animas 4í5 á todas 
horas. 4908 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser. San Miguel nú-
mero 194. 49(8 4-30 
S E S O L I C I T A 
un criado de maiio que tenga pcf'sonas que lo reco-
mienden. Concordia 44, esquina á Manrique. 
4927 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una joven peniiisular, tiene lt;che abun-
danie y está aclimatada, es de confianza, tiene quien 
responda por olla. Informarán Dragonee 46, 
4942 t-30 
B U E N S U E L D O . 
Criada de mano. Se solicita con referencias en 
Manriaúe frente ?l número 48. 4941 '-30 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano que sepa sus obligacionés, un me-
cánico y trabajadores parala ccrvece.ía. Galiano nú-
meso 69. 4935 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular de poco tiempo de parida, sana y con 
buena y abundante leche para criar á leche entera, 
tiene quien responda por ella. Impondrán Industria 
núm. 134. 4932 4-30 
m E L E P O N O 590.—TENEMOS CON BUENAS 
I referencias criados de mano; esiíeleutes cocineros 
de $51 oro, y de 20 y $75; y cocinera- de 20, 15 y $12, 
porteros, cocheros, camareros de hoteles, dependien-
tes de todos los ramos, crianderas blancas y de color, 
muchachos, y solicit > criadas y niiiiiejadoras de á 17, 
15,12 y 10 pesos. Agnacute u. 58.—J. Martínez. 
4957 4-30 
S E S O L I C I T A 
una morena cocinera de mediana edad, que sea for-
mal v muy aseada, contando con buenas referencias. 
En Virtudes 35 informarán. 
4966 4-30 
OBISPO 67, INTERIOR.—TENGO C ü C I N E -ros de 1? y2 porteros y camareros, criados y 
lavanderas, y'nectísito 4 criadas que sepan coser, 10 
12 y 17$ plata, un carpintero, un pintor brocha gorda 
y un portero practico, con buenas referencias. 
5009 4-2 
SE F A C I L I T A N CON BUENAS REFEREN-cias en las casas en donde han servido: cocineros, 
criados, camareros y porteros y demás sirvientes; ne-
cesito una criada, una manejadora, una cocinera; 
vengan que aquí encuentran colocación, so comnran 
y venden casas y establecimientos. Obispo 30, El 
País. 4963 4-30 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 10 á 12 años para enseñarle el mane 
jo de un establecimiento. Por ahora $6 plata de sr.el-
do, cafa, comida y ropa limpia. Galiano 106. 
4952 4-30 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca para criada de mano, que sea tra 
bajadora y formal y que tenga quien responda por 
ella. Obispo número 42, El Cañonazo, 
4944 4-30 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano con buenas referencias, Cu-
ba número 101, de 9 á 12 de la mañana, 
4919 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna señora peni Bular de cÁolncra e i i c a s a de corta 
familia, o» aseada y de t-da c o r i i i a r i / a : hnpondrán 
caite du Luz n, l . " 4«*7 4-30 
DEPENDIENTES V Sll iV H-.NTKS. «E facili-tan cuantos se le pidan para to<la clase de etilable-
cimiento para esta capital y demás puntiis de la Isla. 
Tenemos buenos camareros, c'oi'lnéipos. iriados y va-
rios jóvenes recien llegados propios | iara casas de co-
mercio. Oficios 68 F. Sánchez. 
4947 1-30 
S E S O L I C I T A 
en Animas n. 7 una criada peninsular que sepa coser 
á mano y á máquina. Sueldo 17 pesos. 
4913 4-30 
E X C U S A D O S - I N O D O I I O S . 
C775 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS 
4 9 , A G U I A R 4 9 . 
1-My 
DESEA COLOCARSE UN I N D I V I D U O GA-llego do mediana edad en casa particular para 
criado de mano ó portero, que sea buena casa, pues 
sabe cumplir con su obligi^ión, que ba servido en las 
principales casas de esta población: tiene quien ga-
rantice su conducta. Informarán O'Reilly y Cuba, 
bodega. 4893 4-29 
E M P E D R A D O 6 . 
Se solicita una criada de mano con buenas referen-
ias. 4910 4-29 
E s c o b a r 4 1 , a l t o s . 
Se necesita una cocinera para corta familia. Se 
necesita una criada de mano peninsular: ha de llevar 
referencias y hará mandados. Sueldo, doce pesos pla-
ta y ropa limpia. 4896 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano. Animas número 91. 
4895 4-29 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-lar, bien sea para el servicio de criado de mano ó 
dependiente de bodega, café, fonda ú otra cosa: es 
activo é inteligente y desea trabajar: tiene personas 
que respondan por él 
n. 129, sastrería. 
Informarán calle de Galiano 
4S70 4 29 
DESEAN COLOCARSE DOS PENINSULA-res para criados de mano ó porteros: uno sabe 
algo de botica. Informarán calle de las Animas n. 10. 
4871 4-29 
UN EXCELENTE COCINERO Y REPOSTE-ro, asiático, solicita colocación en casa particu-
lar, establocimiento ó almacén: tiene personas respe-
tables que abonen por su conducta. Darán razón en 
la calle de Monserratc n. 55, á todas horas. 
4880 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación, coser y 
traiga recomendaciones, para Cuba 66, 
4916 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano quo sepa coser y taaiga referen-
cias en la calzada de San Lázaro 167, altos, 
4909 4-29 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse de criandera, parida de diez dias, sana y 
robusta. Aguacate n, 49, 4912 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada bknca que sepa leer para el servicio ex-
clusivo de una señora. Empedrado número 15. 
4908 4-29 
DESEAN COLOCARSE DOS MUCHACHAS peninsulares, una de criada de mano y otra de 
manejadora, han do colocarse juntas, bien en la Ha-
bana ó en el campo, saben cumplir con su obligación: 
calle de la Cárcel n. 19 solar impondrán, 
4904 4-29 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para los quehaceres de 
una corta familia, prefiriéndola peninsular y que ten-
ga lecomendación: informarán Figuras 19. 
4900 4-29 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa su obligación y 
que tenga quien do informes. Cuba 91, entresuelos. 
4899 4-29 
SE SOLICITA UN MUCHACHO BLANCO de 12 á 15 anos, qtia sea criado de mano y sepa los 
quehaceres de una casa y tenga buenos informes, 
sueldo media onza oro y ropa limpia, O'Reilly 54 ca-
misería, 4885 4-29 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca ó de color, de mediana edad 
para el manejo de un niño solo, ha de ser cariñosa 
con ellos y tener buenos informes. Prado 106. 
4874 4-29 
Se solicita á D. Andrés Andia 
para un asunto quo lo interesa, en Oficios 88.—Ha-
bana. 4802 5-28 
S E S O L I C I T A 
una criadita de mano, de 13 á 14 años para una seño-
ra sola, dándole un conten y ropa limpia. Gerva-
sio n. 100. 4803 4-29 
J A R D I N E R O 
Se necesita uno que sea intcligenle en el oficio y 
tenga buenas recomendaciones. Samá 26, Marianao. 
4776 6-27 
S E C O M P R A 
un tren de carruajes. En O'Reilly n. 33 d^rán razón. 
4873 8-29 
S E COMPRAN M U E B L E S 
alhajas, oro y plata vieja. Animas número 90, entre 
Galiano y San Nicolás. 4553 15-22 
S E C O M P R A N 
prendas y muebles, pagando los mejores precios, 
Obrapía 53, esquina á Compostela, 
4213 26-15A 
E n " L a Nueva Mina," Bernaza n. 8, 
se compran todos los que propon-
gan, en grandes y pequeñas cantida-
des, pagándolos al más alto precio; 
lo mismo que prendas de oro, plata, 
brillantes y toda clase de objetos de 
valor. Teléfono 510. 
C 663 26-11A 
D i 
P L A T A , ORO VIEJO, PRENDAS usa-
das y toda clase de piedras linas: so com-
pran en todas cantidades, pagando los me-
jores precios de plaza.—ANGELES 9. 
En la misma se realiza un espléndido 
surtido de joyas de plata, oro y iDrillantes. 
M I EMPEÑO 
C 787 8-3 
P E R D I D A . 
Se ba extraviado un perro de caza, blanco con 
mancbas amarillas, atiende por Jack y tiene puesto 
dicho nombre en el collar, A la persona que lo en-
tregue en Cerro 566 se le gratificará, 
5000 4-2 
HABIENDOSELE EXTRAVIADO A L QUE suscribe los recibos intervenidos por el Sr, Ha-
bilitado del Cuerpo de Policía Municipal, correspon-
dientes á los meses de mayo y junio de 1883 como 
Sub-brigada n. 106 que fué do dicho Cuerpa de Poli-
cía Municipal: hago saber que quedan nulos y de 
ningún valor y válido el que sin intervención he otor-
gado á D. Antonio Adriano Valdés con fecha 15 del 
presente. En vista de que eu conocimiento de lo ocu-
rrido el Sr. Habilitado no los abonará caso de que al-
guien los haya encontrado suplico su devolución á 
Morrón. 3.—Joséif? CAcda. 4925 4-30 
de sal, itelesy 
H O T E L B R I S T O L 
Quinta Avenida y calle 42 A. 
N E W - Y O R K C I T Y . 
Hotel de primer órden, para familias, en la parto 
más accesible de la ciudad. A una cuadra de la Grand 
Central Station. Cuartos sencillos ó en suille con ba-
ños y demás conveniencias modernas. 
E . M . E a r l e & C o . , Propietarios. 
Cable: BUISTOLIA, NEW-YOBK. 
H O T E L E A E L I l T a T O l T . 
El más hermoso de los do 
Kichfield Springs, New-York. 
Es uno de los lugares más amenos, en los Estados-
Unidos, para pasar el verano. Pídanse pormenores al 
H o t e l B r i s t o l , N e w - ' S T o r k . 
52-11A 
?9 
ISLA DE PINOS. 
HOTEL "CEBALLOS. 
En este hotel, situado en el mejor punto de Santa 
Fé próximo al Baño Termal, encontrarán los seño-
res pasajeros esmerado trato, como tiene acreditado 
su dueño y fundador en los muchos años que lleva es-
tablecido, mejorando cada día sus condiciones. 
Tiene además, el mismo dueño casas amuebladas 
para familias, una tienda bien provista de que pue-
den surtirse, carrtiajos para paseos y trasportes y el 
vapor "Nuevo Cubanft/' capitán Montesinos, que 
hace sus viajes con toda regtii:rldat1' saliendo de Ba-
tabauó los domingos por la mafíalia. "a™ lsla ae r i 
nos y de dsta los miércoles para BatabaJ)"' 
Más pormenores D. Pedro Ordofiez, Drat^Iies ®n 
tre Egiílo y Zulueta, peletería. En Santa Fe D, . n_ 
gel G. de Ceballos, y en Batabanó y Nueva Gerona 
el Capitán. 3940 26-9A 
AlflLEREE. 
Se alquila la hermosa, fresca y ventilada casa si-tuada en la calle de San Rafael número 50, capaz 
para dos familias ó para dedicarla á almacenes de ta-
baco en rama ó fábrica, en la misma informarán y 
tratarán de su ajuste á todas horas en la calle de 
Neptuno n. 45. 5052 15 3My 
¡¡ojón 
DON DOMINGO LAGO ARDION8, NÁTU-ral de Aro, provincia de la Coruña, desea saber 
el paradero de su hermano D. Francisco Lago Ar-
dióos, que hace un año y pico se fué para el campo: 
la persona que sepa de él, ó él mismo, pueden diri-
girse por escrito ó personalmente á Cuba n. 62: es 
asunto interesante de familia v que le conviene: se 
suplica I» reproducción en los liemás periódicas. 
4869 4-29 
Se arrienda un afamadísimo potrero., terreno supe-
rior para toda cln*e de cultivo, con aguadas inagota-
bles; pues á las numerosas cañadas que tiene la finca, 
la atraviesan tres rios; grandes palmares para crian-
za de cochinos, con cuartones para separar ganado. 
Tiene lina lujasa casa de vivienda capaz para nume-
ro»u familia, fábricas anexas, corrales cercados de 
piedra, chiqueros cubiertos; además y principal hay 
como doce caballerías que producen de renta más de 
^l.^OO, y si se presenta buen arrendatario con fiador 
principal pagador, puede hacerse el arrendamiento 
desde 19 de mayo. Informan C -ríos I I I n . 4. 
50 3 6-3 
S E A L Q U I L A 
un gran local montado sobre columnas de hierro, 
propio para tienda, almacén ó cualquier clase de es-
tabiecimiento. Villegas 61. entro Obispo y Obnpía. 
En Í51 oro. 5057 6-3 
S E A L Q C J I L A N 
tres cuartos ceñidos con suelos de mármol, y dos 
máa propios para malrimoniee. Piado 13. 
S'vSO 4-3 
S E A L Q T J I L . J 1 
el piso alto de la pintoresca casa c ille del Príncipe. 
Alfonso número 85, so puede ver á todas horas. 
507© 8-3 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
So alquilao frescas y hermosas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Píisaje; precios módi-
cos: lambién im buen local en el zaguán para cun J-
quier cstalileciinienlo, además un hermoso sa'ón con 
balcón á la calle 5085 4-S 
Se alquila la pintoresca y cómoda casa situada en 
la loma, calle 2 número 8, esquina á 13, con parque, 
jardín y cuantas comodidades puedan desearse. 
Para tratar de su precio y condiciones de alquiler 
dirigirse á la callo de Cuba número 1. 
C 781 8-3 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Rafael n, 168, con saia, saleta, 
3 hermosos y ventilados cuartos, cocina, lavadero, a-
gna y su cloaca, cu 5 centones; la llave al lado. 
5064 5-3 
C a s a d e f a m i l i a 
En el lugar más céntrico de la Habana se alquilan 
hermosas habitaciones altas con toda asistencia y 
vista á la callo. Industria 125, esquina á San Rafael: 
precios módicos. 5053 8-3 
D E L E O S A E I O . 
Se alquila la caaa quinta L A CARIDAD, en la 
calle Real, la más cerca de los baños, con un magní-
fico jardín y árbolos de toda clase de frutas: la casa 
tiene muebles: su dueño O'Reilly 96, de 8 á 12 de la 
mañana. 5073 6-3 
S E A L Q U I L A 
en el VEDADO la casa n. 50 de la calle 9, esquina 
á Baños. Informarán Mercaderes 21. 
4998 4d-2 4a-2 
So alquilan espaciosas y ventiladas habitaciones á caballeros ó familias sin niños menores; baño con 
ducha y mucho aseo: habitación y comida 25 pesos al 
mes por persona, san Ignacio 78, altos. 
5014 4-2 
M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, co-
cina, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle, y habitaciones 
para hombrs solos. 5013 8-2 
C O L O N N . 3 5 . 
So alquilan habituxíiories con suelos de mármol, 
mosaico, baño y entrada á todas horas: precios módi-
cos. 5015 10-2 
P A R A A L M A C E N . 
Pronto á desocuparse, se alquila el espacioso local 
Cuba 88, entre Teniente-Rey y Muralla, propio para 
Almacén de Peletería ó ele cualquier otro giro. Infor-
marán Muralla 7P. * •> C 758 4-2 
Guanabacoa: se alquila la hermosa casa Candelaria número 24, al doblar de la plaza del Morcado, 
teatro y en el centro de laa dos empresas de ferroca-
rril y las dos iglesias: le pasan por la puerta las gua-
guas que llevan loe bañitas á Cojímar: también se 
venden lo mismo qu* la contigua n. 22: su dueño San 
Nicolás 91, Habana, de 10 á 2 y de 5 á 7 tarde, 
4982 4-2 
Se alquila muy barata la hermosa casa calle de Tejadillo núm. 1, principal "alto", once cuartos, 
tres salas, pisos de mármol y mosaicos, esquina á la 
brisa muy fresca, buen servicio, de hijiene, y grandes 
comodidades. 5027 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa número 63 de la calle del Campanario entre 
Neptuno y Concordia, muy seca y ventilada, con co-
modidades para una regular familia; tiene diez habi-
taciones bajas y altas inclusa la cocina con su des-
pensa, agua de Vento en el alto y en ios bajos pozo 
de manantial con su bomba, lavadero, inodoro, dos 
escusados alt o y bajo para criados, gran sumidero y 
suelos de mármol y mosáico; la llave en la carnicería 
del fronte núm. 72 informarán en Bernaza 36, los 
días do trabajo .le 11 á 3. 5021 5-2 
V E D A D O -
Se alquila la bo.aita y fresca casn calle F. núm. 10, 
con hermoso baño ,v jardín, por afim ó por temporada, 
en la bodega de la esquina está la llave é informarán 
de su precio y condi cienes en Amargura 76. 
5025 8-2 
M A G N I F I C A S 
habitaciones amuebladas, con asistencia ó sin ella, 
en Prado 89, casi frente al parque do Isabel la Ca-
tólica. 5019 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calle de la Lamparilla n. 59, 
enfrente, en el tren de lavado, está la llave. 
4986 4-2 
EN módico precio y con todas las comodidades ne-cesarias, se alquilan los 1 hermosos y ventilados al-
tos de la casa Calzada del Monte n. 308. Es de requi-
f ito que sean personas de moralidad: en la misma in-
formarán. 4991 4-2 
EN los altos de los bafios del Vedado, que ya están abiertos al público, se alqnila una casita amuebla-
da para familia. 4990 26-2 
En la calle de Baratillo número 3, esquina á Obis-po, se alquilan dos buenas habitaciones, una dá á 
la Plaza de Armas y la otra al muelle de Villalta, en 
esta última jamás se siente el verano. 
4959 4-30 
Se alquilan en la calle del Sol n. 4, hermosas habi-taciones, frescas, con vista á la calle, agua abun-
dante en todos los pisos, hay salitas con su cuarto 
propias para matrimonios con pocos hyos, precios 
módicos, es casa de orden y moralidad. Informes en 
la misma, en los altos, á toda.̂  horas. 4951 4-30 
E n 2 5 p e s o s o r o , 
se alquila la casa Merced n. 109: darán razón Monte 
43: la llavo en la bodega: su dueño Jesús del Monte 
calle de Sonta Emilia n. 20, barrio de Santo Suárez. 
4950 4-30 
U n p r e c i o s o c u a r t o a l t o 
muy fresco j)or hallarse frente á la brisa, se alquila 
con mneblesi ó sin ellos á personas de moralidad, en 
casa de famDia respetable. Precio módico. Amarcu-
ra 69. 4954 1-30 
E n el Carmelo 
Se alquila en $42-50 una casa calle 11 n. 89, cutre 
18 y 20 sobre la loma muy fresca. 
4953 4-30 
V E D A D O . 
So alquila la casa callo 6 número 16, entre linea y 
once: la llave en la otra puerta: impondrán Habana 
número 92. 4943 8-30 
P a r a l a t e m p o r a d a 
So alquilan, habitaciones nuevas y muy ventiladas 
en la calzada de la Infanta, esquina á Desagüe, frente 
al n. 54, Habana. 4924 4-30 
Se alquila en cuatro onzas la hermosa y cómoda ca-sa Sán Lázaro 106, delante de los baños de San 
Rafael, es propia para numerosa familia: informarán 
Trocadero 29. 4939 4-30 
Eu diez centenes se alquilán los hermesos y frescos bajos de la casa Peña-Pobre n. 20, con 4 habita-
ciones grandes, sala do mármol, gran comedor, coci-
na, cuarto do buño, cuarto para criados, agua de 
Vento y demás comodidades: la llave en la bodega de 
la esquina: informes Prado número 78. 
4902 4-29 
£3E A L Q U I L A 
la casa calle Nuerva del Cristo n. 4. La llave está al 
lado é informará su dueño. Cerro, calle de Domín-
guez n. 9 Á. 4903 4-29 
En el Vedado, calle S'.1 número 23, esquina á G, cerca de los baños y una cuadra de las vías de 
comunicación con la ciudad, en casa de familia de-
cente, se clquilan varias habitaciones independientes 
6 toda la casa. Se cambian referencias. 
4884 4-29 
Se alquilan habitaciones altas á hombres solos des-de *6, con limpieza, gimnasio y bafios gratis, en-
trada a todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla, gimnasio de Romaguera. Hay dos con 
balcón á la calle. 4879 4-29 
Se alquila hermosa accesoria número 33 A, de la casa Galiano 33, entre Virtudes y Animas propia 
para sombrerería, peletería, café, zapatería ó cual-
quier otro establecimiento: la llave en el 33: informa-
rán Sol 91. 4886 4-29 
En casa de familia particular. Lealtad número 77, se alquil» un hermoso salón alto independiente y 
una habitación baja, á señoras, matrimonio sin hyos ú 
hombres solos. Se piden y dan referencias. 
4887 4-29 
En proporción todo independiente y no sirve para mucha familia, en Merced 59, á matrimonio sin 
niños ó señoras solas y de toda moralidad, un alto 
con eran sala, comedor, dos habitaciones v una para 
criados: no es casa de vecindad, ni se admiten ani-
males, tinas con plantas, ni se abre la puerta después 
de las diez. Garantía, dos meses en depósito. Hasta 
las 12 y de 4 á 6. 4807 4-29 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada de Vives n. 92, entre San 
Nicolás y Alembique, con sala, saleta, 5 cuartos ba-
jos y uno alto y abundante agua; á la otra puerta in -
formarán, en el n. 90. 4883 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Sol n. 32, entre AgniarTy Cuba, con 
sala, comedor, 7 cuartos, buen patio, agua y cloaca, 
etc. Impondrán Salud 23. 4911 4-29 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto alto á personas tranquilas que no 
tengan niños ni animales: es casa de moralidad. Calle 
del Blanco n. 32. 4892 4-29 
Eeu 6 onzas la hermosa casa situada en la calle de la Salud número 73, se alquila en seis onzas; tie-
ne muchas comodidades y en ella no hay que pensar 
en temporadas por lo fresca y saludable; tiene 8 ha-
bitaciones, sala y saleta, comedor, t res ventanas á la 
calle y caballeriza. Acosta 41 informarán y la llave 
en la botica. 490! 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Sol 54. Muralla 16 informarán. 
4915 15-28 Ab 
S E A L Q U I L A 
la casa callo de .Acosta número 87. Informarán San 
Miguel mímero 5c?, esquina á San Nicolás 
4780 8-27 
B E R N A Z A N ? 1, A L T O S . 
Frente al Parque Central,—Se alquilan hermosas 
habitaciones con balcón á la calle, con alumbrado y 
llavín, á hombres solos. 
4712 8-26 
C a l z a d a d e l C e r r o n . 7 2 5 . 
Se alquilan los espaciosos altos de esta casa. 
4659 8-25 
V E D A D O . 
Se alguilan las casas n. 46 de la Linea y BaCos 15, 
esta liltima de alto y bajo, capaz para dos familias. 
Informarán en Amargura 15, 4664 10-A25 
S E A L Q U I L A 
la casa Zanja n 55, alto y bajo, independientes las 
plantas altas de Dragones 106 y Cristo 22, indepen-
dientes y los bajos de Reina 37 donde informan do 
todas, 4319 15-18 
MpJiicsiifBSlIiciigiiles 
Ij I N $15,000, ULTIMO PRECIO, SE VENDE Ijuna gran casi de cantería, á la moderna, de alto 
y bajo, no se admite corredor. Monte n. S2, su dueño 
á todas horas, ó pueden mandar aviso, que yo les 
ré en B U vasa. rroilucc7¿ vuzasi íHi 
BUEN NEGOCIO. 
Se vende un ta'ler de lavado muy acteditado v en 
el mejor punto de esta ciudad, tiene 18 años de esta-
blecido en un mismo punto y administrado por un 
mismo dueño, teniendo este que atender á otros ne-
gocios de pura urgencia: dirigirse Reina 77. café. 
5963 ]5-3Mv 
S E V E N D E 
un café y billar en buenas condiciones, cerca de una 
fábrica de tabacos: el Secretario de los Gremios Sr. 
Escalante dará razón Lamparilla n. 2, altos. 
5045 4-3 
S E V E N D E 
por tener sn dueño que ir á tomar aires á la Penín-
sula nn cafó y billar. Habana 128 darán razón. 
5084 4-3 
INTERESANTE NEGOCIO. — PARA IMPO ner con buenas garantías $12,000 oro que produ 
con el 3 por 100 mensual, pudiéndose elevar hasta 3} 
por 100, en una finca á muy corta distancia de esta 
capital; informará personalmente ó por escrito D. A. 
Carrillo. Blanco número 30, Habana, de 4 á 6 de la 
tarvle. 4997 15-2 
I n m e d i a t a á M a r i a n a o , 
se vende una estancia con casa, pozo y le pasa el rio. 
Impondrán Reina 104. 5039 4-2 
POR AUSENTARSE SÜ DUEÑO SE VENDE una barbería muy aerediíf.da en un pueblo inme-
diato á esta capital: darán razón Ancha del Norte 
número 2. 4994 15-2 
SE VENDE UEA BUENA CASA EN SUAREZ en $3.500: en Neptuno, en $7,500: en Industria en 
$4,500; en San Nicolás en $8,500: en Industria en 
$12,000; en Lagunas en $2,600: en Gloria en $1,500: 
en Corrales en $1,400: en Lamparilla en $7,000: dos 
en Carmen, á $1,300: en Gloria en $1,000; y muchas 
más. Aguacate 58 informarán.—J. Martínez. 
4958 4-30 
G A N G A 
Se vende nn café con bDlar y fonda, inmediato á la 
Plaza del Vapor, por ausentarse su dueño. También 
se venden tres bodegas de poco precio. Informarán 
de su ajuste en Virtudes n. 98. 4929 4-30 
SE VENDEN BODEGAS DE 1200 A 6000 PE-sos; 7 cafés de 1500 á $22000; 6 fondas de 1000 á 
4000; una casa de huéspedes en 500; una agencia de 
mudada en 4000; 8 fincas rústicas de 4500 á 20000; 4 
boticas de 2500 á 7000, y también damos dinero con 
hipoteca y en pacto de retro y compramos casas de 
1000 á 9000 pesos. Aguacate 58. J. Martínez, 
4956 4-40 
SE VENDE UNA FINCA EN CEIBA DEL A-gua, de cerca de siete caballerías de tierra para 
potrero 6 siembra de tabaco; su valor es de $3500: 
informará el Ldo. Sigarroa, Aguirre 110 ó Príncipe 
Alfonso 343, de 7 á 10 de la mañana. 
4946 6-30 
DE GANGA. SE VENDE UNA CASA BA S tante grande con patio y siete habitacione en L 
calzada de Jesús del Monte, entre Municipio y Toyo 
otra chica en la calle de Antón Recio en 600 pesos 
Toda de mampostería y azotea; ambas libres de todo 
gravamen, tratarán do su precio Virtudes 98. 
4931 4.30 
SE VENDE EN L A CALLE DE JESUS MA-ria una casa próxima á Belén, sin gravamen y a-
gua redimida, con cuatro cuartos bajos y cuatro altos; 
se da eu $11,000 en Compostela 23,' de 6 á 8 y desdo 
las 5 ca adelante, sin inte: vención de corredores. 
4878 4-29 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -de un juego de sala de doble óvalo, un juego de 
comedor, dos lavabos, 4 sillones amarillos, 2 camas, 
una banadera, una silla giratoria y otros muebles y 
demás enseres de una casa. Impondrán Damas 45. 
5071 4-3 
G - a n g a p a r a u n n i ñ o 
Se vende una mesa de billar mediana, con seis tro-
neras, seis bolas de márfil, tacos y taquera; también se 
vende un aparato de fotografía muy barato, San Ig 
naoio 77, 5054 4-3 
MCTEQÜILLA mimi 
I A E S T R E L L A D E ORO, 
de Pardo y Fernández, 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía . 
Vendemos todos los muebles á precios de ganga, 
vengan á verlos: juegos de sala á $25, de comedor á 
30, de cuarto á 200, sillas á 1, sillones á 2, mesas á 2, 
camas á 10, espejos 5, piano y cocho por 50. Muchos 
relojes y prendas de oro y brillantes al peso. 
4890 4d-30 4a-l 
A T E m 0 3 ¡ T . - - G A l T G A . 
Se venden todos los utensilios de un tren de lava-
do. Oficios núm. 68, 
5028 4-2 
MUE IJ E E S . 
En Aguiar número 38 (altos) se venden algunos 
de uso, 5041 4-2 
P I A N O 
Se vende uno de excelentes voces y de muy poco 
uso, se da barato en la calle de Suarez 64, 
4926 4-30 
P I A N O 
Se vende un magnífico piano de excelentes voces. 
Informarán en el pabellón del Teniente Coronel de 
Artillería (cuartel de Compostela.) 
4928 8-30 
ÜN MAGNIFICO Y MODERNO JUEGO DE sala, se vende en proporción por ausentarse su 
dueño. Chacón número 21. 
4877 5-29 
S E V E N D E 
exclusivamente á particulares un piano Pleyel de po-
co uso y otros diversos muebles: informarán Consu-
lado 120. 4889 8-29 
MESA DE CAOBA. SE VENDE UNA CON seis tablas, de correderas, de poco uso en buen 
estado; también una bomba de gran potencia, sistema 
de marina, para manejo de dos hombres: informarán 
Aguiar 100. 4888 4-29 
S E V E N D E N 
dos escaparates, vestidor, aparador, mesa de centro 
y consola, sillones, sillas, cama de lanza y otras co-
sas más. Lealtad número 57, altos. 
4861 4-29 
S E V E N D E 
por no poderla atender su dueño, una vidriera de 
dulces, situada en el Mercado de Tacón n. 48 y 49. 
Informarán en San José número 81, á todas horas. 
4897 4_29 
Q E VENDE UNA FINCA DE U C A B A L L E -
kjría, situada á 5 kilómetros do la Habana por ca-
rretera, con una magnífica casa de mampostería, se 
da por lo que vale solo la casa: informarán en el ta-
ller de maderas de Planiol, Fernández y Cp,, Prínci-
pe Alfonso 361: en el mismo punto se vende un tübu-
ri americano nuevo y muy barato. 
4872 ft_sifí 
TRES LEGUAS DE LA HABANA POR 
ferrocarril y calzada, se vende una hermosa casa 
quinta con capacidad para una regular familia, 
con tres solares cercados, infinidad de árboles fruta-
les y punto de temporada, se enagena por asuntos de 
familia sin gravamen y en mucha proporción; de más 
pormeneres informarán en Gervasio 140, tabaquería. 
4862 14.20 ^ 
A l m a c é n de p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUIKA L 8AK JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibida 
dol último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas el abes. 
4848 26-28 Ab 
"f GIB 
y G r a j e a s d e GiLe3 
AFECCIONES SiFSLITIGÁS 
Vi&iOS DE LA SANGRE I 
Productos verdaderos lücilmentc tolerados | 
por el estómago y los intestinos. 
Exíjanse las Firmas del 
DrGIBERTyd6BOWTiQMV,FiriDicéoüeo| 
Prescritos por los primeros médicos 
DESCONFIESE DK UAC IMITACIONES 
E S P E C I A L I D A D E S 
A E A I A S Y LAMPABAS 
C 776 
SELECTO SURTIDO. 
A g u i a r 4 9 . 
1 My 
m u 
E N $1,000 o m 
Se vende la casa calle de la Esperanza u. 136: in-
formarán Egido 97. 4835 8-28 
S E V E N D E N 
sacos vacíos, tisados, eu buen estado para envasar a-
zúcar y propios también para envasar papas, cebollas 
ó carbón, por ser muy grandes y fuertes Clavos de 
alambre de todos tamaños; clavos comunes de 4, 6, 8, 
10, 12, 20, 40, 50 y 60 d. Cabilla, planchuela y cañe-
ría de tedas dimensiones; alambre de púas para cer-
cas, teléfonos y efectos eléctricos de todas clases. Es-
critorio de Hcnry B. Hamel y Cp. Mercaderes 2: en 
la misma se compra cera y metales viejos de todas 
clases. 4793 8-27 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
Fl perfume; el mas esqulslto del mundo. 
Y una t-ran colección de extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad. 
Polvos sin ninguna mezcla química, parad 
cuidado de XÜ cara, adherentc é Invisible. 
C R E M A J A T J F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Crcmas. 
A G U A D E T O C A D O R I O N E S 
Tónica y refrescante, excelente contra las 
picaduras de los insectos. 
\ - i - l ' t \ n Y P A S T A S A t H O H T f 
Dentífricos, antisépticos y Iónicos, blammea 
los dientes y fortels.ee las encías. I 
23, Boulevard des Capucíiies, 23 
P A R I S 
JOSÉ S/lfifiA BnOStlarlO 8a la Haiana 
G - A N G - A . 
Por retirarse de esta Isla su dueña, se vende en 
iroporción la casa Escobar n. 173, sin intervención 
le corredores y libro de gravámenes. San Lázaro 18, 
de 7 á 9 y de 4 á 5. 4690 8-26 
BE i l i iLFi 
P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o a l c a m p o 
se vende una pareja de caballos criollos, uno solo ó 
la pareja. Colon esquina á Aguila. 4918 4-30 
Elástico, sin correas debejo de los mus 
celes, hidroceles, etc. — Elíjase el 
Impreso sobro oída suspensorio. 
L E GOrtílDEO 
SUCCKSOR 
Btíndagista 
13, no Etiecne-fiareel 
FA ÍIXS 
S E V E N D E 
2 caballos americanos; una yegua «le más de 7 cuar-
taa, maestra de tiro en limonera y on pareja: un ca-
ballo an^lo-árabe de alta cscuola; una mulá de ¿lila, 
fina; un caballo de media raza de carrera, cría A n -
drés Fernández; un caballito moro azul de menos de 
5 cuartas, propio para niño y una limonera francesa 
de Camillc en muy buen estado; tres monturas, dos 
criollas y una mexicana. Puedo verse á todas eu Co-
lón n. 1. 4921 4-30 
CHIHUAHUA. A D M I R A B L E RAREZA,una parejita tan diminutos, que juntos caben en bolsi-
llo, pesarán una libra; en ratoneros finos, surtido es-
cogido (ver es admirar) precio desde $12 á $34. Se 
dan tan baratos por irse su dueño; una chiva isleña 
preñada y de tiro: hay mirlos, clarines, canarios bel-
gas. Aguila contiguo al n. 69. 4965 4 -30 
SE VENDE UN PERRITO CHIHUAHUA, pura raza, color entero y bien enseñado, además 
algunos pajaritos de pajarera y varias parejas de ca-
narios muy finos y cardenalitog. San Nicolás 118 de 
10 á 12 y de 3 en adelante. 4914 4-29 
BE GAllim 
S E V E N D E 
un vis-a-vis landó nuevo y de todo gusto, sin esi ro-
ñar. Amargura 54, al lado de la casa de Baños. 
4923 .t-30 
S E V E N D E 
una hermosa duquesa con tres caballos y arreos, se da 
muy en proporción por no poder atenderlo su dueño 
calle del Morro n. 28. puede verse á todas horas. 
4940 4-30 
S E V E N D E 
un qnitrin con arreos de pareja, y separado un freno 
guarnecido do plata. En Chacón 34, puede verse y 
tratar de su precio de tres á cinco de la tarde, todos 
los dias. 4917 4-29 
G U A N A B A C O A . 
Se vendo un faetón. Informarán al lado de los 
carritos de la Empresa Vieja. 
4859 6-28 
MTJ"2- B A R A T O S 
Dos hermosos y flamantes faetones franceses de al-
ta novedad, con sus arreos estilo de París. Teniente 
Rey 25. 4381 15-18Ab 
m H u m m s o i 
Bl mejor y «i maa pura «aprime copstdha y CU- ^ 
txsbo, eun lee derrsunm, da temot de reeidln. 
Ss emple* to't ó al mima tiempo que la Xn-
y e c c l o a Verde . 
A n t i s é p t i c o el caustico ui i r r í t a j i t o , 
f i a taznosr de « e t r e c h e z , hace oceai lo* pade-
cltnieatcs «a las 34 horas, y cara mas pronto y mas 
rápíásmonte que aualquicr etro". 
D E m o B o m 
s i n X r l o r o t i r i o 
Kxtiaoto oonoentrado de z a r z a p a r W i i a c o l ó -
¡ • o d a , el mas seguro y el mas cuave de los depu-
ratiros. Especifico de los vidas ás la Sifillt, 
BunsatííECí, Ecíermtdados i» la Piil. 
ETUABS LA PIHUA DSL FAEaicAsn 
MPERROfl, Parm» de !• GL, S8". HB iit JUrísra, PABIS 
83 HALLAN EN TODAS LAB BCT-'KAS CASAS 
DJS FARMACIA Y DBOGtJERIA 
En U HsküfíH : JOSÉ SiRBA; lOBÉy TOJiaUBAl 
A L E w C A L Y P T O L A B S O L U T O «O ttOFaUUHHWMQrXM 
KEDlÚAKieL 'fO SIN FIIVAL PARA LA CURACSOtl SE 
L . A f t t f i l Q I T B 8 & S M F E R I B Ü S ^ J i g S E S © S P S © H O 
Exlylr las v-írdaiicraf. CAPSULAS COGNCT, con U; Urina ó.el tnveater sobre la etiquete 
• P a r í s , 4 , R u é de G h a r b s n e . - Cu Habara: J . S A S R A . 1 nna vToaa,-.; i'.ís.ytcdasias'f-rmac'a 
¡if^ ^ ' ifc ESi 
, .JÍÍSSSI IES S J E ^ E G ^ 
O P R E S I O N E S - T O S - R E U f V l w S - H E U R A L G ! A 3 n 
Teata por mayor: J . E S O F - I O , SO. calla S í - í - a z a r o , P A R Í S . Exilasc ia tirina: \ 
Curados con los 
OSITOS E N T O D A S L A O P K I N C I P A I . E S F A R M A C I A S D E P P . A N C I A DEi ESTRALUER* 
Kira»:t«sc^aD3!r« 
. T I N T U R A I N G L E S » I N S T f i N T & N E A 
6.A W M I C A pai* teñir los Cabellos y la Earba ea todos colores, 
¡ C3««i«o cíítro, castaño oscuro pelo martne, v « « V f o S l K C í E S E f í CSK A S A B tntes de 
aplicación. — Se g a r a n ü s a n los efectos. i 
ft»p<ís«» íenireí «n /« Habtnt: L A © S 6-&3 F L O R E S . DOSIA VMJLKAU.wos"» rf» OiiWe f C» 
SALONS3 E S P E C I A L E S P A R A A P U C A O I O I í DK L A T l t t t u r n S t i y l e s » , 
rnanTOJKiiAeiKinaíTEaMKrnsjfcic^ini!^ 
d l ü i E T & S e n e l A N Ó 
Be B í m u l í i y P i F í m r l i . 
NO MAS DISENTERIA, 
Pujos de sangre y sin ella, catarro.s intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y tola irritnoión intestinal, se 
oonsigue la curación con l.is PILDORAS A N T I D I -
SENTERICAS de Arnantíí, compuestas sólo de ve-
getales. 
Son un específljo de tan terrible enfermedad, cau-
sa de tanta» víethans; pudieudo asegurarse que en el 
poco tieiuno que están en uso han arrancado de las 
garras de la muerte más de mil víctimas. Centenares 
de certificados justiflean nuestro diebo, 
C 762 15-2 
CAFE imm 1EDIGIM 
Maravilloso secreto áralDe 
E X C L U S I V O D E L 
DR. MORALES. 
Infalible pata lo.̂  pad&tíuiientoi de la cabeza, ja-
qneeas, vabidos. epiiep>i:i J demás nerviosos. Cura 
las intermitentes y prcivi* üe ln fiebre; milagroso para 
las afecciones del estómaco y «lid hígado. 
Se toma con placer ¡ or MI grato sabor, y su ufo 
diario evita sinuúmero «ic «'rioimedades. 
De venta A, uno y uno medio pesos oro, caja peque-
ña ó grande. Farmacia <if- Sarrá, Tei.iente-Rey, 41, 
Habana, y en las principales de la Isla. 
784 alt 4-3Mv 
D E L D E . J . G - A R D A N O . 
La forma más cómoda, elicaz y segura que .se co-
noce para curar en brev«s días las CONOKIJKAS 
BLENORRAGIAS, FLUJOS LEÜCORRElCOS 
y CATARROS DE LA VEJIGA, sin causar moles-
tias a] estómago, ni prudueir cólicos, eruptos ni fJin-
rveas; la curación es más rápida si se nsa al misi .o 
tiempo la INYECCION GENUINA del mismo m -
tor. Se venden en todas las boticas y droguerías. De-
pósito general: Industria 36. 
LINÍBENTO "CALMANTE 
d e l D r . J . C S a r d a n o . 
Quita rápidamente el dolor por agudo que sea en 
las neuralgias, reuma, gota, lumbago y dolor de 
muelas. Evita las graves consecuencias en los golpes, 
contusiones y magulladuras. $0.50 pomo en las boti-
cas y droguerías. Depósito principal: Industria 36. 
P E P E L I L L O S 
ANTIDISENTERICOS 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
De éxito seguro en las enfermedades gaslro-intcs-
tinales, como son DIARREAS, ya proyengan de 
cambios de temperatura, alimentación insuficiente, 
abusos en las bebidas ú otra causa análoga; la D I -
SENTERIA crónica ó reciente: los PUJOS y CO-
LICOS que sobrevienen de violentas descomposicio-
nes de vientre; normalizan las funciones digestivas 
suministrando los jugos necesarios al estómago en las 
Dispepsias, gastralgias, vómitos de las .embarazadas, 
postración de los ancianos y raquitismo de los niños. 
Se venden en todas las droguerías y boticas. 
D E L D R . J . G A R D A R T O . 
Para teñir instnntanea^c.Ue la BARBA, BIGO-
TES y CEJAS de un hermoso color negro perma-
nente sin degenerar en rojo. Indispensable á los bar-
beros, peluqueros y personas que deseen teñiréis en 
ditíz minutos. Estuche que dura seis meses $1.25 eu 
JmluBtna Í58, -¿m alt JHA 
Eufemedades del A N O y del R E C T O , 
alivio inroediato y curación con la 
perfeccionada por el Dr D ü P ü Y 
ÍExIglr ei carfa caja el so.'/o do ¿aramia de la UNIÓN DE LOS FABRICANTES) 
farmacia A . B U P U Y . SSS, JRue S a i n t - M a r t i n , JPA.JR1S, y en todas las Farmacia» 
Dopoeitarios en la Habana : J O S S SAUHA; LCBÉ y TORRALBAS. 
E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . G O R L i N I 
S S , JRue dea Franca-Bourgeais — F A - F I I S 
i v r e i i c i o r s . I3:o2a.ora,Jolo, ZEscjposiqioix TTn.i-v-ersa.le ± S S S 
La hecliura do esta 
Oblea, la haca mncho BSÉVETÉ 
zeas fácil para ab.-orbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
BU capacidad os sin em-
bargo mache mas grande. 
La máquina de cerrar 
cutos Obleas EO rcoo-
micuda por su simpli-
cidad, su rápidea de car-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio m¿dlc«. 
Oepositirloen LA HABANA 
JOSÉ SABRA 
Cada Oblea podlcndese cerriT a voluntad por medio de una parte «hata o ledonda, los 2 tamafios 
de ¡US oblao dan cu realidad 4 capacidades dif erentoa. 
O-AO-O- OG> O O (XOOC- OOOOOOOOOOOO í><>«SOA»O^>O<>O<>t><*<3-<>0<>0<>0000 
de los zrcas agradabloc y de fácil dígeation 
Su empleo es precioso para loa niños, dsstíe 
/a edad oe 5 ¿ 6 meses, y sobre todo al momento 
del desnaamamiento. — F a c i l i t o , l a ñ e n t i c i o n . 
A s e g u r a l a f o r m a c i ó n de los huesos. 
Previene ó corta los defectos del crecimiento. 
Paris. 6. Avonno Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estrangero. 
C O N S E R V A C I O N r B E L L E Z A DE LA DENTADURA 
Esta preparación es la única recomendada por los 
Módicos por sus Calidades Antisépticas; emblanquees los 
dientes sin alterarlos y entretiene todas las partes da la 
boca en el mas perfecto estado de salud. 
Los demás productos df la S O C E Í I T S S T G - S E i r i Q U E , 
tales como el J a b ó n TCulodermal p a r a el tocador, el 
Acei te F i locomo, los l^olvos de .Arroz HJzccelsior, 
etc., etc., son siempre apreciados de su elegante clientela-
U L . T 5 M A C R E A C I O 
55, R U E D E R I V O L I Perfume exquisito y duradero para el Pañuelo. 
Depósito en casa de JOSÉ SARRA.enta Habai=í.yenlaspr:ndi)nk-<'oa3as. 
C O J-ST 
Todo el mundo puede preparar 
p y r N T ñ i i T P f i 
de una B E B I I P A . de sabor agradable 
T Ó N Í C A , A P E R I T I V A Y F O F 5 T S K Í C A N T E 
U M Pastilla R O P S - B O M f 
E l modo de empleo a c o m p a ñ a X P R E P A R A C Í O W FÁCIU 
á cada l » J 3 L S m i , A T É X Í T O G A R A N T I Z A D O 
D e p ó s i t o g e n e r a l en casa deCr. S-A."V.A.I2"Sr, F a r m a c é u t i c o en R o u e n (Franc ia ) 
Se vende en l a Sabana en casa de JOSÉ S A R K A 
V EN TODAS LAS BUENAS CASAS 
